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She 

2—5. Diógo de Lara e Moraes, cidadão de S. Paulo, pas- 

sou a viver na cidade do Rio de Janeiro a occupar o em- 
prego de commissario da junta das fragatas de el-rei, em 
que soube estabelecer tal nome, que sendo passados 
muitos annos ainda existe plausivel memoria da sua recta 
administração, honra e zelo. Foi casado em S. Paulo 
com D. Isabel de Godoy, filha de João de Godoy Moreira 
e Eufemia da Costa Motta. Em titulo de Godoy cap. 4º 
S 11, com sua descendencia. 4 


S 6.º 
2-6. Antonio de Almeida (filho de Lourenço Castanho 
e D. Maria de Lara, pag. 14) cidadão de S. Paulo, fez es- 


tabelecimento e assento no sitio de Araraçariguama, termo 
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da villa da Parnahyba, em cuja republica serviu de juiz 
ordinario e orphãos, e nºella teve grande respeito e igual 
veneração. Casou em S. Paulo com D. Potencia Leite do 
Prado, que depois foi casada com Sebastião Pinheiro Ra- 
poso, filha de Paschoal Leite de Miranda e D. Anna de 
Ribeira. Em titulo de Mirandas cap. 3º $ 5º. Falleceu 
D. Potencia Leite com testamento a 30 de Outubro de 
1709. ( Cartorio de orphãos de Parnahyba, maço de inven- 
tarios n. 446. ) E teve 2 filhos naturaes de S. Paulo. 


3—4. D. Maria de Lara. 
3—2. D. Anna de Ribeira Leite. 


3—4 D. Maria de Lara foi uma das matronas do maior 
respeito, que venerou:a patria : teve claro juizo, excellente 
advertencia e affavel genio. Tolerou os contratempos da 
adversa fortuna nos ultimos annos da sua avançada idade 
com virtuosa resignação é soffrimento ; porque, tendo sido 
a sua casa uma das maiores na abundancia dos cabedaes 
de muito ouro, de muita prata, de muita escravatura, a falta 
dos bens em prazos, como na Europa, lhe roubou a gran- 
deza em que se viu tão opulenta; porque o mesmo tempo 
lhe foi consumindo os cabedaes na opulencia do trata- 
mento. Foi casada com João Raposo da Fonseca Leme, 
irmão inteiro de Domingos Rodrigues da Fonseca Leme, 
que na ausencia de Rodrigo Cesar de Menezes, governador 
e general de S. Paulo, para o Cuiabá em 1727, ficou gover- 
nador interino da mesma capitania de S. Paulo. Em titulo 
de Raposos Tavares $ 4º. João Raposo da Fonseca fal- 
leceu em 1703. ( Cartorio de orphãos de Parnahyba, inven- 
tario n. 421.) E D. Maria de Lara Leite falleceu : em 
1757, e jaz na capella dos terceiros do Carmo de S. Paulo 
dentro do arco ao pé do presbyterio da parte do Evangelho. 
E teve dois filhos, 
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h--1. D. Anna de Ribeira Leito, que foi casada com 
seu tio o capitão-mor José de Goes e Moraes, como temos 
tratado nºeste capitulo 3º 8 3º, com sua descendencia. 

4 —2, Antonio de Almeida Lara, que acompanhando a 
seu padrasto Sebastião Pinheiro, encontrou com elle no 
Rio das Contas tanta cópia de ouro em pó, e bruto de 
folhetas, que se avaliou a grandeza em muitos quintaes 
de arrobas. D'este descobrimento tratámos em titulo de 
Raposos Tavares $ 2º, e seu infeliz successo, Antonio 
de Almeida Lara, por se apartar do padrasto na derrota 
que levava para a cidade da Bahia, só por querer vir a 
S. Paulo ver sua mãi, para depois ir encorporar-se com 
aquelle, embarcando para a Bahia: gozou da vida que 
havia de perder pela horrorosa conjuração que estava 
formada e se verificou na de Sebastião Pinheiro, que a 
perdeu no mesmo sertão da Bahia. Estando em S. Paulo 
Antonio de Almeida que tinha levado a sua mãi duas ar- 
robas de ouro, e tinha deixado em poder do padrasto 
mais de oito arrobas, teve esta infausta noticia da mor- 
tandade que fizeram os aggressores, que levaram todo o 
grosso cabedal de quintaes de ouro, Foi isto um grande 
golpe para sua mãi, que viu cortadas as esperanças que 
tinha elle de passar com seu cabedal a Eortugalo e alh 
tomar estado, e estabelecer-se. 

Descobertas as minas do Cuyabá, foi para ellas Antonio 
de Almeida Lara, onde ainda encontrou propicia a fortuna, 
porque, estando na sua fazenda assás populosa da Chapada, 
n'ella viveu com o maior respeito, que outro algum nacio- 
nal ou europêo o competiu. Gastou cabedaes grandes no 
serviço do rei, de que na camara d'aquella villa do Cuyabá 
“existem os documentos. O seu tratamento foi sempre igual 
á sua distincta qualidade; porque em tempo que parair ao 
Cuyabá um cavallo se conduzia embarcado em canôa, desde 
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o porto de Ararytaquara até as minas, e por isso se reputa- 
vam por preço exorbitantes, Antonio de Almeida os pos- 
suia muito bons. Foi prodigo : actualmente tinha a sua 
casa cheia de hospedes, amigos, parentes e estranhos, no 
que consumia grande somma de ouro; porque no Cuyabá 
sempre os viveres custaram excessivos preços; e basta 
para prova que houve anno, em que um frasco de vinho 
custava dez oitavas de ouro, que em dinheiro são 158000. 
Emfim, as grandes despezas que elle fazia, fez com que na 
decadencia das ditas minas viesse a reduzir-se a empenhos 
taes que, deparando-lhe a fortuna o acerto que encontrou 
por casualidade, lhe não utilisou tanta grandeza. Montado 
em um formoso bruto muito valente, indo de jornada para 
o novo descobrimento de Mato-(Grosso, de repente tropeçou 
o cavallo, e se foi abaixo. Estranhou a novidade o cavalleiro 
porter experiencia das forças d'aquelle animal, e, saccando- 
se da sella, e examinando em terra a causa da violenta 
quéda, achou um escondido thesouro de ouro bruto ; por- 
que o cavallo havia posto o casco de uma mão em cima de 
uma aguda folheta, que já estava na superficie da terra. 
N'aquelle mesmo lugar estava toda a grandeza de folhetas 
não pequenas; de sorte que alli logo chegaram os escravos » 
que vinham na marcha, e dentro da tarde d'aquelle dia se 
extrahiram algumas arrobas de ouro, de cujo Batatal (assim 
se ficou chamando, por serem as suas folhetas semelhantes 
a este legume) veiu em breve tempo a extrahir acima de 
onze arrobas todo de folhetas. 

Recolhido para o Cuyabá e fazenda da Chapada, mandou 
affixar cartazes, em que avisava a todos a quem fosse deve- 
dor viessem, ou mandassem receber as quantias de que 
eram Eidos Assim se verificou admirando aos povos 0 
animo d'este paulista, que, vivendo tão empenhado, gosto- 
sos lhe fiavam os commerciantes tudo quanto mandava bus- 
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car á suas casas, Logrou de grande respeito, que lhe conci- 
liaram, não só as suas bellas qualidades e tratamento, mas 
os importantes empregos que occupou, e acabou em pa- 
tente de brigadeiro. Nunca casou, porque estando justo 
para casar com sua prima D. Leonor, filha de Thimoteo 
Corrêa de Góes, terceiro proyedor e contador proprietario 
da fazenda real, se desvaneceu este intento pela demora que 
teve no Cuyabá, aonde falleceu, 

O brigadeiro Antonio de Almeida Lara foi de muita auto- 
ridade no Cuyabá. Foi eleito juntamente com o capitão-mór 
Antonio José de Mello para almotacel na erecção da villa 
do Cuyabá ao 1º de Janeiro de 1727, tendo elle o posto de 
tenente-coronel. Em 1729 já era brigadeiro, e foi eleito juiz 
mais velho da mesma villa. 

Foi-lhe passada patente de regente e governador militar 
d'aquellas minas, pelo general de S. Paulo Antonio da Silva 
Caldeira Pimentel, e n'esta qualidade mandou publicar 
muitos bandos em diversos tempos, como consta tudo, do 


L. 2º de registros, da camara do Cuyabá, fl. 14, fl. 36 e, 
para diante. E tambem do L. 1.º de registros a fl. 21, e do, 


das vereanças, fl. 2, etc, 

3-2. D. Auna de Ribeira Leite (pag. 158). Foi car 
sada com Antonio Pedroso de Barros. Em titulo de Mes- 
quitas, $ 8º. E teve filha unica. 

A—1, D. Potencia Leite de Barros, que sendo casada 
com o sargento-mór Bento de Toledo Castelhanos, falleceu 
sem geração. Em titulo de Toledos, cap. 1º, no 2º ma- 
trimonio de João de Toledo com D. Anna do Canto 
de Mesquita. 


Sd 


3—7. O padre José Pompêo de, Almeida, (pag. 14) cle- 
rigo secular. Foi á côrte de. Lisboa tomar ordens por falta 
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de bispo, que ainda então não havia no Rio de Ja- 
neiro. Esse padre se afastou inteiramente da urbana ci- 
vilidade que praticavam seus irmãos. Teve genio des- 
confiado e altivo. vivia na opulencia dos bens patri- 
moniaes, e sempre retirado. Neste desconcerto lavrou 
o seu precipício, posto que n'elle mereceu a contricção 
para alcançar a divina misericordia, como piamente 
cremos. Estando em S. Paulo o 1º bispo do Rio de Janeiro 
D. José de Barros de Alarcão, capacitando-se o padre 
Pompêo que nem ao prelado devia tributar obediencia, 
até ao ponto de romper no temerario desafogo de que 
S. Ex. não era capaz de o ter por subdito, não aceitou 
as suas suaves admoestações ; e finalmente nem attendeu 
ás fraternaes rogativas com que o mesmo piedoso pre- 
lado o: chamava ao seu agrado, quando soube da tenção 
do pa lre Pompêo, que tambem desprezou os repetidos 
conselhos, e grandes instancias, que lhe faziam os seus 
dois irmãos Lourenço Castanho Taques e Pedro Taques 
de Almeida, e mais parentes, para o apartarem de tão 
errada e perigosa resolução. Porque intentava passar-se 
ás Indias de Hespanha, seguindo a navegação do rio 
Tieié até dar ao Rio Grande, e por elle abaixo até tomar 
a barra de outro rio, que vai acabar em terras do es- 
treito do barbaro gentio Cavalleiro, e d'alli fazer tranzito 
até á cidade do Paraguay. Levado pois dos impulsos 
da sua arrogancia, foi promptlificar canôas, mantimentos, 
polvora, bala, cães de caça, pilotos e praticos da na- 
vegação dos rios pelas difficultosas cachoeiras que tinha 
de passar; e embarcou finalmente na sua frota de canôas 
sem mais amigos, nem parente algum, e só com os seus 
escravos e alguns Carijós, seus administrados que serviam 
de pilotos, praticos e remeiros. Distante de S. Paulo, 
com viagem de mais de 60 dias, tomou uma ilha, das 
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muitas que «tem o Rio Grande, e em cada uma das quaes 
habitam feras, como são onças pardas e tigres; posto 
que tambem iêm muita caça, como são: porcos, antas 
e veados. Nella se achava, quando por occulta Provi- 
dencia Divina se uniu a gente de toda aquella comi- 
tiva em um só voto; e, dispostas as cousas para a fu- 
nesta resolução, fugiram todos nas mesmas canôas, le- 
vando os cães; de sorte que, quando acordou o padre 
Pompeu, se achou só em uma ilha, da qual de ne- 
nhum modo podia sacar-se. Conjectura-se que viveu por 
muitos dias, por ter o sustento nas frutas agrestes de 
uma grande arvore chamada jatobá; e porque tambem 
quando, passados annos, se deu com o lugar de sua morte 
e ossos d'aquelle cadaver, se observou uma quasi valla na 
superficie da terra do comprimento de 40 palmos, que se 
entendeu a formára o continuo passeio, que tinha o dito 
padre todo o tempo que lhe durou a triste vida. O certo 
é que podemos considerar que o padre Pompêo, posto 
n'esta triste situação, perto de acabar ou ao rigor de al- 
guma fera ou de fome, faria grandes actos de contricção 
para alcançar a divina misericordia, que lhe deparou mi- 
nistro para o confessar na hora da mort». O caso refere o 
autor da Vida do padre Belchior de Pontes da companhia de 
Jesus, no cap. 29, fl. 181 e seguintes, que nós aqui conta 
mos da mesma fórma. O veueravel padre Belchior de Pontes, 
que foi varão de candura innocente, adornado de heroicas 
virtudes, que constam do livro da sua vida, impresso em 
Lisboa em 1751, residia superior de uma das aldêas do col- 
legio de S. Paulo. Em um dia vindo o dito padre para 
o collegio acompanhado de alguns indios, chegando a uma 
pequena mata ou bosque, junto ao rio de Pinheiros, se 
apeou do cavallo em que vinha montado, e disse aos seus 
indios que alli o esperassem. Metteu-se no bosque, e tar- 
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dando muitó' na sahida d'elle, temeram os indios não ti- 
vesse acontecido algum repentino adéidente ao seu superior. 
Penetraram a espessura toda, e não encontrando n'ella o pa- 
dre clamaram á vozes, chamando-o ; e, depois de sahirem 
ao campo e não avistando a quem buscavam, capacitaram-se 
que o padre já vinha adiantado, porque muitas vezes para 
andar a pé fazia d'estas venidas. Chegaram os indios ao 
collegio, e não achando nºelle o padre Belchior de Pontes, 
informaram aos padres do acontecido. Não causou cuidado 
algum a relação dos indios, porque das virtudes de Pontes 
havia já grandes provas entre os seus religiosos e es- 
tranhos, e esperavam que logo chegasse. Assim succedeu: 
chegou o padre Pontes arrimado ao seu bordão e muito 
socegado. Perguntou-lhe o reitor de d'onde vinha, pois 
que os “indios tanto se tinham adiantado. Respondeu 
sinceramente que tinha ido ao sertão do Rio Grande 
confessar ao padre José Pompêo; que, desamparaGo de 
todo a sua comitiva em uma ilha acabava sem confissão. 
Passaram-se alguns tempos, e correu a voz da morte 
do padre Pompêo; e o padre reitor mandou ao padre 
Pontes que fosse consolar aos irmãos do morto, que 
lamentavam semelhante infelicidade. Assim o fez o dito 
padre, procurando ao capitão-mór Pedro Taques de Al- 
meida e a Lourenço Castanho Taques, aos quaes consolou 
com a certeza que lhes deu de que o padre Pompêo 
ainda que desamparado, morrêra confessado, e contricto 
de suas culpas. Depois chegando uma tropa a examinar 
aquella ilha (tinha sahido de-S. Paulo a conquistar gen- 
tios), acharam ao pé de uma grossa e corpulenta arvore 
de jatobá um breviario sobre um altar feito de varas, 
e junto ao mesmo altar uma sepultura pouco funda, mas 
bem povoada de ossos. Registando-se mais aquelle lugar, 
viram' na casca de um pão este letreiro: « Aqui jaz en! 
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terrado o padre José Pompêo, confessado pelo padre 
Pontes. » Este foi o infeliz ou venturoso fim que teve 


o soberbo e desconfiado genio do padre Pompêo pelos 
annos de 1681. 
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2—8. D. Anna de Proença (filha de Lourenço Cas- 
tanho Taquese D. Maria de Lara). Casou duas vezes. 
Primeiro, com Pedro Dias Leite, irmão inteiro do go- 
vernador Fernando Dias Paes. Em titulo de Lemes, cap. 
5º. E segunda vez casou em Parnahyba, com Manoel de 
Brito Nogueira, natural da cidade de Lisboa ( filho de 
Pedro Frazão de Brito, commendador da ordem de Christo, 
e de sua mulher D. Antonia Cabral ) que falleceu em 
Parnahyba a 19 de Dezembro de 1693, com testamento 
em que declarou a sua naturalidade, e quem foram seus 
pais, e tambem expressou que o dito seu pai fôra com- 
mendador da ordem de Christo (Cartorio de orphãos de 
Parnahyba, inventario n. 452). E Pedro Dias Leite fal- 
leceu em S. Paulo com testamento a 16 de Março de 
1658 (Cartorio de orphãos de S, Paulo letra P, maço 1º 
de inventarios, n.13.) Do primeiro matrimonio teve quatro 
filhos, do segundo dois. f 

4.º MATRIMONIO 

9—1. D. Maria Leite da Silva. 

3—2. D. Anna de Proença. 

3—3. JD. Francisca Taques de Proença. Falleceu solteira. 

3—4. Antonio. Falleceu menino. dá 
2.º MATRIMONIO 

à—od. Pedro Frazão de Brito. 

9—6. JD. Theresa de Brito Cabral. 


3—1 D. Maria Leite da Silva, natural da villa de Parna- 
hyba. Foi casada duas vezes: primeiro com Antonio Pedroso 
TOMO XXXIII, P. 1. 22 
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de Barros, que no baptismo se lhe pôzo nome de Sal- 
vador; filho de Antonio Pedroso de Barros e de D. Ma- 
ria Pires de Medeiros. Em titulo de Pedrosos Barros, 
Cap. 2º $ 2º. —Segunda vez casou com O coronel Garcia 
Rodrigues Velho, que foi irmão inteiro de D. Maria 
Garcia, mulher do governador Fernando Dias Paes Leme 
Em titulo de Betim, cap. 2º Do 1º matrimonio teve uma 
filha. 

h—1. D. Maria Pires da Silva, casou com Nuno de 
Campos. Em titulo de Campos, cap. 7.º com sua descen- 
dencia. 

E do 2º matrimonio teve tres filhos naturaes da villa de 
S. João de Atibaya. 

k—2. José Rodrigues da Silva, que falleceu nas Geraes. 
Sendo casado á força de armas por ser apanhado com certa 
menina, teve o cruel animo de afogal-a em um atoleiro. 

h—3. D. Isabel de Proença, que foi casada com Francisco 
de Oliveira Vargas, natural do Rio de Janeiro, sem geração. 

4—4. D. Maria Leite de Jesus. Existe beata no re- 
colhimento de Santa Theresa, a quem fez doação dos seus 
bens, com mais de 84 annos de idade. 

3-2. D. Anna de Proença. Foi moradora na sua fa- 
zenda chamada da Lapa, nas margens do rio Tieté, onde 
falleceu, e foi casada com Estevão Forquim Francez, na- 
tural de S. Paulo, filho de Estevão Forquim, e de sua mu- 
lher Maria da Luz. Em titulo de Forquim, cap. unico, 
82.º E teve sete filhos naturaes de 8. Paulo. 

4—. D. Maria Leite de Proença. Falleceu nas minas 
da Meia Ponte. Casou em S. Paulo com Braz Lopes de 
Miranda; e teve uma filha, D...... que existe casada com 
Gregorio da Silva Bayão, nas mesmas minas. 


4—2. D. Theresa Leite, que existe em 1763. Casou com 
João da Silva Leme. 


a 
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k—3. Pedro Dias Leite, que foi casado com D. Isabel 
de Sá e Moraes, filha de Manoel de Sá, professo e commen- 
dador da ordem de Christo, e D. Anna de Moraes Navarro. 
Em titulo de Moraes. Sem geração. 

4—4. Francisco Leite, que falleceu solteiro. 

4—5. Claudio Forquim Leite, que falleceu em Sorocaba 
em Janeiro de 1764. Casou com Barbara de Arruda, filha 
de Paschoal de Arruda Botelho. Em titulo de Arrudas, cap. 2º 
$ 5º com sua descendencia. 

4—6. Antonio Leite de Proença. 

4—T. Bernardo Forquim dos Santos. Falleceu em 1755 
(Cartorio de Parnahyba, inventario n. 684 de Bernardo 
Forquim). Casou em Parnahyba com Maria do O de Lara, filha 
de Braz de Almeida Lara, e de sua mulher Paschoa do Rego 
que falleceu com testamento no 1º de Setembro d&1716, 
natural de Parnahyba, e filha de Bento do Rego Barregão, 
e de sua mulher Maria de Oliveira Diniz, como consta do 
testamento da dita Paschoa do Rego fio cartorio da ouvi- 
doria de S. Paulo, testamentos dos residuos, letra P. E teve 
sete filhos. 

5 —1. Paschoa Leite Forquim, casou com Carlos Pedroso 
de Araujo, natural de S. Vicente, filho do capitão José de 
Araujo Guimarães. Em titulo de Pedrosos Barros, cap. 6º 
g1º n. 32. 

5-—2. D. Anna de Proença Leite. 

3. Maria de Lara Leite. 

—kh. Francisco Leite Forquim. 

—5. Claudio Forquim. A 
6. D. Escholastica Leite (Cega). 

—Y. Bernardo Forquim Leite. 

— 5. Pedro Frazão de Brito (pag. 165), que com patente 
de D. Braz Balthasar da Silveira, confirmada por el-rei, 
foi capitão-mór regente das minas do Ribeirão do Carmo, 
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para onde sahiu de Parnahyba, onde teve sempre as redeas 
do governo, e fez assento na villa do Ribeirão do Carmo, 
onde pelo seu grande prestimo e tratamento de cavalheiro 
tão distincto logrou grande respeito. Foram-lhe propicias 
as ditas minas. N'ellas falleceu com testamento a 14 de 
Fevereiro de 1722. (Cartorio de orphãos de Parnahyba, 
maço de inventarios, o do capitão-mór Pedro Frazão de 
Brito, n. 537.) Foi casado com D. Isabel Bueno da Silva, 
filha de Simão Bueno da Silva e de sua mulher Catharina 
Pedrosa. Em titulo de Buenos, cap. 2º. 82.º E teve sete 
filhos naturaes de Parnahyba, 


k—1. Guilherme Pompêo de Brito, que existe em 1763, 
casado com Joanna de Marins, natural de Parnahyba, filha 
de Paulo de Aguiar Lara, natural da villa de S. Vicente, e de 
sua mulher Maria de Brito Silva. Neto por parte paterna de 
Manoel Aguiar de Marins, e de sua mulher Catharina de 
Lara. E pela materna de Gaspar de -Brito Silva, natural da 
villa de Santos, e dê sua segunda mulher Joanna de Al- 
meida Neves. Em titulo de Almeidas Neves. (Cartorio de 
orphãos de Parnahyba, maço de inventarios n. 510. Paulo 


de Aguiar Lara. E n. 422, inventario de Gaspar de Brito 
Silva). Sem geração. i 


4—2. Francisco de Brito Xavier, falleceu solteiro. 

4—3. Pedro Frazão de Brito. Casou na freguezia de 
Mogy-Guassú, em 1740, com Isabel da Fonseca, natural 
de Mogy das Cruzes, filha de Manoel Dias Delgado, e de 
Leonor Jorge Moreira, natural de Taubaté, e elle natural 
de Mogy das Cruzes, Neta materna de Juliana Antunes 
Cardoso, e de Sebastião da Fonseca Pinto, natural de 
Mogy. Em titulo do Godoy. E tem nove filhos naturaes de 
Mogy-Guassú. 


h-—4. Manoel de Brito RR 
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h—B. Simão Bueno da. Silva, falleceu nas ao 
do Rio-Grande de S. Pedro do Sul. 

4—6. D. Anna de Proença. Existe casada com Isidoro 
Pinto de Godoy. Em titulo de Godoy, cap.... 

4—7. D. Theresa Bueno da Silva, moradora na freguezia 
de Mogy-Mirim, casada com Antonio da Silva Fortes. 

3—6. D. Theresa de Brito ( pag. 165. ) Foi casada com 
Manoel de Moraes Siqueira, irmão inteiro do padre João 
de Moraes Navarro. Em titulo de Moraes, cap. 2.º8 8º 
n. 3—5, com sua descendencia. 
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2-9, D. Branca de Almeida (filha de Lourenço Cas- 
tanho Taques, pag. 14) falleceu em S. Paulo com testa- 
mento a 7 de Janeiro de 1714. Foi casada com João Pires 
Rodrigues, cidadão e natural de S. Paulo, onde serviu todos 
os cargos da republica. Foi paulista de muita veneração, 
chamado por antonorsazia — Pai da Patria — pelo grande 
zelo que mostrou sempre pelos interesses do bem publico 
d'ella. Foi filho de João Pires, protector dos padres je- 
suitas para serem restituidos aos seus collegios de S. Paulo 
e Santos pelos annos de 1653, que até então se conser- 
varam fóra dºelles depois de expulsos em Junho de 1640, 
cuja noticia tratamos na Historia de S. Paulo. Falleceu 
João Pires Rodrigues com testamento a 20 de Agosto de 
1708. Foi sepultado no seu jazigo da capella mór do col- 
legio de S. Paulo, que foi concedido a seu pai João Pires 
para si e todos os seus descendentes pelo padre geral Hy- 
eronimo Richrt em Outubro de 1658. Em titulo de Pires, 
cap. 6.º E teve do seu matrimonio 12 filhos, como consta 
dos testamentos e inventarios que se acham no cartorio 
de orphãos de 8. Paulo, maço 4º, letra 1, inventario de João 
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Rodrigues, maço 1º, letra B. inventario de D.. Branca de 
Almeida. 
3—4. Lourenço Pires. 
3—2. João Pires Rodrigues. ai 
3—3. Francisco de Almeida Lara. 
3—h. Pedro Taques Pires. 
8—5. José Pires de Almeida, 
3—6. Salvador Pires de Almeida. 
— 3—7. D. Anna de Proença. 
3—8. D. Maria de Lara. 
3—9. JD. Francisca de Almeida. 
38—10, D. Mecia Rodrigues. + 
3—14. D. Isabel de Almeida. 
3—12. D. Anna Maria de Almeida. 
3—1. Lourenço Pires, falleceu solteiro. | 
3—92. Joãv Pires Rodrigues, cidadão de S. Paulo, onde 
serviu os cargos da sua republica. Foiadornado de virtudes 
moraes, sendo a da affabilidade e caridade a em que mais 
resplandecia. Foi muito temente a Deus, e soube praticar 
em todo o tempo da sua vida uma inteira verdade, sem a 
menor discrepancia nos seus negocios, porque a sua palavra 
sempre foi firme. (Casou em S. Paulo a 17 de Fevereiro de 
1700, com Isabel Buena, natural de S. Paulo, filha de Bar- 
tholomeu Bueno, e de sua mulher Isabel de Freitas. Em 
titulo de Camargos,cap. 7º $ 1º n.3—4. Falleceu em Goya- 
zes. Teve oito filhos naturaes da freguezia do Juquiry : 
4—4. Francisco Pires. Existe em 1764, solteiro, no 
Serro do Frio. - 
h—2. Bento Pires. Falleceu e deixou uma filha. 
4-—3. João Pires. Solteiro. 
“h4—4. Bartholomeu Bueno. Falleceu solteiro. 
4—5. Manoel Bueno. Solteiro. 
4—6. Antonio Bueno de Almeida. Solteiro. 
4 —T. D. Maria Bueno. Falleceu solteira. 
4—8. D. Escholastica Bueno. Falleceu solteira. 
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3—3. Francisco de Almeida Lara, cidadão de S. Paulo 
e na villa de Itá, onde fez assento. Foi bem conhecido 
pelo ardor do genio em castigar os seus escravos e doutri- 
nar os filhos, por cujo rigor foi tratado com a alcunha de 
Caga-fogo. Porém quanto foi acre para os castigos fami- 
liares, tanto mais foi docil para a civilidade do trato ; con- 
servou respeito sem a nota de soberba, porque soube unir 
os dois extremos de soberania e affabilidade. Avançado 
Já em annos passou para as minas de Paracatu, que foram 
as de maior grandeza que se descobriram no sertão que fica 
entre o de Goyazes e o das Geraes. Alli consumiu bom ca- 
bedal em exercitar muitos actos de caridade, e alli falleceu, 
estando casado em Itá com D. Maria Leme, natural da 
mesma villa, filha de Francisco Leme da Silva (31) e de sua 
mulher D. Isabel de Anhaya, ambos naturaes da dita villa, 
onde falleceu ella com testamento a 2 de Dezembro de 1712, 
Neta por parte paterna de Domingos Leme da Silva, que teve 
fazenda em Jagoapuraba, e de sua mulher Francisca Car- 
doso. Em titulo de Carvoeiros, cap. 1º $ 2º do 2º matrimo- 
nio de Antonio Lourenço. E pela parte materna neta de 
Sebastião Pedroso Bayão, natural de S: Paulo, e de sua 
mulher Florencia Corrêa, a qual foi filha de Serafino Cor- 
rêa, natural da villa de Guimarães, e de sua mulher Isabel 
de Anhaya. Em titulo de Anhayas: E teve cinco filhos na- 
turaes de Itú: 

4-—4. Francisco de Almeida Lara, que existe, casado 
na villa de Itá com Isabel de Arruda. Em titulo de Arru- 
das, cap. 2.º $ 4.º n. 2—10. a é 

4—2. João Pires de Almeida. Falleceu em Goyazes. 

4—3. D Branca de Almeida, existe viuva de Carlos 
de Araujo Gomes. Sem geração. 


(51) Em tituio de Lemes, cap. 2.º S 6, n. 3-3 
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h—h. José Pires, que existe em 1767, morador no 
Serro do Frio, casado com D.... 
A—5. D. Isabel, que falleceu solteira em 1771. 

3—4. Pedro Taques Pires, cidadão de S. Paulo, onde 
serviu repetidas vezes os cargos da republica. Falleceu com 
testamento em S. Paulo a 9 de Março de 1760. Foi verda- 
deiro herdeiro das moraes virtudes de seu pai, e avô João 
Pires Rodrigues; de tal sorte que até soube merecer com 
geral applauso dos moradores de S. Paulo o cognome de 
- — Pai da Patria —, que inteiramente soube desempenhar 
em todas as occasiões do bem publico dºella. Foi de animo 
constante para se não deixar vencer dos effeitos da lisonja 
ou do temor contra as materias do real serviço e do bem 
commum da patria, que na verdade muito lhe mereceu. Em 
1737 soube com honrosa resolução desempenhar o con- 
ceito, que tinha adquirido de verdadeiro cidadão, quando 
á custa de um grande tropel, que lhe urdiu o odio e a in- 
justiça, soffreu constante a injuria de uma prisão, alhêa 
do seu grande merecimento pela iniquidade da sua causa, 
Teve esta origem no desafogo da vingança pela liberdade e 
desembaraço com que embargou no dito anno a posse dos 
officiaes que, para servirem na camara da mesma cidade, 
tinham sahido de barrete, contra toda a disposição do re- 
gio alvará, concedido por privilegio ás duas familias de 
Pires e Camargos da dita cidade, onde o dito alvará é a le; 
que se observa para a factura das eleições triennaes e as de 
barrete. Fundou-se o direito da causa de embargo ( porém 
a repugnancia foi melindroso escrupulo, não sei de que 
accidente de mecanismo, contra um dos officiaes eleitos), 
pelo despotismo com que o Dr. João Rodrigues Campelo 
ouvidor e corregedor da comarca havia procedido na elei- 
ção de barrete com total atrevimento de não observar o re- 
gio alvará, que nesta occasião foi posto em total desprezo; 
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porque o corregedor mancommunado com os da sua parcia- 
lidade fez corpo de união para que os votos superassem 
aos do partido da familia de Pires e Camargos. Com effeito 
sahiram por vereadores de barrete Bartholomêo de Freitas 
Esmeraldo, moço fidalgo e professo da ordem de Christo, 
André Alves de Crasto, cavalleiro fidalgo e professo da 
ordem de Christo, e Francisco Pinheiro e Cepeda. Como 
todos estes não eram das familias dos Pires ou dos Camar- 
gos, nem ainda por alliança de casamentos, pugnou pelo 
cumprimento do real alvará Pedro Taques Pires. Posta a 
questão da duvida em tela judiciaria, foram rejeitados os 
embargos, e Taques interpôz aggravo para a relação do Es- 
tado. Antes de decidida a causa procedeu por meio extra- 
ordinario o mestre de campo João dos Santos Ala, gover-. 
nador da praça de Santos (então interino da comarca de 
S. Paulo, pela ausencia do general d'ella o conde de Sar- 
zedas) a favor das duas familias prejudicadas, em obser- 
vancia do mesmo alvará d'el-rei D. Pedro II. Confirmado 
por el-rei D. João V, que determina a todos os governado- 
res e generaes 0 façam guardar inviolavelmente. Como o 
estrepito das armas jámais conseguiu boa harmonia, com a 
suavidade das letras, temeram os vereadores (que já tinham 
tomado posse) o effeito de uma prisão, no que já lhés não 
podia valer o corregedor, e por isso se refugiaram a lugar 
sagrado. Sustentava Pedro Taques Pires constantemente os 
embargos, porém, prevalecendo a vingança contra a razão, 
formaram-lhe taes culpas os parciaes do corregedor, que 
foi preso o innocente Pedro Taques. D'ellas se livrou, e 
obteve sentença de absolvição quando já a lima do tempo 
tinha consumido as memorias que accenderam o fogo na 
officina da maldade. Porque chegado a S. Paulo (Gomes 
Freire de Andrada em Novembro de 1737, que ia tomar 
posse d'aquelle governo por morte do conde de Sarzedas, 
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a informado da innocencia de Pedro Taques Pires, foi o 
instrumento para que se serenasse esta tempestade. No 
mesmo tempo chegou a sentença da remuneração do Es- 
tado que restituia aos seus cargos os tres vereadores, que 
ainda serviram os mezes de Novembro e Dezembro d'aquelle 
anno de 1737. 

Pedro Taques serviu de juiz ordinario repetidas vezes, e 
sahiu eleito pela uniformidade dos votos juiz de orphãos 
triennal da mesma cidade, sua patria; porém, pesando na 
balança da sua boa consciencia o onus deste officio, achou 
que era menos o desprezo da vaidade que o desvanecimento 
da occupação ; e com este conhecimento se eximiu de ficar 
responsavel a tantos encargos. Casou com Maria de Arru- 
da, que falieceu com testamento a 29 de Janeiro de 1721: 
(Cartorio de orphãos de S. Paulo, maço 6º de inventarios, 
letra M.) filha de Francisco de Arruda Sá. Em titulo de Ar- 
rudas, cap. 1º 3 8º, com sua descendencia. 

3 —5. José Pires de Almeida pag. 170,cidadão de S. Pau- 
lo, onde serviu os honrosos cargos da republica. Foi um dos 
capitães de cavallos do regimento auxiliar de minas de Villa- 
Boa de Goyazes, que creou D. Luiz Mascarenhas, governa- 
dor e capitão-general de S. Paulo, quando passou áquellas 
minas a fundar e levantar villa. Passou para a grandeza das 
minas de Paracatú, onde não lhe foi menos favoravel a for- 
tuna. E por acompanhar a sua filha D. Branca, mulher do 
capitão Felisberto Caldeira Brant, passou para o Serro do 
Frio, cujos diamantes havia arrematado por contrato de 
Sexenio dito Caldeira ( que depois de tanta grandeza e de 
fazer uma figura extraordinaria em Minas-Geraes acabou 
pobre em Lisboa, depois de uma dilatada prisão); falleceu 
no mesmo Serro, para onde tinha feito conduzir sua mu- 
lher D. Maria de Arruda, com quem casou na matriz de 
S. Paulo ao 1º de Julho de 1709; filha de João de Maced,, 
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Em titulo de Arrudas, cap. 1º 8 6º n. 23, com sua descen- 
dencia. Note-se porém que o assento dºeste casamento nos 
livros da matriz de S. Paulo, se acha formado com erro 
conhecido por engano do Rev. parocho, que o formou; 
porque, devendo declarar a D. Maria de Arruda por filha de 
João de Macedo, e de sua mulher D. Francisca de Godoy e 
Gusmão, diz o assento ibi « filha de Balthasar de Godoy e 
de sua mulher D. Victoria Barbosa», o que foi e é erro que 
reconhecemos, porque estes não foram os pais de D. Maria 
dé Arruda, mas sim seus avós por parte materna. 


3-6. Salvador Pires de Almeida, cidadão de S. Paulo, 
onde serviu os cargos da republica. Foi casado com D. An- 
na de Toledo Canto. Sem geração. Em titulo de Toledos, 
cap. 4º do 1º matrimonio. 


3—7. D. Anna de Proença, que falleceu com testamento 
a 10 de Maio de 1712 (cartorio de orphãos de S.Paulo, maço, 
4º de inventarios letra M.): foi casada com João Gago Paes, | 
natural e eidadão de S. Paulo, onde falleceu com testamento 
a 29 de Fevereiro de 1728 (32); filho de Antonio Paes (que 
serviu na comarca de 8. Paulo em 1660, como se vê no 
livro de registros n. 4, tit. 1658, fl. 106 e seguintes) e 
de sua mulher Anna da Cunha, que falleceu em 1675.(In- 
ventarios, letra A. n. 203.) Em titulo de Prados, cap. 5º $9.º 
Em titulo de Cunha Gagos, cap. 5º 8 9º n.3—1. O dito João 
Gago Paes se estabeleceu na sua fazenda com engenho de 
cannas, Arujá, junto a Bomsucecesso, cujo sitio passou a seu 
genro Vicente Pimenta de Abreu, que o vendeu a Manoel 
de Moraes Franco, que fallecendo em Guarulhos, se rema- 
tou em praça por Manoel Barbosa de Antas, em 1770. k 
teve 12 filhos. 


(82) Cartorio de orphãos de S. Paulo, maço 5º, letra 1, 
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4—4. João Gago Paes. 
4—92. João Pompêo Paes, casou em Itú. 
4—3. Theodoro Paes, que falleceu léso do juizo. 
4—4. Francisco Xavier Paes, Casou com D. Maria-de 
Campos. Em titulo de Campos, cap. 3º $ 1º n. 33. 

4—5. Antonio Paes de Almeida, 

4—6. D. Maria de Almeida, que casou na matriz de 
S. Paulo a 21 de Fevereiro de 1700 com José de Góes Car- 
doso, filho de Manoel de Góes, e de sua mulher Maria da 
Luz Cardoso. Em titulo de Carvoeiros, cap. 1º 8 41 n.3—2, 
E teve 6 filhos. 


ô—1. Angelo de Góes Cardoso, que falleceu de bexi- 
gas indo para Coimbra. 

5-2. José Jacintho Flôres, Casou em S. Paulo em 
1747 com D. Anna do Couto de Toledo. 

3—3. D. sauna de Almeida, que foi casada com Luiz 
Cardoso Osorio. Sem geração. 

5—4. D. Joanna de Aliucida Góes, mulher de Manoel 
de Araujo de S. Paio. E teve 6 filhos. 

6 —1. Manoel de Araujo de S. Paio. 
6—2. D. Anna de Araujo. 

6—3. D. Maria. 

6—4. D. Joanna. 

6 —5. D. Ganoveva. 

6—6. D. Francisca. 

5-5. D. Angela de Góes, foi casada com o capitão 
Pedro Bernardes Caminha, do lugar de Paredes do Rio de 
Traz os Montes, e filho de Gregorio Bernardes Caminha, é 
de sua mulher...... O dito capitão das ordenanças de S. 
João de El-Rei falleceu em S. José do Rio das Mortes, onde 
teve 8 filhos. 

6-1. O padre José Bernardes de Góes. 
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- 6—2. Marçal Bernardes de Góes. Foi para Mato- 
Grosso em 1767. 

6—3. Constantino Bernardes de Góes. 

6—4. D. Anna Maria Bernardes de Góes. Esta casou 
com Francisco Pinto Rodrigues, morador em 8. José do 
Rio das Mortes, e juiz ordinário em 1768, natural de.... 

6—5. D. Maria Bernardes de Almeida. Esta casou com 
Domingos Gonçalves de Góes, natural da villa de S. José 
do: Rio das Mortes, filho de 

6—6. D. Barbara Maria Bernardes. 

6—7. D. Marianna Bernardes. 

6—8. Pedro Bernardes de Góes. 


5—6. D. Maria da Luz Cardoso. Casou com “Caetano 
de Toledo Pisa, filho do capitão-mór Dr. Simão de Toledo, 
n'este cap. 3º 89º n.3—9an.4-—8. E teve dois filhos: 

6—1. O Reverendo Simão de Toledo Rodovalho. Foi 
por visitador das minas de Mato-Grosso, vigario da vara 
e da igreja em 1768, em que tomou posse, e logo falleceu 
antes de se aproveitar d'aquelle muito rendoso ministerio. 

6—2. José de Toledo Piza. Existia em Araraytaguaba 
em 1792. Casou, e tinha filhos. 


4—T. D. Maria Paes de Almeida, que foi casada com 
Vicente Pimenta de Abreu, natural da villa de Mogy das 
Cruzes, irmão do capitão Manoel Pimenta de Abreu. Ella 
falleceu com testamento na dita villa a 5 de Outubro de 
1743, e teve quatro filhos. ( Orphãos de Mogy, letra M). 

5—4. Ignacia. 
5—2. João. 
5—3. Anna. 
5—4k, Vicente. 

4—8. D. Branca de Almeida, que falleceu com testa- 

mento, sem geração; e foi casada com seu parente Lou- 
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renço Castanho, (Cartorio do 1º tabéllião de S. Paulo, 
maço de inventarios.) 


4 — 9. D. Anna da Cunha. 
4—10. D. Angela Paes. 
4—11. D. Escholastica Paes. 


3— 8. D. Maria de Lara, falleceu solteira. 

3— 9. D. Francisca de Almeida. Foi casada com o Dr. 
Simão de Toledo. Em titulo de Toledos, (cap. 3º $1.º) 
Foi natural e cidadão de S. Paulo, em 1687. ( Camara de 
S. Paulo, livro de registos, tit. 1675 á pag. 162). e 
foi capitão-mór governador da mesma capitania de S. 
Paulo e S. Vicente, e muitos annos juiz de orphãos. Gozou 
um grande respeito e estimação como cavalheiro tão dis- 
tincto. Falleceu em S. Paulo e sua mulher tambem, à 
qual foi sepultada na igreja dos jesuitas no jazigo que 
tinha proprio para seu pai João Pires Rodrigues. Do seu 
matrimonio nasceram em S. Paulo oito filhos. 


h—1. Floriano de Toledo Piza. 

4—2. Estanislão de Toledo Piza, casou com. .... 

4—3. Bento de Toledo Gastelhanos. 

4—k. D Marianna de Toledo Piza, casou com Antônio José 
de Camargo, filho do coronel Estevão Lopes de Ca- 
margo e de D. Isabel Paz de Siqueira (Titulo Ga- 
margos, cap. 1.º $2.º. n.8-—1 a n.h-8.) 

4—5. D. Bernarda de Toledo Piza, solteira. 

4—6. D. Branca de Toledo Piza, casou com Gregorio Gar- 
cêz da Cunha, irmão de Aleixo Garcez da Cunha. 

4—7. D Anna de Toledo Piza, falleceu solteira. 

4-8. Caetano de Toledo, no n.º retiro 5-6. 

h—9. D. Maria Pedroza de Toledo, cosou com Gonçalves 
Simões Chassim, filho de Pedro Gonçalves Meira e 
D. Maria Simõos Chassim, natural de Parnahyba. 


4—4. Floriano de Toledo Pisa, existe em 1766, cidadão 
de S. Paulo, de cuja republica tem servido seus honrosós 
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cargos. Está casado com D. Antonia de Medeiros Cabral, 
filha de Manoel Lopes de Medeiros, cidadão de S. Paulo, 
de cuja comarca foi sargento-mór com 804000 réis de 
soldo, por carta patente de Arthur de Sá e Menezes, go- 
vernador e capitão-general do Rio de Janeiro e S. Paulo, 
que dando conta a Sua Magestade d'este provimento na 
pessoa de Manoel Lopes de Medeiros, foi o dito senhor 
servido confirmar-lhe a patente por carta de '2 de No- 
vembro de 1700, como se vê na secrataria do ultramar 
( livro das cartas do Rio de Janeiro, anno de 1673, a 
fl. 270, e cartorio da provedoria da fazenda de Santos, 
livro de reg, a fl....). Este paulista foi cheio de tanta 
honra como de espiritos para o zelo da utilidade e bem 
commum da patria, sendo igualmente eficaz para o real 
serviço, por cujos merecimentos conseguiu a incompa- 
ravel honra de receber uma carta firmada pelo real pulso 
d'el-rei D. Pedro, com data de 20 de Outubro de 1698, na 
qual Sua Magestade lhe louva o zelo com que se houvera na 
expedição das ordens que lhe expedira o governador 
Arthur de Sá, que lhe manda agradecer por esta carta, 
segurando-lhe que tudo que tinha obrado lhe ficava em 
lembrança para folgar de lhe fazer toda a mercê, quando 
tratasse dos seus requerimentos e de sua mulher D. Maria 
Moreira Cabral, irmã inteira de D. Francisco Mathêos 
Rendon, de quem tratamos n'este capitulo. E em titulo de 
Rendon n. 1º, cap. 1º 8 6.º E teve 8 filhos. 

5—1. Simão de Toledo Almeida, casado com D. Custodia 
Paes, das quaes tratamos n'este capitulo $ 3º n. 4—6. 

9— 2. D. Maria Angela da Luz de Toledo. Existe viuva de 
seu marido Angelo Xavier do Prado, natural de Mogy das 
Cruzes, que falleceu em S. Paulo, em 1768. Irmão inteiro 
do M. R. Faustino Xavier do Prado, conego da Sé de 
S. Paulo, que pelas suas virtudes e outros merecimentos 
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passou sempre occupado nos empregos de pastor de almas 
em varias igrejas, e foi visitador le uma grande parte do 
bispado, filho de Francisco de Borja Xavier,que, nascendo 
no mar, foi baptizado no Rio de Janeiro, para onde 
vieram seus pais,e de sua mulher D. Maria do Prado, na- 
tural de Mogy dis Cruzes.Neto por parte paterna de Pedro de 
Barros, sargento-mór do regimento de artilheria do presidio 
do Rio de Janeiro, que acabou governador da fortaleza de 
S. João do mesmo presídio, e de sua mulher D. Josepha 
Rodrigues, naturaes da villa da Gaya da cidade do Porto. 
E pela parte materna, neto de Salvador do Prado. (Em 
titulo de Prados, cap. 8º $ 1ºn. 3—1 e seguintes.) É teve 
filho unico. 


6-—4. José Joaquim Xavier de Toledo. 


5—3. D. Anna Maria de Toledo. Em S. Paulo, casada 
com o sargento-mór Patricio da Silva Chaves, natural de 
Minas-Geraes, filho do sargento-mór João Gonçalves 
Chaves, e de sua mulher D. Michaela da Silva, uma das 
casas da maior opulencia e tratamento que teve a capitania 
das Geraes. Tem 2 filhos. 


5—4. D. Ignacia Maria de Jesus, casou em S. Paulo 
com Antonio de Freitas Toledo, seu parente, cidadão de 
S. Paulo, filho de Francisco de Freitas de Toledo, (irmão 
inteiro do capitão-mór governador D. Simão de Toledo 
Pisa). Em titulo de Toledos, cap. 3º$ 7.º E tem 10 
filhos. 


9—3. Manoel Joaquim de Toledo. Existe casado com 
D. Maria Forquim de Almeida, e se receberam na freguezia 
de Araraytaguaba, filha de José de Almeida, natural da 
cidade do Porto, e de sua mulher Maria Forquim da Luz, 
da cidade de S. Paulo. Em titulo de Forquins, cap. 1º. 
E tem 4 filhos. 
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5—6. José Floriano, que falleceu afogado no rio Tieté 
em 1763, solteiro. 

5—7. Antonio João de Toledo, casado em a matriz de 
Mogy das Cruzes com D. Angela Maria de Jesus, filha do ca- 
pitão de ordenanças Marcellino Corrêa de Mattos, e de sua 
mulher D. Maria Rodrigues Froes, natural da mesma villa, 
e por ella neta do coronel Pedro Rodrigues Froes, familiar 
do Santo Officio da inquisição de Lisboa, e de sua mulher 
D. Isabel Barbosa de Moraes, que falleceu na villa de 
Mogy a 20 de Abril de 1742. Em titulo de Moraes, cap 2º, 
86º n.3-83 e seguintes. 

5-8. D. Ursula Maria das Virgens ( filha ultima de Flo- 
riano de Toledo, n. 4&—1 pag. 178), existe solteira. 


3—10. D. Mecia Rodrigues, foi casada em S. Paulo a 3t 
de Julho de 1695 com Antonio de Godoy Moreira Men- 
donça, filha de Belchior de Godoy e de sua mulher Ca- 
tharina de Mendonça. Em titulo de Godoy, cap. 1º. $3. 
E teve 4 filhos naturaes de S. Paulo. 

4—4. João Pires de Godoy. 

h—2. Antonio de Godoy, morador da villa de Mogy, 
onde serviu os cargos da republica, casou com Joanna 
Simôa Rodrigues, natural de Mogy. E teve 

8—4. Antonio de Godoy de Almeida. 

5-2. Maria de Godoy de Almeida. 

5—3. Isabel de Godoy de Almeida, mulher de Manoel 
Adorno, natural de Mogy. 

B—b occur 

h— 8. José Pires de Godoy, alferes da companhia de Ja- 
carehy. 

h—4, Maria de Godoy, foi casada com Manoel Pimenta de 
Abreu, natural de Mogy, onde foi capitão, e com os seus 
soldados e officiaes subalternos sabiu de soccorro á sua 
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custa, sustentando a companhia toda, para à villa de San- 
tos, em tempo que o francez tinha tomado- o Rio de Ja- 
neiro. Foi da governança d'aquella republica, onde sempre 
teve 0 primeiro voto. Foi filho de...... 

E teve 7 filhos naturaes de Mogy : 

5—41. Antonio Pires. 

5-—2. Vicente Pimenta de Abreu. 

5—8. Anna Paz de Almeida, natural de Jacarehy. 
5—4. Maria de Godoy de Almeida. 

5-—5. Isabel de Almeida. 

5—6. Anna Pires de Almeida. 

5—7. Archangela Pimenta. 

3—11. D. Isabel de Almeida, que na matriz de S. Paulo 
a 23 de Abril de 1702 casou com Manoel de Góes Cardoso, 
sem geração. Em titulo de Carvoeiros, cap. 1º $ 11. 

3—12. D. Anna Maria de Almeida (filha ultima de D. 
Branca de Almeida, pag. 170), casou na matriz de S. Paulo 
a 10 de Agosto de 1709 com Thomé Alvares, natural da ci- 
dade de Evora, e cidadão de S. Paulo, onde serviu os 
cargos da republica, e foi juiz ordinario e de orphãos; filho 
de Miguel Alvares, de Evora, da freguezia de Nossa Senhora 
de Machado, e de sua mulher Anna Pereira, natural da 
villa de Evoramonte. Este Thomé Alvares foi capitão de 
infantaria da companhia do regimento dos auxiliares da 
nobreza de S. Paulo, que occupou pelos annos de 1707. 
Foi irmão inteiro do padre prégador Frei Francisco de S. 
Thomaz, religioso franciscano da provincia dos Algarves. 
Neto por parte paterna de João Gonçalves e de sua mu- 
lher Brites Visagre, naturaes da freguezia de Nossa Senhora 
de Machado, termo da cidade de Evora. E pela materna 
neto de Antonio Fernandes Ramalho e de sua mulher 
Isabel de Paiva, naturaes da villa de Evoramonte. Consta 
o referido de um instrumento de puritate et nobilitate 
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probanda, que por parte, e a requerimento do capitão 
Thomé Alvares;se processou em 1707 na cidade de Evora, 
sendo escrivão dos autos o tabellião Manoel Botelho de 
Mattos, que dos ditos autos passou instrumento que em 
Lisboa foi reconhecido em 24 de Março de 1707 pelos 
tabelliães Antonio da Costa Pereira e Manoel Gomes de 
Carvalho, e se passou por-India e Mina pelo Dr. Manoel 
de Freitas Soares, juiz de India e Mina das justificações 
ultramarinas em Lisboa. E teve unica filha natural de 
S. Paulo. 

4—. D. Josepha de Almeida, que existe em 1783, viuva 
de seu marido João Gonçalves Figueira, de quem fizemos 
menção nºeste cap. $ 1º pag. 39. No gráo de impedimento 
de affinidade em que se achava João Gonçalves Figueira 
foi dispensado para contrahir o matrimonio, do qual nas- 
ceram em S. Paulo 3 filhos : 

5-1. Pedro de Almeida Lara, falleceu solteiro em um 
naufragio que fez uma sumaca, em que ia embarcado do 
Rio de Janeiro para Santos. 

5—2. Thomé de Almeida Lara, que em 1762 foi creado 
alferes da companhia do capitão João de Siqueira Barbosa, 
para o regimento de infantaria do Rio-Pardo, na mesma 
occasião, que se formou a recruta das quatro companhias 
paulistas com 200 homens. Vide nºeste cap. 83º n, 4—6: 
Passou a alferes de dragões pela promoção de 1764. 

s—8. D. Anna do Pilar, queem S. Paulo casou com 
João de Godoy Pinto da Silveira, natural e cidadão da 
mesma cidade, filho de Francisco de Godoy Preto e de sua 
primeira mulher D..... 

Descobrindo no sertão inculto entre o rio das Almas e 
o de Calhamares as ferteis minas, que tomaram o nome, 
que ainda hoje conservam, do Pilar, foi d'ellas guarda- 
mór; estando de antes capitão de cavallos do regimento 
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auxiliar das minas de Goyazes, por patente de D. Luiz 
Mascarenhas, governador e capitão-general da capitania de 
S. Paulo e Minas do Cuiabá e Goyazes em 17h40. Existe 
'em posto de capitão-mór conquistador dos barbaros indios 
Cayapós, em cujo emprego succedeu a Antonio Pires de 
Campos, debaixo das mesmas régias mercês de habito de 
Christo com tença de 50g réis, e officio de escrivão da 
ouvidoria da Villa Boa de Goyazes em propriedade. Tem-se 
feito bem conhecido pelo destemido animo de que se re- 
veste para castigo dos gentios, que d'antes infeccionavam 
o continente d'aquellas minas, e sua comprida estrada. 
Mas fez-se suspender esta conquista por nova ordem, o que 
bastou para os mesmos barbaros repetirem com maior 
excesso os insultos de tantos incendios e mortes que têm 
executado. Agora em 1763 tornou a vir ordem de Sua 
Magestade para se conquistar este inimigo á força de ar- 
mas, visto serem incapazes de reducção por meio da sua- 
vidade de paz, que como brutos indomitos não admittem. 
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2—10. D. Maria de Lara (filha de Lourenço Castanho 
Taques e de D. Maria de Lara, pag. 14), foi casada com João 
de Toledo Castelhanos, natural e cidadão de S. Paulo. Em 
titulo de Toledos, cap. 1º, onde tratamos do illustre sangue 
deste cavalheiro paulista pelos costados paternos, que vão 
acabar á casa de Alva de Tormes em Castella que são du- 


ques e condes de Oropeja. E teve nascidos em S. Paulo 
T filhos: 


3—1. D. João de Toledo Piza e Castelhanos. 
3—2. Lourenço de Toledo Taques. 
3—3. Diogo de Toledo Lara, 
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3—4. Simão de Toledo Castelhanos. 

4—3. D. Maria de Lara, falleceu solteira. 

4—6. Ignacio, falleceu religioso carmelita calçado. 
4—7T. D. Theresa do Prado Castelhanos. 


Cópia de alguns papeis avulsos da geração do capitão- 
mór D. João de Toledo Pisa, n. 3-1. (E letra estranha e 
emendada por Pedro Taques). 


4—1. Anna Ferreira de Toledo. 


4—2. D. Branca de Toledo. 
h—3. D. Joanna de Toledo. 
4—t. D. Angela de Toledo. 
h4—5. D. Francisco de Pisa. 
4—6. D. João de Piza Toledo. 


4—7. Antonio de Toledo. 

h—8. D. Ignacia de Pisa. 

h—9 D. Theresa de Teledo. 
4—10. D. Maria de Lara de Toledo. 
h—144. D. Maria Phenix. 

4—41. D. Anna Ferreira de Toledo, casada com Salvador 
Corrêa Bocarro, natural de Taubaté, que foi guarda-mór 
das minas da Campanha do Rio-Verde de Santo Antonio 
de Val de Piedade, filho de Serafino Corrêa e de Branca 
Raposo. E teve 10 filhos. 

5—1. Salvador Corrêa de Toledo, que em 1749 tomou a 
medalha de familiar do Santo Officio : existe solteiro em 
à lrbrda do 

5-2. D. Branca Theresa de Toledo, existe viuva de 
Domingos Gonçalves Vianna, natural desta villa, filho de 
Domingos Alves Ferreira e de D. Serafina de....... E teve 
seis filhos nascidos na freguezia de Santo Antonio de Val 
de Piedade. 

6—1. Domingos Gonçalves Vianna. 
6—2. Antonio de Aravjo de Toledo, Existe emsS. Paulo. 
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6—3. Francisco Leonel Gonçalves. Falleceu em S. 
Paulo a 20 de Junho de 1773, e jaz em Santa 
Theresa. 

6—4. D. Maria Theresa de Toledo, casada com Fran- 
cisco Ignacio, natural da villa da Covilhã. 

6—5. D. Luiza Joaquina de Toledo, casada com 
Francisco Lopes da Silva, natural do Rio de 
Janeiro. 

6—6. D. Isabel Leonor de Toledo, solteira. 

5—3. João de Toledo Castro. 
5-4 D. Custodia do Sacramento, casada na freguezia 
de Santo Antonio com Manoel de Sousa da Silveira, na- 
tural da ilha do Fayal, primo direito do padre João de 
Mattos da Silveira. Elle falleceu em 1769, e teve 2 
filhos. 

6—1. Joaquim Eloy da Silveira. 

6—2. José Manoel de Toledo. 

5—5. D. Anna Joaquina de Toledo, casou na freguezia 
da Campanha com Mathias Ferreira de Sampaio, natural 
do Rio de Janeiro, que falleceu em 1772. E teve dez 
filhos. 

6—1. Maria Ferreira de Toledo. 
6—2. Theodora Rangel de Toledo. 
6—3. Anna Ignacia. 
6—4. Bernardo Ferreira. 
6—5. Ursula. 
6—6. Thomasia, falleceu menina. 
6—T7T. Francisca, 
6—S8. Antonio. 
6—9. José, falleceu menino. 
6—10. Joaquina, falleceu menina. 
5—6. Maria Nazareth, solteira. 
9—7. Francisco Felix Corrêa. Depois de correr varias 
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fortunas por suas extravagancias, casou finalmente em 
S. Paulo com D. Quiteria Rendon, filha de Simão de To- 
ledo e D. Custodia Paes. Assentou praça em tempo de 
Martim Lopes de Sousa. 

5 —8. Andreza de Castanho Moreira, solteira. 

5—9. Branca Zeferina de Toledo, solteira. 

5—10. Anna Ursula de Alvarenga, solteira, todas em 
1773. 

4—2, D. Branca de Toledo, casada com Francisco Xa- 
vier da Silva, natural de Portugal. E teve onze filhos : 

5—1. D. Luiza de Toledo, solteira. 

5—2. D. Maria Rosa, casada com Manoel Teixeira 
Ribeiro, natural de Portugal. Deixou geração. 

5-3. Theresa Angelica, viuva de José Pedro da Sil- 
veira, natural de Portugal. Deixou geração. 

5—4. Anna de Toledo, solteira. 

5—5. Angela de Toledo, casada com João Francisco 
Grillo, natural de Portugal. Deixou geração. 

5 —6. Ursula Francisca de Toledo, solteira. 

5—7. Joanna de Toledo, casou com Joaquim da Silva 
Povoas, filho de.... 

5—8. Francisco de Salles Xavier, solteiro. 

5—9. Ignacio Xavier, solteiro. 

5—10. José Xavier de Toledo, sacerdote do habito de 
S. Pedro. 

5—11. Manoel Xavier, casado com Maria Theresa 
Rangel, natural de Pitangui. Deixou geração. 

4—3. D. Joanna de Toledo, casou com Miguel Pires 
Barreto, irmão do guarda-mór Salvador Corrêa Bocarro 
E teve doze filhos: 

5—1. João de Pisa Castelhanos, casado com D. Maria 
do Monte-Claro, natural de Taubaté, filha do sargento-mór 
Manoel Pinto Barbosa. Deixou geração. 
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5-—2. Anna Joanna de Toledo, solteira. 


5—3. Manoel Joaquim de Alvarenga, solteiro, viveu 
na Bahia com D. João de Pisa : assentaram-lhe praça; deu 
baixa, e veiu a Lisboa em 1782, e voltou para Pernam- 
buco. 

5—4. Antonio Manoel de Alvarenga, clerigo de S. Pe- 
dro. 


5-—5. José Alberto de Toledo. 

5-—6. Alexandre Manoel. 

5—7. Miguel Pires Barreto. 

5—8. Francisco Moreira de Castanho. 
5—9. Maria Sophia de Toledo. 

5—10. Branca Raposo. 

5 —11. Joanna de Toledo. 

5—12. Angela de Toledo: Todos solteiros. 


4—4. D. Angela de Toledo, casou com José da Costa, 
natural de Portugal. E teve 5 filhos : 
5—1. José da Costa de Toledo. 
9—2. Maria da Costa de Toledo. 
5—3. Rita de Cassia de Toledo. 
5 —k. Branca Benedicta de Toledo, casou com José 
Pereira Caixeta, natural de Villa-Rica. 
9 —5. Bento Ferreira de Toledo, casou com D. Ma- 


4—3S. D. Francisco de Pisa. Casou em Araritaguaba com 
D. Escholastica, em titulo de Lemes (cap. 5º). 

4—6. D. João de Pisa de Toledo, familiar do Santo Of- 
ficio, Teve uma grande reputação na cidade da Bahia, onde 
viveu muitos annos. Teve um grande officio na alfandega, 
seu, e falleceu em 477.. 


4—7T. Antonio de Toledo, solteiro. 
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4—8. D. Ignacio de Pisa, falleceu solteiro na campanha 
do Rio-Verde. Z 


4-9. D. Theresa de Toledo, casada na Campanha com o 
alferes Manoel Corrêa Harnaut, natural de Portugal. E teve 
treze filhos: 


5—1. Anna Joaquina de Toledo, casou com Manoel 
Nunes de Mendonça, natural de Pindamonhangaba, filho 
de Domingos Nunes de Mendonça. Deixou geração. 

5—2. Joaquim Corrêa Harnaut, solteiro. 

5—3. José Corrêa Harnaut, solteiro. 

95-—4. D. Rita Maria de Toledo, solteira. 

5—5. D. Francisca, casou com Antonio Leite de Men- 
donça, irmão de Manoel Nunes de Mendonça, acima. 

5—6. D. Maria Phenix de Toledo, solteira. 

9—7. D. Ursula Margarida de Toledo, solteira. 

5—8. D. Genoveva da Trindade e Toledo, solteira. 

5—9. D. Quiteria de Toledo, solteira. 

5—10. D. Escholastica de Toledo, solteira. 

5—11. D. Joaquina de Toledo, solteira. 

9— 12. Antonio Corrêa, solteiro. 

5—13. Ignacio Corrêa Harnaut, solteiro. 


4—10. D. Maria de Lara de Toledo, casou com Manoel 
Cavalheiro de Lombria. 

4— 41. D. Maria Phenix, casou com Pedro Vaz de Cam- 
pos, em Araritaguaba. 


Morte do capitão-mor D. João de Toledo Pisa 


Estando no lugar chamado da Rocinha, sitio da freguezia 
do Rio-Grande, em casa de sua filha, D. Branca de Toledo 
no decurso de cinco annos de assistencia, estando são e sem - 
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a menor enfermidade, deu balanço a todos os papeis que 
possuia e foi reduzindo à cinzas todos os que não diziam 
respeito a utilidade do seu casal; e completa esta diligencia 
se despediu da filha para vir buscar a casa da outra fi- 
lha D. Anna Ferreira de Toledo, affirmando que era 
chegado o tempo da sua morte. N'esta jornada procurou a 
seu bom amigo e compadre o padre Bento Ferreira Villa- 
Nova, e o conduziu para seu confessor na hora da morte. 
Ambos chegaram à casa de D. Maria, onde foi recebido com 
os agasalhos do respeito e amor paternal. Nºesta casa du- 
rou quatorze dias, dispondo sua alma com o pasto espiri- 
tual e sempre com saude e sem declinação no juizo. Chegou 
o dia da sua morte, e recolhendo-se á cama pediu a seu 
confessor que o não desamparasse, porque até ás 5 horas 
da tarde havia dar contas ao Creador : assim succedeu, e 
abraçado com o santo crucifixo acabou a vida pelas 5 horas 
da tarde com grande consolação de todo o concurso que lhe 
assistia. Tinha feito o seu testamento nesta mesma casa, 
e nºelle pediu ser amortalhado no seu habito que tinha, de 
terceiro de S. Francisco, e que as ceroulas que havia vestir 
sobre a camisa depois de cadaver, fosse pedida pelo amor 
de Deus, a quem lhe désse essa esmola; e sepultado o seu 
“ corpo no lugar do cruzeiro do adro da igreja matriz de Santo 
Antonio de Val de Piedade da Campanha do Rio-Verde. 


CAPITULO IV 


1—4. D. Sebastiana Taques, (pag. 245, 2º trim. de 1869). 
Casou em S. Paulo a 16 de Fevereiro de 1632 com João 
Ferreira Coutinho, filho de João Ferreira e de sua mulher 
D. Branca, moradores da capitania do Espirito-Santo villa 
da Victoria; o que consta do Liv. 1º dos casamentos da 
matriz de S, Paulo, anno de 1632, Sem geração. 


na 
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CAPITULO Y 


1—5. D. Maria Pompêo Taques, casou em S. Paulo com 
Manoel de Góes Raposo a 25 de Fevereiro de 1635, natu- 
ral de S. Paulo, filho de Antonio Raposo e de sua mulher 
Isabel de Góes. Assim se vê no Liv. 1º dos Assentos dos 
casamentos da matriz de S. Paulo, anno 1635. D. Maria 
Pompêo falleceu com testamento em S. Paulo a 13 de Ja- 
neiro de 1647. (Cartorio de orphãos de S. Paulo, maço 3º 
d'inventarios, letra M ); e seu marido em 1671 com testa- 
mento.(Cartorio de orphãos de Parnahyba, inventario n.222.) 
Antonio Raposo, pai do dito Manoel de Góes Raposo, foi 
natural da cidade de Beja, e falleceu em S. Paulo com tes- 
tamento a 7 de Janeiro de 1633, cavalleiro armado. Em 
titulo de Raposos Boccarros.(Cartorio de orphãos de S. Paulo 
maço 2º de inventarios, letra A. o de Antonio Raposo.) E de 
sua segunda mulher Isabel de Góes, natural da ilha da Ma- 
deira, que falleceu em 1629. (Orphãos de 8. Paulo, maço 2º 
de inventarios, letra E, o de Isabel de Góes); e foi filha de Do- 
mingos de Góes, natural da ilha da Madeira, e de sua pri- 
meira mulher Catharina de Mendonça com quem já velo 
casado da dita ilha para S. Vicente em 1545. Tudo se vê 
no archivo da camara de S. Paulo, no caderno titulo 1598, 
Provedoria da fazenda real, livro de sesmarias, titulo 1555 
a fl. Este Domingos de Góes e sua primeira mulher Catha- 
rina de Mendonça vindos da ilha da Madeira foi um 
dos casaes dos primeiros povoadores de S. Paulo transmi- 
grados da villa de S. Vicente, onde tiveram o primeiro 
estabelecimento para a fundação de S. Paulo. Foram pes- 
soas de estimada nobreza, por cujo merecimento consegui- 
ram casamentos de igualdade seus filhos, como se vê em 
titulos de Raposos (Góes, nos $$ 1º, 2º, 3),4º, 5º,6º,7º e 
seguintes. 
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Manoel de Góes Raposo fez assento junto á villa de Par- 
nahyba, onde teve fazenda de grande cultura, porcos, muito 
gado vaccum e animaes cavallares. E teve só duas filhas, 
como se vê dos testamentos acima accusados, naturaes de 
S. Paulo. 

“214. D. Anna de-Góes, $ 1º 

2—2. D. Isabel Pompêo, S 2º 


9:48 


2-4. D. Anna de Góes (chamava-se Anna de Proença 
quando falleceu sua mãi em 1647) que foi moradora da villa 
de Parnahyba, onde falleceu com testamento a 18 de Feve- 
reiro de 1679, e foi casada com Aleixo Leme dos Reis (irmão 
de Sebastião Leme-da Silva, filhos de Pedro Leme,e de sua 
mulher Helena do Prado. Em titulo de Lemes), que falle- 
ceu com testamento a 17 de Outubro de 1671. (Cartorio 
da villa de Parnahyba, maço de inventarios, letra A., n. 278, 
o de D. Anna de Góes; letra A., n. 221 o de Aleixo Leme 
dos Reis). E teve naturaes de Parnahyba quatro filhos: 


3—1. Manoel de Góes Raposo. 
3—2. Maria Leme da Silva. 
3—3. Maria Pompêo. 

3—4. Maria Leme do Prado. 


3—1. Manoel de Góes Raposo. Casou com Ursula Pe- 
drosa. E teve. + 


4—4. Manoelde Góes Raposo, que existe em 1665, 
morador no sitio do Taboão, caminho de Jundiahy, e casado 
com Isabel da Rocha, natural de Parnahyba, viuva do 


seu primeiro marido Antonio de Lemos Moraes, E tem tres 
filhos: 
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5—1. Manoel de Góes Raposo. 
5—2, Escholastica. 
5—3. Maria. 


4—2. Maria Pompêo de Almeida. Casou em Parnahyba 
com José de Oliveira, que falleceu em 1725. E teve onze 
filhos como se vê do seu testamento. (Orphãos de S. Paulo, 
etra I, n. 311.) 


h—3. Josefa. ...... casou com Vicente Ferreira de Ta- 
vora, morador de Itá. E tem filhos. 

3-—2. Maria Leme da Silva. Foi casada com Antonio 
Gonçalves Ribeiro, natural de S. Paulo, que falleceu no 
sertão dos Curraes da Bahia, filho unico de Manoel Gon- 
calves Cadime, natural da ilha de S. Miguel, e cidadão da 
cidade de S. Paulo, e de sua mulher Mecia Ribeira, natu- 
ral da mesma cidade, que teve terras no Itahim, e falleceu 
a 21 de Agosto de 1709 com testamento que se acha no 
residuo da ouvidoria de S. Paulo, letra M., pessoas nobres, 
como consta dos autos de puritate et nobilitate probanda, 
processados no juizo ecclesjastico em 1724, sendo escrivão 
o padre João Gonçalves da Costa, e vigario da vara o padre 
João de Pontes; e o justificante foi o alferes Sebastião do 
Prado Cortez pelos seus quatro avós; e sua mulher Maxi- 
miana de Mariz tambem pelos seus quatro avós. E teve seis 
filhos naturaes de S. Paulo. 

k—4. Sebastião do Prado Cortez. Nasceu a 24 de Se- 
tembro de 1689, e falleceu em S. Paulo com testamento a 
11 de Dezembro de 1763. Foi alferes de infantaria da com- 
panhia das ordenanças do capilão Gaspar Cubas. Da sua 
justificação sobredita consta do seu zelo e honra nas dili- 
gencias que lhe foram encarregadas ; à qual se acha no juizo 
ordinario da cidade de S. Paulo (Aut. Civis de Justificações, 
letra S.) Foi casado em S. Paulo com Maximina de Mariz» 
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a 2 de Novembro de 1687, sua prima em 3º grão de consan- 
guinidade, filha de Francisco de Alvarenga Mariz, natural 
do Rio de Janeiro, e de sua mulher Maria Pacheco Micel, 
natural de S. Paulo. Neta pela parte paterna de Salvador 
Antunes Lobo, natural da ilha de S. Miguel, e de sua mu- 
lher Beatriz Pereira de Mariz, da nobre familia do seu ap- 
pellido da capitania do Rio de Janeiro. E pela parte mater- 
na neta de Antonio Pacheco Jorge e de sua mulher Maria 
Micel. Em titulo de Pachecos Jorges. E teve, naturaes de 
S. Paulo, nove filhos. 

5—14. José Francisco Raymundo, que, desprezando os 
estudos, tratou de negocio, administrando os dizimos, que 
por contrato arrematou seu pai; e depois para Goyazes, e 
fez estabelecimento em fazendas de gados nos campos do 
rio Oruhu, perto de Villa-Boa, onde existe solteiro. 

5—2. Sebastião de Almeida Taques, falleceu solteiro. 

5—3. João Pedroso Leme, existe em S. Paulo sol- 
teiro. 

5—4. Theresa de Jesus do Prado. Casou em Jacarehy 
com José da Silva Gonçalves, natural de Taubaté, filho de 
José da Silva Gonçalves, que foi morto por aleivozia de 
seus proprios escravos, estando senhor da fazenda e en- 
genho da casa de telha da Borda do Mato, termo da villa 
de Goyazes ; e de sua mulher Isabel Pedrosa de Freitas, na- 
tural de Taubaté. Em titulo de Freitas. 

5—5. Maria José de Jesus, que casou em S. Paulo 
com José Pacheco Micel, e foram dispensados nos impe- 
dimentos dos grãos de parentesco de consanguinidade, em 
que por duas linhas prendiam ; filho de Antonio Pacheco 
Micel, e de sua segunda mulher Maria Blanca da Silva. Em 
titulo de Pachecos Jorges, cap. 1.º 

5 —6. Maria do Nascimento de Jesus, existe, e casou 
em S. Paulo com José Pereira da Cunha, natural da fre- 
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guezia de Santo Amaro, termo da mesma cidade, filho de 
José Pereira Ebano e de sua mulher Joanna da Cunha. Elle 
é da nobre familia de Botafogos, da cidade do Rio de Ja- 
neiro. Em titulo de Botafogos. 


5—7. Francisco José Raymundo Taques, que se acha 
habilitado para ordens, baptizado em S. Paulo a 3 de Se- 
tembro de 1726. 

5—8. Sebastião do Prado Cortez, falleceu solteiro. 

5—9. Maximiano Pereira de Mariz, existe solteiro. 


h—2. Antonio Gonçalves Ribeiro, foi casado com Do- 
mingas da Rocha, natural de Parnahyba. Sem geração. 

k—3. José Gonçalves Ribeirc, foi casado com D. Isidora 
do Amaral, filha de D. Escholastica de Godoy da Silva, e 
de seu primeiro marido o sargento-mór Bento do Amara] 
da Silva, de quem temos tratado n'este titulo. (Cap. 2º 
8 3º pag. 255, 2.º trim. de 1869). 

4—4. Angela dos Reis. Existe viuva de seu marido Ma- 
noel Rodrigues. Sem geração. 

4-—5. Anna de Góes, que foi casada com Leandro Dias 
Cardoso, natural da villa de Sergipe del Rei, termo da ci- 
dade da Babia, filho de Antonio Dias Cardoso, e de sua 
mulher Sebastiana de Azevedo. E teve seis filhos: 


5—4. João Cardoso da Silva. 

5—92. José Pedroso Leme. 

5—3. Pedro Rodrigues da Silva. Casou com Marianna 
de Siqueira, filha de Alberto de Oliveira e Helena do Prado. 
Em titulo de Lemes, cap. 7º $4º n. 3—1. 

5—4. Bento Leme da Silva. 

5-—5. Antonio Cardoso da Silva. 

5—6. Ignacio Dias Cardoso. 


hA—6. Theresa da Silva Leme. Existe viuva de Faustino 
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Pereira de Abreu, natural de Ponte de Lima. Sem geração. 
Falleceu em 1768. 


3-3. Maria Pompêo. Falleceu com testamento em 1715. 
( Cartorio, Livro de notas de S. Paulo, inventario de Maria 
Pompêo). Foi casada com Manoel Corrêa de Carvalho. Sem 
geração. 

3—4. Maria Lemedo Prado. Foi casada com Manoel Gon- 
calves de Aguiar, natural de Parnahyba, filho de João Gon- 
calves, natural do Rio de Janeiro e de sua mulher Luzia 
Bicudo. Em titulo de Bicudos, cap. 5º $3ºn. 3—7. E 
teve. 

h—41. Alvaro Netto Bicudo, natural de Parnahyba, falle- 
ceu em 8. Paulo (Orphãos de S. Paulo, letra A. n. 196). Foi 
casado com Escholastica da Silva Micel, natural de S. Paulo, 
filha de Antonio Pacheco Micel, natural e cidadão de S. 
Paulo, e de sua segunda mulher Maria Blanca da Silva, 
natural de S. Paulo, que foi filha de José da Silva Góes, 
por alcunha--Cabeça do Brasil—, por ser natural da villa de 
S. Vicente, que algum dia foi cabeça de comarca, e primei- 
ra villa que fundou o descobridor e senhor donatario da ca- 
pitania Martim Affonso de Sousa, e de sua primeira mu- 
lhereme Blanca. Em titulo de Pachecos, cap. 1º $10. E 
teve cinco filhos, que consta do testamento com que falle- 
ceu a 31 de Março de 1732 o dito Alvaro Netto. 


5—1. João Bicudo, morador e casado em Parnahyba. 

5—32. Antonio Bicudo, morador nas suas lavras de 
Jaraguá, casou com...... 

5—3. Maria Blanca da Silva, casou com Miguel Garcia 
de Carvalho. Sem geração. 

5—4. Escholastica Bicudo, casou com José Soares, 
morador de Jundiahy, tem filhos. 

5—5. Maria. 
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4—2. Isabel.....moradora e casada nas Geraes em 
(Guarapitanga com..... 

4—3. Joanna.....idem. 

4—4. Antonia,....casou com André de Mello dos San- 
tos, moradores no dito lugar das (rerazs, e têm filhos, entre 
Os quaes é 0 padre André de Mello dos Santos, 


2—2. Isabel Pompêo, (pag. 192) casou segunda vez com 
Manoel Chaves Leme, que passando de morada para a villa 
de Guaratinguetá n'ella falleceu a 28 de Maio de 1668. Sem 
geração. 


CAPITULO VI 


1—6. Antonio Pompêo de Almeida. Em vida de seu 
pai Pedro Taques, foi mandado por elle a Lisboa, de 
onde passou a Angola, e d'alli a S. Paulo sua patria. Pas- 
sados alguns annos foi encarregado da administração das 
rendas reaes pela provedoria da fazenda da mesma ca- 
pitania de S. Paulo e S. Vicente. Para dar as suas contas 
na provedoria-mór do Estado do Brasil, foi á cidade da 
Bahia, d'onde recolhendo-se, casou na cidade do Rio de 
Janeiro com os acertos da eleição da sua qualidade com 
D. Maria de Soasa Coutinho, da nobre familia de Botafogos, 
que se achava viuva de seu primeiro marido Manoel Fer- 
nandes Cacere, que dizem fôra natural da villa de Vianna, 
de conhecida nobreza. Tinha esta senhora do dito seu pri- 
meiro marido um casal de filhos, que ainda eram solteiros 
quando se casou segunda vez. Pouco tempo se lograram os 
desposados; porque tendo ella umas differenças com certa 
senhora da dita cidade, os do partido dºesta, temendo algum 
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excesso da parte de Antonio Pompêo, se anticiparam com 
a barbara resolução que tomaram. Bateram em uma noite 
á porta de Pompêo, que, acordando, a mandou abrir, e no 
mesmo instante lhe subiram as escadas uns rebuçados, que 
chegando de tropel á camara, onde pousavam marido e 
mulher, dispararam os bacamartes, e no mesmo leito fica- 
ram ambos mortos. Acordaram estes echos e o pranto da fa- 
milia aos vizinhos; fugiram os delinquentes ; e pelas antece- 
dencias logo se conheceu ou presumiu quem fôra o aggres- 
sor: prendeu-se este, que no processo da devassa ficou 
culpado, e manifesto o seu delicto. Foi sentenciado á morte, 
para cuja execução foi appellada a sentença para a relação 
do Estado. Nºella acharam os ministros que só com per- 
dão das partes João da Veiga Coutinho e D. Maria de Cace- 
re, filhos e enteados dos mortos, poderia ser livre o delin- 
quente, que por ser pessoa de cabedal tinha outras de res- 
peito na Bahia a seu favor. Trabalhou-se muito sobre este 
ponto no Rio de Janeiro com dinheiros e respeitos, que tudo 
acabam; porém os dois offendidos não se deixaram vender; 
antes insistiram que pagasse o delicto quem o commettêra 
tão barbaramente. Com este desengano occorreu ao Rev, vi- 
gario da igreja da Candelaria solicitar o perdão em nome 
de Jesus Christo, discorrendo assim porque João da Veiga 
Coutinho se habilitava para o estado sacerdotal. Para isto 
levou uma imagem do Santo Crucifixo, que se venerava na 
dita igreja no altar-mór, e com ella lembrou a João da Vei- 
ga aquelle texto mon parco quia non peperwit: Rendeu- 
se este como catholico e fez persuadir a sua irmã. Antes de 
se lavrar a escriptura de perdão, declarou o ofendido que 
havia de ficar possuindo a imagem do Senhor. Concedeu -se- 
lhe. E pelo tempo adiante, estando conego da Sé da sua 
patria,fundou uma capella no termo da villa de Coritiba (hoje 
freguezia de S, José dos Pinhaes ), na qual collocou a mes- 
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ma imagem com o titulo de—Senhor Bom Jesus do Perdão, 
— querendo por este modo que jámais ficasse em esque- 
cimento a causa por que déra o perdão. Casou a sua irmã 
D. Maria de Cacere com Francisco de Almeida Cabral, na- 
tural de S. Paulo, de reconhecida nobreza e assás conhe- 
cido no Rio de Janeiro; filho de Luiz Leme e de Anna 
Cabral, ambos oriundos das ilhas, aquelle por descendente 
do fidalgo Pedro Leme da ilha da Madeira, e esta pelos Ca- 
braes da ilha de S. Miguel por seu ascendente Simão da 
Costa Cabral, que veiu a S. Paulo, onde propagou a no- 
bre familia do seu appellido, 
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ALMEIDAS CASTANHOS 


Esta nobre familia de Almeidas Castanhos da capitania 
de S. Paulo traz a sua origem da villa de Monte-mór o 
Novo em Portugal, de onde veiu para S. Vicente pelos an- 
nos de 1547 Antonio Rodrigues de Almeida, e tinha o fôro 
de cavalleiro fidalgo da casa do Sr. rei D. João III, em cujo 
reinado foi este fôro de cavalleiro fidalgo o mais superior 
que constituia grão de fidalguia, até que alterou a ordem 
dos filhamentos o Sr. rei D. Sebastião, de cujo tempo até 
o presente ficou este fôro de cavalleiro fidalgo sendo infi- 
mo ; de surte que o mordomo-mór do reino o confere ás 
pessoas mecanicas para passarem com elle ao primeiro gráo 
de nobreza; e ofôro de fidalgo cavalleiro ficou sendo filha- 
mento superior com 14800 de moradia, e constituindo grão 
de fidalguia, que por isso se chamam— fidalgos da casa de 
Sua Magestade. Esta materia tratou Moraes De Executioni- 
bus; e muito melhor o Rev. padre-mestre D. Antonio Cae- 
tano de Sousa no seu livro Grandes de Portugal, impresso 
em 1755. 

- Navilla, capitaldeS. Vicente, se estabeleceu Antonio Ro- 
drigues de Almeida, e nella fez sempre por espaço de treze 
annos muitos serviços ao donatario d'ella, ao rei e a Deus, 
achando-se em todos os assaltos e guerras do barbaro gen- 
tio Tamoyos, que habitavam a costa, desde a enseada do 
Rio de Janeiro até a barra de S. Vicente, braço do Norte, 
chamada Bertioga, e impediam 0 augmento da povoação da 
dita villa, que fundára pelos annos de 1531 até 1534 o 
fidalgo Martim Affonso de Sousa, que de Lisboa havia sahido 
para este effeito com armada de navios, gente, petrechos 
de guerra, e muita nobreza para a dita fundação, por ter. 
lhe feito mercê de juro herdade o Sr. rei D. João III de 
cem leguas de costa para fundar uma ou mais capitanias, 
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e lhe conferiu o caracter de seu capitão-mór da costa do 
Brasil por patente datada em a villa do Crato a 20 de No- 
vembro de 1530, que se acha registrada no cartorio da 
provedoria da fazenda real de S. Paulo no livro de regis- 
tros das sesmarias, tit. 1554, pag. 42 e 102. 

No anno de 1556 passou ao reino Antonio Rodrigues de 
Almeida, e pelos merecimentos proprios lhe fez mercê de 
propriedade o donatario Martim Affonso de Sousa, dos 
officios de escrivão da ouvidoria e das datas de sesmarias 
e de seu chanceller da capitania de S. Vicente. Estando a 
embarcar de regresso para esta villa, foi constituido em 
capitão-mór, ouvidor da capitania de Santo Amaro do 
defunto Pedro Lopes de Sousa, por sua mulher D. Isabel de 
Gambôa, como tutora e administradora de seu filho Martim 
Affonso de Sousa o Moço, e sobrinho direito de Martim 
Affonso de Sousa o Velho, senhor donatario da capitania 
de S. Vicente; e foi esta promoção por instrumento pu- 
blico, celebrada na nota do tabellião Antonio do Amaral, 
em Lisboa, a 20 de Setembro de 1557, como se vê do 
mesmo instrumento, registrado na provedoria da fazenda 
real de S. Paulo, no livro das sesmarias, tit. 1562, pag. 
16 e 17; e como capitão-móre ouvidor concedeu terras den- 
tro das dez leguas da capitania de Santo Amaro, que dis- 
correm do rio Curupacê até a barra do rio de S. Vicente, 
braço do Norte, chamado da Bertioga, como se vê das ses- 
marias, que concedeu desde o anno de 1557 até 1568, que 
todas se acham registradas no cartorio da provedoria da 
fazenda real de S. Paulo, no livro das sesmarias, tit. 
1562 desde pag. 11 até 123. 

A Antonio Rodrigues de Almeida, cavalleiro fidalgo da 
casa real, foram concedidas tres datas de terra em sesma- 
ria; e porque cada uma dºellas é um grande documento 
para se perceber a qualidade e os serviços do dito Almeida, 
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os damos aqui fielmente copiados e extrahidos do cartorio 
da provedoria da fazenda real de S. Paulo, dos livros em 


que ellas se acham, cujos lugares produzimos aqui na 
margem. 


1º sesmaria 


Francisco de Moraes, loco-tenente de capitão e ouvidor, 
com alçada nesta capitania de S. Vicente pelo Sr. governa- 
dor Martim Affonso de Sousa, capitão e governador d'esta 
capitania por el-rei nosso senhor e do seu conselho, ete. 
Faço saber que Antonio Rodrigues de Almeida, cavalleiro 
fidalgo da casa d'el-rei nosso senhor, escrivão da ouvido- 
ria desta capitania de S. Vicente, e n'ella morador, novas 
mente, de tres annos a esta parte, pouco mais ou menos, 
na qual diz que tem feito muitos serviços a el-rei nosso se- 
nhor, e ao Sr. governador Martim Affonso de Sousa, assim 
com sua pessoa, andando elle supplicante com terra, pe- 
dra e madeira ás costas, por muitas vezes, na fortaleza da 
Bertioga, com suas armas por terra como na guarda do mar, 
tudo por bem, e guarda e vigia d'esta capitania, assim no 
bergantim e canôas, e na dita fortaleza; e que para nenhuma 
cousa destas se desculpava, mas para tudo se oferecia ; e 
que sempre ajudára a sustentar; e que ora estava esperan- 
do que no primeiro navio que ora vinha de Portugal lhe vinha 
sua mulher para na terra viver, e por ora outro sim, 
nenhum capitão desta capitania lhe tem dado terra alguma 
para elle dito supplicante fazer fazenda, me pedia que, 
havendo respeito ás cousas acima allegadas, e que em nome 
do Sr. Martim Affonso de Sousa lhe désse um pedaço de terra 
no campo para fazer fazenda, conforme as confrontações 
seguintes :— Partindo por um regato que está a par do mos- 
teiro de Piratininga, e que irá cortando pelo dito regato 
acima até entestar com roças de Fernão Alves, onde foi o 
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primeiro Tugipar ; e d'alli irá cortando ao longo do campo 
até partir com terras de Antonio Pinto, e irá partindo com 
elle até se findar no rio da Tapéra do Cacique, e d'alli irá 
por elle abaixo até chegar ao dito regato, onde começou 
primeiro a partir, que será onde se vê o dito regato metter 
no dito rio de Anhangavahy; a qual terra que assim me 
pediu com sua petição conteúda e declarada, com suas 
demarcações e confrontações em dita sua petição decla: 
radas, a qual terra lhe dou pelos poderes que tenho do dito 
Sr. governador Martim Affonso de Sousa, e conforme o seu 
regimento e condições das sesmarias, conforme a ordena- 
ção d'el-rei nosso senhor; e assim com dois mil réis de 
pena, que dentro em o dito tempo as aproveitará, sob pena 
de os pagar, os quaes serão para as obras da dita capitania, 
e entregues ao almoxarife do dito Sr. governador Martim 
Affonso de Sousa, a qual terra, que assim lhe dou com suas 
entradas e sahidas para elle dito supplicante e para seus des- 
cendentes e ascendentes fóra de todo o tributo, e sómente o 
dizimo a Nosso Senhor, a qual carta fará registrar no livro do 
tombo d'esta capitania ; e porquanto ora o dito supplicante é 
escrivão das datas, me requereu que mandasse a Rodrigo 
de Lucena, escrivão d'esta ouvidoria, que a fizesse ; e visto o 
seu pedir, mandei ao dito escrivão que esta carta de data 
da dita terra fizesse logo a carta por escrivão. Rodrigo de 
Lucena desta ouvidoria, fiz por seu mandado e a reque- 
rimento do dito supplicante. Dada n'esta villa do porto de 
Santos, sob meu signal e sello das armas do dito Sr. gover- 
nador que n'esta capitania serve, aos 22 dias do mez de Ja- 
neiro. Rodrigo de Lucena, escrivão d'esta ouvidoria, a fez 
por meu mandado. Anno do Nascimento de Nosso Senhor 
Jesus Christo de 1560 annos (1). — Francisco de Moraes. 


(4) Proved. da Faz. Real de S. Paulo, liv. 4º de sesmarias, tit. 1555, 
[UNS Soa 
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922 sesmaria 


Pedro Ferraz Barreto, capitão e ouvidor com alçada na 
capitania de S. Vicente, por Martim Affonso de Sousa, se- 
nhor da dita capitania, do conselho d'el-rei nosso senhor, 
e senhor das villas de Alcoentre, Tagarro e Rio Maior, etc. 
Faço saber que por Antonio Rodrigues de Almeida, caval- 
leiro fidalgo da casa d'el-rei nosso senhor, almoxarife, chan- 
celler, escrivão da ouvidoria e das datas pelo Sr. Martim 
Affonso de Sousa, capitão e governador dºella, me foi feita 
petição em que diz:— Que elle ha 16 annos que em 
ella vive, e tem sua mulher e filhas, e uma cosada, e me pe- 
dia terras no Rio de Janeiro a entestar com uma aldêa, que 
por nome dos indios se chama Itaoca, meia legua de terra, 
etc. E se lhe concedeu a 6 de Janeiro de 1565 (2). 


3º sesmaria 


Jorge Ferreira, capitão e ouvidor de S. Vicente, por 
Martim Affonso de Sousa, etc. Faço saber como por An- 
tonio Rodrigues de Almeida, cavalleiro fidalgo da casa 
d'el-rei nosso senhor, almoxarife do dito senhor e escri- 
vão da ouvidoria desta capitania, promotor da justiça, 
escrivão das datas de terra de sesmarias, e chanceler pelo 
dito governador, me foi feita uma petição, dizendo em ella 
que no anno de 1556 na cidade de Lisboa, pelo dito gover= 
nador ser sabedor que havia muitos annos que elle suppli= 
cante era morador em esta sua capitania, e sempre com sua 
pessoa e fazenda ajudára a sustentar como os mais mora- 
dores faziam, e tambem por trazer para a dita capitania 
sua mulher e duas filhas para casar, e por outros muitos 
respeitos lhe fizéra mercê de uma legua de terra com todas 


(2) Proved. sup.; liv. de sesmarias, Lit. 1562, fl. 74 v. 
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as aguas que dentro della estivessem , para fazer en- 
genhos no Cubatão, e que, sendo caso que alli onde pedia 
fosse já dado, e não houvesse comprimento de tudo della, 
que o que faltasse para o comprimento da dita legua lhe 
fosse dado pelo capitão que estivesse em seu lugar em o 
mais perto d'ella, e dado não fosse, a qual legua de terra 
que lhe assim deu e demarcou é da maneira seguinte : 
Indo d'esta villa de Santos pelo rio do Cubatão arriba, 
da borda do dito rio da banda do norte direito ao cume da 
serra mais alta, partindo com terras de Francisco Pinto, 
ou de quem forem, lhe irá correndo pelo cume da serra 
mais alta, uma legua em comprido para a banda do su- 
doéste; e d'alli d'onde se acabasse a dita legua desceria 
por ahi abaixo ao rio do Cubatão, que vem ao longo da 
serra, em chãos d'ella correndo para a banda do nordéste» 
e d'ali virá correndo pelo dito rio abaixo até onde primeiro 
começou a partir com o dito Francisco Pinto ; e assim lhe 
dava mais a agua grande, que chamam o Cubatão, que ap- 
parece dºesta villa de Santos, com todas as mais aguas que 
dentro de suas confrontações houvesse; da qual terra o 
capitão Francisco de Moraes lhe deu posse della. E porque 
elle supplicante ao presente não póde achar a dita carta e 
posse que nas costas d'elia andava ; e porque tambem lhe 
era passado o tempo de sesmaria sem fazer nas ditas terras 
bemfeitorias; me pedia que pelos poderes que eu tenho 
do dito Sr. governador Martim Affonso de Sousa, para 
poder dar terras de sesmarias n'esta sua capitania, lhe 
désse a elle supplicante novamente em nome do dito se- 
nhor a dita legua de terra com as ditas aguas, e agua de- 
clarada, etc. Deu-se-lhe tudo a 48 de Agosto de 1567 pelo 
dito Jorge Ferreira, sendo tabeilião de Santos Antonio 


Bicudo (3). 


(3) Liv. supra de 1562, pag. 76. 
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Este Antonio Rodrigues de Almeida, cavalleiro fidalgo 
da casa de el-rei D. João III, como fica referido, teve de sua 
mulher D, Maria Castanho, natural tambem de Monte-mór 
o Novo, duas filhas que vieram já de Portugal, e um filho 
que lhe nasceu na villa de Santos, sendo alli morador antes 
de se passar para S. Paulo, onde viveu e falleceu. 

Foram os filhos os seguintes: 

D. Catharina de Almeida, que falleceu solteira. 
D. Maria Castanho, —cap. 1.º 
André de Almeida, —cap. 2.º 


CAPITULO 1 


1—4. D. Maria Castanho, natural de Monte-mór o Novo, 
casou na villa de Santos pelos annos de 1564 até 65 com 
Antonio de Proença, natural da villa de Belmonte, moço da 
camara do infante D. Luiz, senhor de Belmonte, e duque 
da Guarda. D'este nobre matrimonio procedem os Proenças 
Castanhos da capitania de S. Paulo e da do Rio de Janeiro 
pelo ramo que a ella se passou,como veremos no $ 4.º E estes 
Proenças são distinctos de outros Proenças Varellas, que 
são Cubas, da villa de Santos, d'onde passaram para S, Pau- 
lo e villa de Parnahyba, e propagaram já com os appellidos 
de Proenças Abrêos, de que temos escripto um titulo. Em 
S. Paulo se estabeleceu o dito Antonio de Proença, onde 
fez muitos serviços ao rei e á republica, 

Quando Diogo Martins Cam, de quem trata o padre Vas- 
concellos na Chronica da companhia de Jesus, velu a S. 
Paulo buscar soccorro para penetrar o sertão da capitania 
do Espirito-Santo a descobrimento de minas de ouro, prata 
ou esmeraldas, lhe fez todo o fornecimento o dito Proença, 
e lhe deu seu filho Francisco de Proença para o acompa- 
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nhar ao sertão com armas e escravos, tudo á sua custa; 
e por não conseguir descobrimento algum se recolheu á 
cidade da Bahia em tempo do governador geral D. Fran- 
cisco de Sousa, d'onde voltou para S. Paulo, Francisco de 
Proença em 1598, acompanhando a Diogo Goncalves Laço, 
que n'este anno veiu para S. Paulo mandado pelo mesmo 
D. Francisco de Sousa, e feito capitão das minas de S. Pau- 
lo, que em 1597 foram descobertas pelos paulistas Affonso 
Sardinha e Clemente Alves nas serras de Jaguamimbava, 
de Jaraguá, de Outuruna e de Biraçoyaba, com o ordenado 
de duzentos cruzados em cada um anno. 
Depois quando chegou a S. Paulo, em fins de Abril de 
1599, o mesmo D. Francisco de Sousa, e sahindo este em 
Outubro de 1599 para o sertão e serra de Biraçoyaba, dei- 
xou em capitão da gente de cavallo da villa de S. Paulo a 
Antonio de Proença pela provisão do teor seguinte. — « D. 
Francisco de Sousa, do conselho dºel-rei nosso senhor, 
governador geral d'este Estado do Brasil, etc. Faço saber 
aos que esta minha provisão virem, e o conhecimento d'ella 
com direito pertencer, que pela confiança que faço de An- 
tonio de Proença, moço da camara do infante D. Luiz, o 
encarrego ora do cargo de capitão da gente de cavallo d'esta 
villa de S. Paulo e seu districto, e das entradas que d'ella 
se fizeram para fóra; e com o dito cargo haverá todos os 
proes e precalços que direitamente lhe pertencerem ; e esta 
se registrará, para a todo o tempo saber-se como lhe foi 
feita esta mercê; e mando a todas as pessoas dºesta capita- 
nia e seu districto lhe obedeçam e conheçam por tal; pelo 
que mando a todas as mais justiças e mais pessoas a cum- 
pram e guardem, e façam cumprir e guardar esta minha pro- 
visão, como nella se contém e é declarado, pelo assim haver. 
por bem, e serviço de Sua Magestade. Dada nºesta villa de 
S. Paulo, sob meu signal e sello. Pedro Taques a fez por 
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meu mandado, secretario da minha camara, aos 15 dias do 
mez de Outubro de 1599, o governador D. Francisco de 
Sousa.» (Archivo da camara de S. Paulo, Livro de Reg. 
tit. 1600, pag. 25 v.) 

Foi Antonio de Proença ouvidor e auditor da capitania 
de S. Vicente, e querendo residir na villa de S. Paulo, onde 
era morador, obteve provisão de faculdade para isso do 
teor seguinte: — « D. Francisco de Sousa, do conselho 
d'el-rei Nosso Senhor, governador geral do Estado do 
Brasil, etc. Faço saber aos que esta minha provisão virem, 
e o conhecimento d'ella com direito pertencer, que Antonio 
de Proença, moço da camara do infante D. Luiz, ouvidor e 
auditor n'esta capitania de S. Vicente, me fez a petição atraz 
escripta na outra meia folha dºesta, dizendo o conteúdo 
nella, e havendo respeito ao que n'ella diz e allega. — Hei 
por bem e serviço de Sua Magestade que o supplicante as- 
sista n'esta villa de S. Paulo com o dito cargo de ouvidor, 
e n'ella administre justiça e assista até eu tornar á dita ca- 
pitania de S. Vicente, comtanto que visite as mais villas 
d'esta capitania e seu termo; e esta minha provisão se re- 
gistre n'esta camara d'esta villa de S. Paulo para a todo o 
tempo se saber como o mandei passar; pelo que mando ás 
justiças de Sua Magestade d”este Estado cumpram e guardem, 
e façam cumprire guardar inteiramente esta minha provisão 
como nºella se contém, e é declarado pelo assim haver por 
bem e serviço de Sua Magestade. Dada n'esta villa de 
S. Paulo, sob meu signal e sello, Pedro Taques a fez, meu 
secretario, por Antonio Coelho, aos 16 dias do mez de Ju- 
nho de 1601 annos: Eu Pedro Taques a fiz escrever e sub- 
escrevi: — O governador D. Francisco de Sousa » (Livro 
sup. cit. pag. 33). 

E no anno de 1602 estando ausente de S. Paulo o capitão 
d'ella Diogo Arias de Aguirre, foi nomeado o dito Antonio de 
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Proença, capitão da dita villa, pela provisão do teor seguinte: 
—« D. Francisco de Sousa, do conselho dºel-rei Nosso Se- 
nhor, governador geral do Estado do Brasil, etc. Faço saber 
aos que esta minha provisão virem e o conhecimento della 
com direito pertencer, que pela confiança que tenho de An- 
tonio de Proença, moço da camara do infante D. Luiz, ou- 
vidor e auditor n'esta capitania de S. Vicente ou de que fôr 
encarregado, que o fará como d'elle confio, e o fez sempre, 
o encarrego de capitão d'esta villa de S. Paulo e seu dis- 
tricto, até vir o capitão Diogo Arias de Aguirre, e em suas 
ausencias servirá o dito cargo o dito Antonio de Proença, e 
com elle haverá todos os proes é precalços que direitamente 
lhe pertencerem, e haverá juramento dos santos na camara 
d'esta villa, para que bem e fielmente se sirva, guardando 
emtudo o serviço de Deus e de Sua Magestade e ás partes O 
seu direito; e mando que esta minha previsão se registre 
na camara d'esta villa, pelo que mando a todas as justiças e 
mais pessoas d'esta capitania de S.Vicente cumpram e guar- 
dem, e façam cumprir e guardar inteiramente esta minha 
provisão, como nella se contém e é declarado pelo assim 
haver por bem e serviço de Sua Magestade. Dada n'esta 
villa de S. Paulo, sob meu signal e sello, Pedro Taques a 
fez secretario da minha camara, aos 15 dias do mez de 
Maio de 1602.— O governador D. Francisco de Sousa. ( Li- 
vro supra. pag. 43 v). 

Serviu da republica os seus honrosos cargos repetidas 
vezes. Em 1582 foi juiz ordinario e de orphãos de S. Paulo. 
(Cartorio 1.º de notas, maço de inventarios antigos, o de 
Lourenço Vaz). O capitão-mór Pedro Taques de Almeida, 
seu bisneto, provou em 1694 com testemunhas e docu- 
mentos no juizo ecelesiastico, perante o vigario da Vara 
de S. Paulo o Dr. André de Barvel, a nobreza, qualidade 
e pureza de sangue de seu ter-avô Antonio Rodrigues de 
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Almeida, cavalleiro fidalgo, natural de Monte-mór o Novo, 
e a qualidade, nobreza e pureza de sangue de seu bisavô 
Antonio de Proença, moço da camara do infante D. Luiz, 
e natural de Belmonte. Dos autos de Genere processados 
no bispado da Guarda na villa de Belmonte Teixoso, Ca- 
ria, Lugar do Ferro, Aldêa do Mato e Covilhã, em virtude 
da requisitoria que se passou do bispado do Rio de Ja- 
neiro a favor do habilitado o mesmo capitão-mór Pedro 
Taques de Almeida. Consta d'elles pelo depoimento de 
treze testemunhas (sendo bispo da Guarda D. Rodrigo de 
Moura Telles, que acabou arcebispo de Braga), que o dito 
Antonio de Proença se ausentára para o Brasil pelo crime 
de haver tirado de certo mosteiro uma religiosa; e sendo 
preso por este sacrilego attentado, fôra preso no Castello e 
a freira recolhida no carcere do seu convento, de onde 
em vida do infante D. Luiz fugira ; e que do dito Proença 
havia muita nobreza n'aquella comarca, e muitos conegos 
e sacerdotes seculares e regulares, como fôra Jorge de 
Proença, secretario que fôra do Santo Tribunal da Inqui- 
sição de Lisboa. Este instrumento veiu por duas vias ; 
uma ficou na camara episcopal do Rio de Janeiro, outra 
ficou em poder do mesmo capitão-mór Pedro Taques de 
Almeida, e se acha no cartorio da ouvidoria de S. Paulo, 
nos autos entre partes—Pedro Taques Pires e outros con- 
trao réo Agostinho Nogueira da Gosta. 


Armas dos Proenças 


O escudo partido em pala: na 12 em campo verde uma 
aguia preta de duas cabeças, armada de ouro : na 2º em 
campo azul cinco flores de liz de ouro em santor. Assim 
se vêm illuminadas no brazão de armas que tirou o dito 
capitão-mór Pedro Taques de Almeida, em Lisboa, a à 
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de Julho de 1707, sendo rei d'armas Antonio de Aguiar, 
e escrivão da nobreza, José Duarte Salvado, cavalleiro da 
casa real; e obteve sentença o dito Taques pelo Dr. Gonçalo 
da Cunha Villas-Boas, desembargador da casa da suppli- 
cação e corregedor com alçada nos feitose causas civeis da 
côrte, e so acha registrado no Archivo da camara de S. 
Paulo, no livro grande que principia em 30 de Outubro 
de 1721 a fl. 51. 

Em S. Paulo fez Antonio de Proença o seu estabeleci- 
mento em uma íazenda de terras de cultura e campos 
creadores, na ribeira de Ityporanga, onde teve abundantes 
creações de gados vaccuns, cavallares, porcos, ete., e 
grandes searas de trigo, de cujos rendimentos fornecia o 
tratamento de sua casa. Assim se vê do testamento com 
que falleceu em S. Paulo feito do proprio punho a 9 de 
Junho de 1605. Cartorio de orphãos de S. Paulo, maço 
4º de inventarios, letra A, n. 2, o de Antonio de Proença. 

Do seu matrimonio com D. Maria Castanho, nasceram 
em S. Paulo cinco filhos: 


2—1. Francisco de Proença, S 1º. 
2-2. D. Anna de Proença, S 2º. 
2—3. D. Catharina de Almeida, S 3º. 
2—h. D. Isabel de Proença, S 4º. 
2—5. D. Maria de Almeida, S 5º- 


81º 


3—4. Francisco de Proença, teve o fôro de cavalleiro 
fidalgo por seu avô Antonio Rodrigues de Almeida, que 
tinha o mesmo fôro, como se vê no cartorio 2º de Notas 
de S. Paulo, no maço d'inventarios antigos o de Francisco 
de Proença. Fez muitos serviços ao rei e ao donatario 
senhor da capitania de S. Vicente. Acompanhou de S. Paulo 
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a Diogo Martins Cam (vide pag. 206). Foi cidadão com voto 
nas assembléas do corpo politico da republica, cujos hon- 
rosos cargos occupou repetidas vezes. Teve estabeleci- 
mento de fazenda da mesma natureza da de seu pai, á 
qual estava contigua, cujos dilatados campos e ferteis ter- 
ras se estendeu em grande distancia pelas faces da ribeira 
de Ityporanga, de uma parte pelo caminho de Santos até 
o sitio chamado Borda do Campo, e da outra pelo ca- 
minho dos Carros até o rio Jaraigbatiba, além da freguezia 
de Santo Amaro. Casou duas vezes: a 1º com D. Isabel 
Ribeira, natural de S. Paulo, onde falleceu com testamento 
a 5 de Maio de 1627, declarando n'elle, que era filha de 
Estevão Ribeiro, o moço, e de sua mulher Maria Duarte. 
Em titulo de Bayão, cap. 5º $1.º (Cartorio de orphãos de 
S. Paulo, maço 3º de inventarios, letra 1, n. 36,0 de 
D. Isabel Ribeira). Casou segunda vez com D. Mecia Bi- 
cuda, filha de Vicente Bicudo, natural da ilha de S. Mi- 
guel, e de sua primeira mulher Anna Luiz. Em titulo de 
Bicudos, n. 2, cap. 5º. Em S. Paulo falleceu Francisco de 
Proença, com testamento a 17 de Junho de 1638, e se 
mandou sepultar na igreja dos padres jesuitas do collegio 
de S. Paulo, no jazigo proprio de seus pais. (Cartorio de 
orphãos de S. Paulo, maço 1º de inventarios, letra F. 
notas 
Do primeiro matrimonio com D. Isabel Ribeira teve: 
3—1. João Ribeiro de Proença. 


Do segundo, com D. Mecia Bicudo, teve: 
3—2. D. Anna de Proença. 


3—41, João Ribeiro de Proença, falleceu com testamento 
a 18 de Agosto de 1670: foi nobre cidadão de S. Paulo, e 
herdou a mesma fazenda e estabelecimento de seu pai na 
ribeira do Ityporanga : Casou na matriz de S. Paulo a 23 
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de Agosto de 1639 com Paula Moreira, filha do capitão 
João Fernandes Saavedra,e de sua mulher Maria de Godoy, 
ambos naturaes de S. Paulo. Em titulo de Godoy, 
cap. 5º $ 6º, com sua descendencia de dez filhos que teve. 
3.—2. D. Anna de Proença. Casou com Salvador Pires. 
Em titulo de Pires, cap. 5º S 9º, sem geração, por lhe 
morrerem os quatro filhos que teve solteiros. 
Francisco de Proença, teve, em solteiro, quatro filhos 
mamalucos ou bastardos, que foram : 
1. Gines de Proença, que primeiro casou em 8. Paulo 
a 25 de Novembro de 1631 com Magdalena Dias, natural 
de S. Sebastião de Bucucanga, filha de Balthazar Nunes e 
de sua mulher Isabel Dias: segunda vez casou com Ca- 
tharina Moreira, de quem teve dez filhos, e tem geração 
tambem do primeiro matrimonio. (Vide geração 3—1.) 
2. Maria. 
3. Anna de Almeida, que casou em S. Paulo a 16 de 
Setembro de 1654. E tem geração. 
h. Isabel. 
Estes bastardos procrearam familia dilatada em S. Paulo, 
onde são conhecidos os seus descendentes. 


8 2.º 


2.—2. D. Anna de Proença, casou com Pedro Taques, 
natural de Setubal, que veiu ao Brasil em 1591 com 
D. Francisco de Sousa, setimo governador do Estado, feito 
secretario do mesmo Estado. Em titulo de Taques Pompêos, 
com sua descendencia. 


83º 
D—3. D. Catharina de Almeida, casou em vida de seu 


pai com Antonio Castanho da Silva, natural da villa 
TOMO XXXIII, P 1 28 


— DM 


de Thomar, e de nobreza qualificada. Seus pais tinham 
bens encapellados, cuja administração passava a elle. 
Fez assento na villa de Parnabyba, em cujo termo fundou 
uma fazenda de cultura com um pomar das frutas de 
Europa. Nºella teve grande numero de nogueiras, quê foram 
as primeiras que houveram n'aquella capitaniá, as quaes 
excediam no tamanho as da Europa. Porém o tempo 
que tudo destróe, veiu a deixar em decadencia esta 
grande fazenda com a morte de Antonio Castanho da 
Silva, tendo antes estado muitos annos ausente no reino 
do Perú e minas de Potossy, onde falleceu. Ainda pelos 
annos de 1735, existiam algumas nogueiras, das quaes 
colheu uns quatro alqueires o visitador doskmonges be- 
nedictinos frei Antonio da Luz, passando para a villa 
de Sorocaba, como publicava o mesmo pela novidade 
que lhe causou. Tendo Antonio Castanho passado ao 
Perú, como então o faziam os antigos paulistas, pene- 
trando o sertão do Paraguay, sem dependencia de bus- 
carem o passo da cordilheira por Mendonça, e por in- 
numeraveis nações de gentios barbaros chegavam ao 
Perú, d'onde traziam a prata, de que foi muito abun- 
dante a cidade de S. Paulo, e n'ella houveram casas com 
copa importante no peso, mais de 40 arrobas. Nas 
minas de Tatáci, provincia dos Chichas, no reino do 
Perú, falleceu com testamento Antonio Castanho da Silva, 
a 9 de Fevereiro de 1622; n'ºelle declarou pertencer- 
lhe a administração da capella do Alcochete em Thomar, 
que por elle administrava seu irmão mais moço. E teve 
dois filhos naturaes de S. Paulo. (Cartorio de orphãos 
de S. Paulo, maço 2º d'inventarios letra A. n. 17,0 de 
Antonio Castanho da Silva.) 
3—1. Antonio Castanho da Silva. 
3-—2, Luiz Castanho de Almeida. 
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3-4. Antonio Castanho da Silva, nobre cidadão da 
Parnahyba, onde ficou herdando a grande fazenda de 
seu pai; e alli casou com Felippa Gaga, filha de Paschoal 
Delgado Lobo, e de sna mulher Anna da Costa; neta 
pela parte paterna de Paschoal Delgado, o— Velho, e de 
sua mulher Felippa Gaga. Em titulo de Fernandes Po- 
voadores, cap. 4º$ 5º n. 3—1, Falleceu Antonio Castanho 
da Silva com testamento a 12 de Agosto de 1648, e n'elle 
declarou que lhe pertencia a administração da capella 
em Thomar, por seu pai, na fórma das Cartas de Aviso, 
vindas em vida de seu avô; e depois da morte delle, 
vindas do reino a seu pai Antonio Castanho da Silva. 
(Cartorio de orphãos da FParnahyba, inventario n. 86, o 
de Antonio Castanho da Silva.) E teve filha unica. 

4. Isabel de Proença e Almeida, que falleceu com 
testamento a 4 de Abril de 1655, estando casada com Bal- 
thazar Fernandes. Em titulo de Fernandes Povoadores, 
cap. 2º, com sua descendencia de doze filhos que teve. 

3—2, Luiz Castanho de Almeida. Deixou-se ficar na 
patria, e na matriz della casou a 8 de Agosto de 1639 
com D. Isabel de Lara, filha de D. Diogo de Lara, o da 
cidade da Camora. Em titulo de Laras, cap. 7º, com sua 
descendencia. 


$4.º 


2-—4, D. Isabel de Almeida e Proença, casou em vida 
de seu pai Antonio de Proença, pag. 211, com Francisco 
Vaz Coelho natural do reino de Portugal: foi nobre cidadão 
de S. Paulo, onde serviu os honrosos cargos da republica. 
Falleceu com testamento a 31 de Agosto de 1624. E teve 
onze filhos nascidos em S. Paulo. (Cartorio de orphãos de 
S. Paulo, maço 1º de inventarios letra F. n. 35, 0 de Fran- 
cisco Vaz Coelho.) Que todos eram vivos ao tempo da 
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morte de seu pai, porque foram herdeiros nos bens inven- 


tariados. 8 
3— 4. JD. Maria Coelho. 
— 8— 2. Antonio de Proença. 
3— 3. Estevão de Proença. 
3— 4. Manoel Vaz Coelho. Passou-se com a mulher a viver 
no Rio de Janeiro. 
3— 5. D. Francisco de Almeida e Proença. Falleceu solteiro. 
3— 6. D. Gracia de Abreu. Primeira vez casou com Simão 
Alves ; segunda, com João Martins Esturiano. 
3— 7. D. Isabel de Proença. 
d— 8. D. Anna. 
3— 9. D. CGustodia Coelho. 
3—10. D. Natalia. 
9—11. Francisco Vaz Coelho. 

3—1, D. Maria Coelho, casou em S. Paulo com Paulo 
de Anhaya, natural da cidade do Porto; d'ella foi natural 
tambem Pedro de Anhaya (filho de um cavalheiro caste- 
lhano N.... de Anhaya) o qual embarcou para a India com 
seu filho Francisco de Anhaya, sahindo de Lisboa depois 
de D. Francisco de Almeida, 1º vice-rei do Estado da India, 
e fundou o dito Pedro de Anhaya fortaleza em Cofala, de- 
pois que venceu ao rei Yçufut, que levantando-se depois 
contra os da fortaleza e seu capitão o tal Pedro de Anhaya, 
este só com trinta homens que tinha nella se defendeu do 
poder do rei; saheê a campo, obra proezas taes, que torna 
o rei a protestar pela amizade do capitão Pedro de Anhaya 
(Faria, Asia Portugueza, tom. 1º parte 12, cap. 9º, n. 6, 
cap. 10 ns. 2 e 3,eno n. 6 se mostra que o capitão 
Anhaya falleceu em Sofala). Parece-me que Paulo de 
Anhaya, que casou em S. Paulo, foi filho ou neto do 
cavalheiro castelhano N..... de Anhaya, que casou na 
cidade do Porto. E teve nascidos em S. Paulo : 

4— 4. D.Tsabel de Anhaya. 
h— 2, Antonio Rodrigues de Almeida. 
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4— 3. D. Maria Coelho. 
4— h. Paulo de Anhaya. 
4— 5. João de Anhaya. 
tee o PR fi MR MA E 


k—4. D. Isabel de Anhaya, casou na matriz de S. Paulo 
a 8 de Fevereiro de 1634, com Serafino Corrêa, natural de 
Guimarães, filho de Lourenço Corrêa e de sua mulher 
Margarida Bernardes. E teve: 


5— 4. D. Florencia Corrêa de Anhaya. 
5b— 92. D. Isabel de Anhaya. 

5b— 3. João de Anhaya de Araujo. 

5— 4. Lourenço Corrêa Ribeiro. 

5— 5. Serafino Corrêa Ribeiro. 

5— 6. Antonio Corrêa. 

5b— 7. D. Anna Corrêa. 


5—4. D. Florencia Corrêa de Anhaya, casou com Se- 
bastião Pedroso Bayão. (Em titulo de Bayão, cap. 5º 8 3º 
n. 3—7.) E teve: ; 

6—1. D. Ignez Pedrosa, casou com João Rodrigues 
Pinto, que falleceu em Itú com testamento a 25 de Abril 
de 1680, natural de Guimarães, que veiu feito soldado do 
Brasil (filho de Sebastião Rodrigues e de sua mulher Ca- 
tharina Alves, da freguezia de S. Dame da villa de Guima- 
rães), que se achava viuvo de sua segunda mulher D. Ur- 
sula de Gusmão, filha do fidalgo Gabriel Ponce de Leon e 
de sua mulher D. Maria de Torales. (Em titulo de Fernan- 
des Povoadores, cap. 1.º) E teve deste casamento dois 
filhos. (Cartorio dos residuos de S. Paulo, testamento de 
João Rodrigues Pinto.) - 


ala voo 
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6—2. D. Isabel de Anhaya (filha do n. 5—1), falleceu 
em Itá com testamento a 27 de Dezembro de 1712, e n'elle 
declarou ser natural de Itú, e filha de Sebastião Pedroso 
Bayão, etc. Casou com Francisco Leme da Silva, filho 
de.... (Em titulo de Lemes, cap. 1º85ºn. 3-—2. (E teve sete 
filhos naturaes de Itá. (Residuos de S. Paulo, testamento 
de D. Isabel de Anhaya.) 

7—41. Francisco Leme, casou com D. Clara de Miranda. 
(Em titulo de Mirandas, cap. 11 $ 1º e seguintes.) 

7—2. Salvador Esteves Leme. Passou-se para os Cam- 
pos de Goytacazes, tendo casado em Taubaté a 10 de Ja- 
neiro de 1705 com Luzia Rodrigues, filha de João Delgado 
de Escobar e de Antonia Furtado. (Em titulo de Prados, 
cap. 6.º) 

7—3. Antonio Leme, casou com D. Anna Leite de Mi- 
randa. (Em titulo de Mirandas, cap. 44 S 1º e seguintes.) 

7—4. Braz Leme, casou nos Pousos Altos, e foi o fun- 
dador e primeiro padroeiro da capella de.... em ditos 
Pousos Altos. 

7—5. José Leme, casou em Pitanguy, com sua parenta; 
e lá existe com geração. Casou com D. Gertrudes de Si- 
queira e Moraes, filha de Manoel Preto e de sua mulher 
Anna de Moraes, natural de Jundiahy. 

7—6. D. Francisca Leme, casou com Balthazar de 
Quadros de Godoy. (Em titulo de Quadros, cap. 3º $ 8º 
n. 3-, ou em titulo de Lemes, livro .º cap. 5º84.º). Com 
geração. 

7—7. D Maria Leme, foi casada com Francisco de 
Almeida Lara, cidadão de S. Paulo, filho de João Pires 
Rodrigues e D. Branca de Almeida. (Em titulo de Taques 
Pompêos, cap. 3º 3 9º n. 5—2, Com geração. 


6—3. Francisca Pedrosa, falleceu com testamento a 4 


nt 


Rg = 


— 29 — 


de Julho de 1725, natural de Itá, e declarou ser filha de 
Florencia Corrêa e Sebastião Pedroso, que fôra casada 
com Bartholomêo Rodrigues Bezaranno, o qual logo de- 
pois de casado fôra para o sertão do rio Paraguay; até 
aquelle anno não havia noticia se era vivo ou morto. Sem 
geração, 

6—4. Serafino, nasceu em Parnahyba a.... de Março 
de 1657. y 

6—5. Francisco, nasceu em Parnuhyba a 2º de Abril 
de 1663. 


9—2. D. Isabel de Anhaya (pag. 217 n. 4—1), natural de 
Parnahyba, falleceu em Itú com testamento a 9 de Junho 
de 1692. Casou na matriz de Parnahyba a 11 de Agosto de 
1662 com Fernão Ribeiro, natural de Coimbra. E teve seis 
filhos naturaes de Iú. (Cartorio da ouvidoria de S. Paulo, 
no maço dos residuos, o testamento de D. Isabel de 
Anhaya.) 

6—1. Fernão Soares de Almeida, nasceu em Parnahyba 
a 19 de Julho de 1664, e casou em Itú a Z8 de Janeiro de 
1697 com Thomazia Ribeira, filha de Domingos Luiz e de 
sua mulher Isabel Corrêa. (Vide a fl. cas. de Itú n. 562.) 

6—2. D. Maria Soares, casou a 10 de Janeiro de 1695 
com João Barbosa, filho de Francisco Barbosa de Abreu e 
de sua mulher Sebastiana de Peralta. 

6—3. D. Catharina Soares de Almeida, casou a 16 de 
Novembro de 1699 com Domingos Fernandes de Carvalho 
(filho de Manoel Fernandes de Carvalho e de D. Anna de 
Medina), de cujo matrimonio nasceram : 

7—1. Maria Soares de Almeida, mulher de Nuno 
Mendes Torres, natural de S. Sebastião, que foram pais 
do padre Caetano José Soares. (Cam. Ep. de S. Paulo, 
letra C. n. 7.) 
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- 7—2. Rosa Maria José, casou em Itú a 12 de Setem- 
bro de 1718 com Diogo Mendes Torres, natural da villa 
de Santos, filho de Nuno Mendes e Potencia da Fonseca, 
natural da dita villa. | 

6—4. D. Margarida Soares de Almeida, casou em Itú. 
(Vide n. 54 A.) a] 

6—5. Antonio Soares de Almeida, falleceu com testa- 
mento em Itú a 11 de Outubro de 1713. Casou com Isabel 
Dias em Itú a 12de Janeiro de 1711. Sem geração. 

6—6. Matheus Soares de Almeida, casou em Itú a 2 de 
Maio de 1707 com Maria Diniz, filha de Balthazar da Costa 
e de sua mulher Maria Diniz. 

5—3. João de Anhaya de Araujo, natural de S. Sebas- 
tião, como declarou no testamento com que falleceu em 
Itú a 16 de Abril de 1725. Casou duas vezes: primeira na 
Parnahyba, com Anna da Costa, a 22 de Abril de 1664, 
filha de Anastacio da Costa, natural de S. Paulo. (Em titulo 
de Fernandes Povoadores, cap. 4º $ 2º n. 3—4). Segunda 
vez em Itú, com Anna Bicuda, a 26 de Abril de 1682, 
filha de Francisco Diniz e de sua mulher Antonia Pedrosa, 
ambos naturaes de Itú, n. 365. (Cartorio de residuos de 
S. Paulo, testamento de João de Anhaya de Araujo.) 

Do primeiro matrimonio teve unica filha em Parnabyba : 

6—41. Isabel da Costa, casou com José de Barros, 
que foi morar a Taubaté. 

Do segundo matrimonio teve oito filhos : 

6—2. Manoel. Falleceu solteiro. 

6—3. O padre Francisco Diniz Bicudo, clerigo de 
S. Pedro. (Camara episcopal de S. Paulo, Generes, letra F 
nisto) 

6—4. Antonio Bicudo. 

6—5. Luiz Corrêa. 

6—6. Pedro de Araujo, , 
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6—7. João de Araujo. 
6—8. D. Maria de Araujo, mulher de Luiz Lopes. 
6—9. D. Margarida Corrêa. 

5—4. Lourenço Corrêa Ribeiro, natural de Itú. (Pag. 217 
n. 4—41.) Foi casado com D. Maria Pereira de Azevedo, 
natural da villa de Parnahyba, filha de Antonio Pereira 
de Azevedo, professo.da ordem de Christo, natural da 
cidade da Bahia, e de sua mulher D, Virginia Missel, natural 
de S. Paulo, com quem casou a 22 de Agosto de 1642 na 
matriz de S. Paulo. Neta por parte paterna de Manoel de 
Azevedo e de sua mulher Maria Pereira. E pela parte ma- 
terna de João Missel, que foi capitão da villa de Par- 
nahyba, onde falleceu com testamento a 28 de Junho de 
1645; fundador e primeiro padroeiro da capella de Santo 
Antonio, e de sua mulher Constança de Oliveira. (Em ti- 
tulo de Fernandes Povoadores, cap. 12 S 1.º) 

Este Antonio Pereira de Azevedo estando morador em 
S. Paulo, sendo republicano, foi encarregado da conducta 
da gente de guerra para soccorrer a Bahia, porque em 30 
de Junho de 1647, estando em acto de vereança os offi- 
ciaes da camara de S. Paulo Antonio Ribeiro de Moraes, 
Belchior de Borba, Manoel Peres e o ouvidor da capitania 
Luiz da Costa, se offereceu elle a ir por capitão de uma 
companhia de cem homens, levando-os até a Bahia á sua 
custa, de todo o necessario bastimento, dando-se-lhe 
sómente no porto de Santos embarcação; só por fazer á 
sua custa este particular serviço a Sua Magestade, visto a 
oppressão em que se achava a Bahia, cujo governador 
geral, Antonio Telles da Silva, o havia representado aos 
camaristas de S. Paulo nas cartas de 8 de Novembro de 
1646, e depois logo na de 21 do mesmo mez, e a ultima 
de 11 de Marça de 1647; que todas fielmente copiadas do 
seu original, que actuadas pelo escrivão Domingos Ma- 
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chado se acham no archivo da camara de S. Paulo, com o 
titulo—Cartas do governador geral do Estado sobre o soc- 
corro que pede para à Bahia, —e são do teor seguinte : 


1º CARTA 


« Chegou tão grande poder de Hollanda ao Recife, e 
fazem os hollandezes tantas prevenções para tornar a 
continuar n'este Estado, tão injustamente, a guerra contra 
as pazes, que convém, que todos os vassallos, que Sua 
Magestade, que Deus guarde, tem n'elle o sirvam n'esta 
occasião com a demonstração que se deve esperar da sua 
lealdade; e porque é grande a confiança que eu faço da 
dos moradores d'essa villa, e tenho entendido que, con- 
siderando elles estas mesmas razões, que estão com o animo 
mui antecipado para fazerem a Sua Magestade um grande 
donativo de mantimentos e levantar uma companhia de 
cem homens para a campanha de Pernambuco; me pa- 
receu dizer a Ymcês. que será este um dos particulares 
serviços, que estes moradores podem fazer n'este tempo a 
Sua Magestade e de que eu farei maior estimação ; e assim 
para que a companhia se consiga e os mantimentos se con- 
tribuam, segurem Vmcês. da minha parte aos que me- 
lhor se animarem a uma cousa e outra, que lhes farei todo 
o favor no que de mim dependerem, e lhes procurarei de 
Sua Magestade toda a mercê e honra que da sua grandeza 
devem esperar. E ao capitão que vier o confirmarei e lhe 
mandarei passar patente de capitão de infantaria. E porque 
confio de Ymcês, que na disposição e effeito d'este soc- 
corro se haverão de maneira que se igualem á brevidade 
a importancia de serem infalliveis, lhes não encarrego 
mais apertadamente. Ao ajudante Filippe de Proença, que 
esta ha dy dar a Ymcês,, mando a essas capitanias, e em 
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particular a essa villa, assim para fallar da minha parte ás 
pessoas que forem de mais cabedal e zelo do serviço de 
Sua Magestade, para que n'esta occasião se animem a 
merecer 0 favor com que me terão propicio para seus aug- 
mentos, como para ajudar a Ymcês. e fazer dar o calor e 
pressa que em todo o caso fôr possivel, para que sem 
dilação alguma veja eu n'estes soecorros a certeza com 
que os devo esperar d'esses moradores e de Ymcês., como 
a quem mais publicamente tocam as obrigações do serviço 
de Sua Magestade, a quem representarei o bem que Vmcês. 
n'esta occasião procederem para lhes fazer a honra que eu 
sempre folgarei de lhes solicitar. 

Guarde Deus a Ymcês. Bahia, 8 de Novembro de 1646. 
— Antonio Telles da Silva.—Para os ofliciaes da camara da 
villa de S. Paulo. » 
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92 CARTA 


« Depois de haver escriptoa Vmcês. a carta que será com 
esta, sobre os cem soldados que essa villa offereceu para 
servirem na campanha de Pernambuco, vieram os hol- 
landezes com poder tão grande ao rio de S. Francisco, 
d'onde tenho mandado ao mestre de campo Francisco Re- 
bello com um troço de infantaria acudir ao damno que alli 
podem fazer ; e porque por muitas considerações de grande 
serviço de Sua Magestade e conservação dos moradores 
daquella capitania (a quem convém amparar na oppressão 
em que ao presente ficam, pelos grandes soccorros que 
têm vindo aos hollandezes) me pareceu resolver que aos 
ditos cem soldados se aggreguem outros cem, e com dois 
mil indios (que é o menor numero que julgo que d'ahi se 
podem abalar das aldêas de Sua Magestade e das particu- 
lares que fôrem) marchem logo pelo sertão ao rio de 
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S. Francisco, e descendo por elle abaixo se incorporem 
ahi com o dito mestre de campo ; jornada que, segundo 
me dizem pessoas praticas, creio que ha de ser tão breve, 
como será particular o serviço que com ella se fará a Sua 
Magestade, além da utilidade que póde resultar a esses 
moradores ; porque se fazem entradas ao sertão mais in- 
terior por caminhos tão dilatados em busca de indios, 
mais facilmente poderão, fazendo esta demonstração de 
bons vassallos, vir com a mesma esperança de que quando 
se recolherem embora, façam a mesma preza de mais perto; 
e assim me pareceu pedir e ordenar muito aperdatamente 
a Ymcês., que tanto que esta receberem se animem a 
dispôr esta jornada, na fórma que digo, com toda a brevi- 
dade; confiando com muita certeza, que nos effeitos d'ella 
consistirá grande parte dos favores que desejo fazer a todo 
este povo. E para que a jornada se faça como confio, se 
formem quatro companhias de cincoenta homens cada 
uma, e se eleja um cabo, sujeito em quem concorram-as 
qualidades que merece a importancia d'esta facção, que a 
todos mandarei passar patentes e confirmar as nomeações 
que VYmcês. fizerem junto com o capitão-mór dºessa capi 
tania, a quem escrevo, e lhes farei a todos a mercê que- 
n'esta occasião souberem merecer a Sua Magestade, de 
quem tenho poderes muito largos para que logo com effeito 
os tenham em satisfação do que servem : espero de Ymcês., 
que igualmente n'esta acção a confiança que posso ter do 
seu zêlo para ella, para que tenham Ymcês. muito que re- 
presentar a Sua Magestade, e eu que lhes agradecer a todos 
e a cada um em particular, em tudo o que se offerecer do 
seu melhoramento. 

Nosso Senhor guarde muitos annos. Bahia, 21 de No- 
vembro de 1646. — Antonio Telles da Silva. —Para a camara 
de S. Paulo. » 
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« Um mez ha que Segismundo está sobre esta praça com 
trinta velas, com que tomou porto na ilha de Taparica, e 
nos têm sitiado por mar, com intento, segundo se infere de 
cuas acções, de continuar o cerco por muito tempo; em 
cuja consideração me valho de todos os meios possiveis 
para metter aqui a maior quantidade de mantimentos e for- 
cas para sustentar o sitio e rechaçar o inimigo. Bem certo 
estou eu que, quando esta carta chegar a essa villa, já os 
seus moradores terão dado cumprimento ás ordens que 
lhes enviei, para que pelo sertão soccorressem o Rio de 8. 
Francisco, com duzentos filhos d'essa terra e maior nume- 
ro de dois mil arcos, que pudessem, como por sua parte se 
me havia offerecido, e pelo menos que, quando não hajam 
partido, estejam agora para o fazer; e assim pela confiança 
que faço do seu valor e lealdade, me pareceu escrever esta 
a Ymcês. para lhes ordenar, como por ella faço, que tanto 
que a receberem no mesmo ponto, se elles tiverem já par- 
tido, lhes mandem Ymcês. aviso a toda a pressa, que cortem 
o sertão e desçam a soccorrer esta praça ; e quando se não 
tenham posto ainda a caminho, Ymcês. os disponham a 
que sem demora alguma venham fazer este soccorro ; que 
tudo o que nas primeiras cartas lhes prometto de honras, 
mercês e accrescentamentos de suas pessoas, verão mais 
brevemente experimentados servindo á minha vista e acu- 
dindo a esta praça em occasião tão importante, e se elles se 
me offereceram para ir ao Rio de S. Francisco, a uma jorna- 
da tanto mais dilatada, rompendo sertões, com muito me- 
lhor animo se disporão a vir a esta, sendo tanto mais breve 
e por caminhos tão sabidos : a todos pudem Ymcês. asse- 
gurar da minha parte que lhes hei do igualar o premio á 
demonstração de zelo com que se houverem, e á brevidade 
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com que partirem: e para que eu veja melhor a pontualidade 
com que essa capitania, e em particular essa villa, soccor- 
re esta cidade por terra com seus naturaes e por mar com 
seus mantimentos, tendo eu para mim que já os barcos 
estarão feitos e prevenidos, encarrego e ordeno a Ymcês. os 
mandem logo carregar de mantimentos de todos os generos 
que essa terra produz ; e quando não estejam feitos, se fre- 
tem os que n'esse porto se acharem, eos remettam de soc- 
corro a esta praça seguindo o regimento, conforme a ordem 
que mando ao capitão-mór, que a todos se dará inteira e 
pontual satisfação ; que, como as monções começam agora 
a entrar, facilmente virão e se poderão metter com segurança 
entre os fortes da barra d'esta cidade. Ymcês. trabalhem em 
uma cousa e ouira com O calor e disposição que o tempo 
está pedindo e espero, para que sem dilação veja eu n esta 
praça o effeito d'estas ordens, e sejam Ymcês. parte dos 
bons successos que n'ella confio ter, e mereçam Ymcês. 
n'este grande serviço que farão a Sua Magestade as hon- 
ras e mercês que em seu nome lhes asseguro, e Ymcês. de- 
vem confiadamente esperar de Sua Real Grandeza e do ani- 
mo com que eu lh'as procurarei. 

Deus guarde muitos annos. Babia, 11 de Março de 
1647. — Antonio Telles da Silva. — Para os officiaes da ca- 
mara da villa de S. Paulo. » 

Este grande soccorro de duzentos paulistas soldados e 
dois mil indios flecheiros (não das aldêas do real padroa- 
do, sim da administração de paulistas particulares, que 
nºeste tempo abundavam, de sorte que muitos havia, que 
possuiam debaixo da sua administração quinhentos, seiscen- 
tos e setecentos indios, que se occupavam no trabalho da 
agricultura em copiosas searas de trigo, plantas de milho, 
feijão, legumes e nos algodoaes), sabiu debaixo do com- 
mando do capitão de infantaria e cabo-maior Antonio Pe- 
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reira de Azevedo em Julho de 1647. (Archivo da camara 
de S. Paulo, autos, titulo— Cartas do governador geral An- 
tonto Telles da Silva. 

Achava-se Segismundo Wandescop occupando a ilha de 
Taparica, desde Fevereiro de 1647, em que n'ella entrára 
com 30 vellas ( com engano grande affirmou o Pitta no seu 
livro 5º n.º 70 que Segismundo entrára com 44 nãos e 
4,000 homens de guerra) até 0 tempo do infeliz successo 
das nossas armas, quando o governador geral Antonio Tel- 
les da Silva fez atacar ao inimigo com mais imprudencia 
de valor que com força das nossas armas, que formava o 
limitado corpo de 4,200 soldados, com muitos famosos 
e destemidos cabos. Investiram os nossos contra os inimi- 
gos, ainda antes de romper a alva do dia, e com tanta 
desordem, pelos impedimentos do terreno, que foram os 
mesmos portuguezes os verdugos uns dos outros, atirando 
aos proprios quando entendiam que empregavam os tiros 
no hollandez, até que conheceram a infelicidade, ca- 
hindo morto o mestre de campo Francisco Rebello, cabo 
principal da empreza : e conhecendo os mais que na porfia 
era infallivel a perdição, se retiraram com mais confusão 
que disciplina, cujo desaecordo deu ao inimigo, primeiro 
que ao seu valor, toda a victoria. Morreram nesta infeliz 
facção 600 soldados infantes; muitos ficaram feridos, além 
de dois capitães, que tambem morreram, com o valoroso 
mestre de campo Francisco Rebello. 

Jactancioso o belga da sua felicidade, lhe quebrou o or- 
gulho a noticia de que vinha de Lisboa poderosa armada 
a libertar a Bahia da oppressão; e levantando o ferro e dei- 
xando Taparica foi acudir o futuro damno e restauração 
de Pernambuco. Assim se verificou, porque n'este mesmo 
anno de 1647 entrou ua Bahia a armada portugueza, € 
n'ella veiu o conde de Villa-Pouca, Antonio Telles de Me- 
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nezes, para governador geral do Estado, que logo tomou as 
redeas d'este governo. Então ficou Pernambuco sendo o 
Lheatro da maior guerra, na qual alcançaram incriveis ba- 
talhas os mestres de campo João Fernandes Vieira e An- 
dré Vidal de Negreiros com os dois governadores D. Fi- 
lippe Camarão, principal dos indios, e Henrique Dias, 
cabo maior dos pretos; até que fugindo livre do estado de 
prisioneiro o general Francisco Barreto e unido Já aos 
victoriosos cabos, continuaram triumphantes as armas 
portuguezas, que ultimamente restauraram Pernambuco 
do poder dos hollandezes, cuja primeira entrada e sua ul- 
tima destruição anda assaz escripta, e bem individuada nos 
livros Castrioto Lusitano e na America Portugueza. 

Ignoramos se o soccorro paulistano de que foi cabo- 
commandante em 1647 o dito capitão Antonio Pereira de 
Azevedo, ficou na Bahia, ou passou para Pernambuco, 
como conjecturamos, pela importancia ou natureza d'aquella 
guerra, para a qual fôra pedido este soccorro pelo 
governador geral Antonio Telles da Silva, mandando que 
de S. Paulo sahisse a demandar o sertão do Rio de S. Fran- 
cisco, e descendo por elle se incorporasse ao mestre de 
campo Francisco Rebello ; o que então se não executou pela 
novidade de haver occupado em Fevereiro do dito anno 
Segismundo Wandescop a ilha de Taparica, para cujo soc- 
corro se fez baixar a recruta paulistana. 

Deste serviço resultou ser o capitão Azevedo professo 
da ordem de Christo. Falleceu na villa de Parnabyba, onde, 
quando foi para a guerra, deixára sua mulher D. Virginia 
Missel, filha unica, e herdeira de seus pais, que lhe deixa- 
ram a administração da capella de Santo Antonio, como se 
vê do testamento, no 2º cartorio de notas de S. Paulo, ma- 
ço d'inventarios antigos, o de João Missel Gigante, de 
quem era ella neta paterna, e de sua mulher Isabel Gonçal- 
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ves, como se vô do casamento da filha d'estes Isábel Gon- 
galves, na matriz de S. Paulo, com Pedro Gonçalves a 3 de 
Abril de 1636. E era neta materna da dita D. Virginia Mis- 
sel e de Antonio de Oliveira (filho de Antonio de Oliveira 
e de Isabel Gonçalves) e de sua mulher Angela Fernandes, 
filha de. ....... (Em titulo de Fernandes Povoadores, cap. 
12) Antonio de Oliveira falleceu com testamento em 16283. 
(Orphãos de S. Paulo, maço 3º d'inventarios letra A. n. 18, 
o de etc.) E D. Virginia Missel falleceu em Parnahyba em 
1657; e sua filha unica D. Maria Pereira, que era menor no 
dito anno de 1657, casou, como já vimos com Lourenço 
Corrêa Ribeiro, n. 5—4, pag. 221. E destes nasceram em 
Parnahyba : 


6— 4. D. Maria d'Almeida. 

6— 2. Estanislão Corrêa Ribeiro. 
6— 3. Antonio Pereira d'Azevedo. 
6— 4. Francisco Corrêa Ribeiro. 
6— 5. Margarida Ribeira. 

6— 6. Maria d'Almeida. 

6— 7. Catharina Corrêa d'Azevedo, 
6— 8. Isabel, 

6— 9. Florencia. 

6—10. Veronica, 

6—114. Lourenço. 


6—1 D. Maria de Almeida, casou em Parnahyba a 2 de 
Maio de 1677 com Antonio de Oliveira Pedroso, cidadão 
de S. Paulo e sargento-mór por patente regia, da guerra de 
Pernambuco, filho de Fernão de Oliveira Pedroso e Anna 
Borges Cerqueira. Em titulo de Cerqueiras Lemes. E teve 
dois filhos. 

7—1. José de Oliveira Pedroso, casou com Josepha 
Leite, irmã do P. Paulo de Anhaya Leite. Vide em Cam- 
pos, cap. 3º. $ 3º e seguintes. 
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7—2. D. Anna Pedrosa Cerqueira, mulher do sar- 
gento-mór Ignacio de Almeida Lara, 

6-—2. Estanislão Corrêa Ribeiro, baptizado a 30 de 
Maio de 1671. Casou com D. Ignez Pedrosa de Moraes. 
Em titulo de Moraes, cap. 2º 87º, ou de Alvarengas cap. 
5º81ºn. 3—16 e seguintes. Deixou geração. 

6—3. Antonio Pereira de Azevedo, baptizado a 26 de 
Julho de 1666. Falleceu com testamento a 4 de Abril de 
1711, estando casado com Josepha de Moraes. Sem gera- 
ção. ( Residuos de S. Paulo, o testamento de Antonio 
Pereira de Azevedo). 

6—4. Francisco Corrêa Ribeiro, baptizado a 25 de Ju- 
nho de 1673. Casou em Itá a 15 de Junho de 1694 com 
Maria de Moraes, natural de Parnahyba, filha de Carlos de 
Moraes Navarro e de D. Maria Raposo. (Cas. de Itú 
n. 283). 

6—5. Margarida Ribeiro, baptizada a 27 de Setembro 
de 1674. Casou em Itú a 13 de Abril de 1687 com José 
Leme, filho do capitão Domingos Leme e Francisca Car- 
dosa. Em titulo de Lemes, cap. 2º $6º,n.3—3 a n. 4—6. 

6—6. Maria de Almeida (talvez seja a mesma do n. 
6—1), casou com José de Campos, filho de Filippe de 
Campos e Margarida Bicuda de M.... a 5 de Abril de 
1704. 

6—7, Catharina Corrêa de Azevedo, casou a 13 de Ja- 
neiro de 1692 com Manoel Pinheiro Cerqueira, de S. Pau- 
lo, filho de João Rodrigues da Fonseca e de D. Antonia Pi- 
nheiro. 

6—8. Isabel, nasceu a 26 de Maio de 1663. 

6—9. Florencia, nasceu a 29 de Setembro de 1664. 

6—10. Veronica, baptizou-se a 8 de Outubro de 1668. 


6—114. Lourenço, baptizou-se a 24 de Dezembro de 
1669. 
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5—5. Serafino Corrêa Ribeiro (filho de D. Isabel de 
Anhaya n. 4—1, pag. 217). Casou em Itú, com Maria Leme, 
natural de Itú, filha de Matheus- Corrêa Leme, natural de 
S. Paulo, morador de Parnahyba e de sua mulher Maria 
Mendes Cabral. E teve nascidos em Iú : 


6—1. D. Maria Corrêa Ribeira, casou com Antão Leme da 
Silva, mestre de campo dos auxiliares das minas doCuyabá 
e regente d'ellas. Em titulo de Lemes, livro 1º cap. 6º $ 6.º 

6—2. Serafino Corrêa Ribeiro Leme, casou primeira 
vez em Itá com Maria Borges Cerqueira ( filha de Dionysio 
Fernandes Bicudo e de Maria Borges Cerqueira). E teve 
nascidos em Itú : 

7—1. Dionysio Fernandes. 

7—2. Serafino Corrêa. 

7—3. Francisco Leme. 

7—4. Mathias Corrêa. 

7—5. Domingos Corrêa. 

7—6. Ignacio Corrêa. 

7—Y7. Bento Corrêa. 

7—S8. Maria Leme, casou com Francisco Cabral na- 
tural de Tú, 

7—9. Isabel de Anhaya, casou com Antonio Gonçal- 

*ves, natural de Itú. 

7—10. Rosa Leme, casou com Antonio Affonso Ro- 
drigues, natural de Itú, filho de Paulo Rodrigues Caraça, e 
de Theresa Affonso. 

7—11. Maria Leme, cason com Paschoal Moreira Ca- 
bral, natural de Sorocaba, filho de D Maria........ que foi 
filha do afamado paulista Paschoal Moreira Cabral, coronel 
e descobridor das minas de ouro do Cuyabá. Em titulo de 
Moreiras. 

Segunda vez casou o dito Serafino Corrêa Ribeiro na 
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villa de Itá com Maria Rodrigues, filha de Gaspar Rodri- 

gues Caraça e de Theresa Affonso, supra non. 7—10. E 

teve filhos no Cuyabá, onde falleceram marido e mulher. 
6—3. Maria Corrêa, filha do nº 5 —5. Casou em Lú a 11 

de Outubro de 1694 com Antonio de Arruda, natural de 

Parnahyba, filho de Sebastião de Arruda Botelho e de sua 

mulher D. Isabel de Quadros. Em titulo de Arrudas. 
5—6. Antonio Corrêa. 


h4—2. Antonio Rodrigues de Almeida (pag. 246, n. 3—1), 
casou com Maria Diniz. E teve em Parnahyba : 

5—1. O capitão-mór João de Anhaya de Almeida, 
casou em Itú a 13 de Maio de 1696 com Anna de Onhate de 
Figueiredo, filha de Pedro Fernandes Monteiro e de Catha- 
rina Rodrigues. 

5—2. Maria, baptizada na Parnahyba n. “%, em 
1656. 

5—3. Maria, baptizada na Parnahyba, n. 16, a 7 de 
Dezembro de 1658. 

5—4. Francisco, baptizado na Parnahyba, n. 49, a 11 
de Fevereiro de 1662. 

5-—5. Christovão, baptizado na Parnahyba, n. 109, a 
7 de Março de 1667. 

5—6. Francisca, n. 142, a 9 de Outubro de 1672. 

5—7. Maria, n. 178, a 25 de Outubro de 1675. 

4—3. D. Maria Coelho, casou com Manoel Velloso. E 
teve : 

5—4. Isabel de Anhaya, casou em Itú, n. 371, 


5—2. Joanna de Almeida, casou em Ttú, n. 63, com 
Antonio Borges (filho de Antonio Bicudo e de sua mulher 
Angela da Costa, natural de Biscaya, freguezia de Nossa 
Senhora das Candêas), a 3 de Fevereiro de 1707. 
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4—4. Paulo de Anhaya, casou com Isabel Castanho, 

moradores de Parnahyba. E teve 
à—1 Felippa, baptizada na Parnahyba a 28 de Se- 
tembro de 1659. 

4—5. João de Anhaya de Almeida, foi casado com 
Isabel Delgada, em Parnahyba, onde eram moradores, a 22 
de Abril de 1664. E teve em Parnahyba 

9—4. Isabel, baptizou-se a 10 de Fevereiro de 1660, 
n. 27. 

à—2. Felippa, baptizou-se a 30 de Dezembro de 
1661, n. 47. 

9—3. João, baptizou-se a 3 de Fevereiro de 1666, 
n. 89. 


4-—6. Paulo de Anhaya de Almeida (filho do tronco) 
foi casado com Mecia Lobo de Siqueira. E teve em Itú. 


9-—1. Maria de Siqueira, casou em Iú,n. 5,a'7 de 
Fevereiro de 1683, com Antonio Rodrigues de Barros, na- 
tural de S. Paulo, filho de Francisco de Barros e de sua 
mulher Sebastiana Leite. 

5—2. Anna Carneiro de Anhaya, casou em Itú, n. 28, 
a 10 de Novembro de 1694 com André de Zuniga, filho de 
Henrique da Cunha e de sua mulher Isabel de Proença. 

5—3. Vicencia da Costa (filha de Paulo de Anhaya e 
Mecia Nunes de Siqueira ou Lobo), casou em Itú, n. 14, a 
19 de Julho de 1689, com Antonio Leme de Miranda, 
filho de sebastião Leme e de Marianna de Miranda, (Em 
titulo de Mirandas, cap....) 

5—k. Luzia de Mendonça, casou em Itú, n. 32, a 19 
de Novembro de 1696, com Antonio Bicudo Furtado, filho 
de Antonio Bicudo Furtado e de sua mulher Catharina 
Pedrosa. 


ie 
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3—2, Antonio de Proença (filho de D. Isabel de Proença, 
do $4º pag. 215), ignoramos se falleceu solteiro. 

3—3. Estevão de Proença, o mesmo. 

3—4, Manoel Vaz Coelho (pag. 216), casou com sua prima 
direita Andreza de Almeida, filha de João Lopes de Le- 
desma e de sua mulher D. Maria de Almeida, os mesmos 
de quem tratámos no 8 5º deste capitulo. Passou-se para 
o Rio de Janeiro, e fez estabelecimento na freguezia de 
Nossa Senhora da Apresentação, do sitio de Irajá, termo 
da cidade. E teve os filhos de que temos noticia certa 

4—1 Bernardo de Almeida, clerigo. 

4—2. Manoel de Proença, franciscano ou capucho. 
4-3. D. Francisca de Almeida. 

4—h. D. Isabel de Proença e Almeida. 

4—1. Bernardo de Almeida, foi clerigo de S. Pedro, 
cujos actos de genere, existem na'camara episcopal do Rio 
de Janeiro, e foi vigario da freguezia de Irajá. 

4—2, Manoel de Proença, foi religioso capucho, e guar- 
dião do convento de 8, Paulo. 

4—3. D. Francisca de Almeida, casou com Antonio de 
Sampaio (Procossoque de alcunha), natural do Rio de Ja- 
neiro, commendador de S. Bento de Aviz, por alvará pas- 
sado em Lisboa a 21 de Março de 1647, pelo secretario 
Gaspar de Faria Severim, registrado na chancellaria da 
ordem a fl. 280; foi filho de Lourenço de S. Paio, natu- 
ral do Rio de Janeiro, onde fez muitos e distinctos servi- 
ços ao reie os doou ao filho; e de sua mulher Francisca 
da Cunha, que foi filha de João de Bastos e de sua mulher 
Maria de Oliveira, ambos naturaes de Vianna do Minho. 
Neto pela parte paterna de Antonio de S. Paio, que da 
Bahia veiu em capitão de infantaria com o governador 
geral Mem de Sá a conquistar e fundar a cidade do Rio de 
Janeiro, que se venceu no dia 20 d'este mez do anno de 
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1567, e ficou no mesmo posto servindo n'aquelle presidio ; 
e de sua sua mulher Maria Coelho, natural de S. Vicente, 
filha de André Pires, nobre povoador de S. Vicente. O dito 
commendador António de S. Paio foi irmão de D. Paula 
da Cunha, mulher de Antonio de Mariz, que foram pais do 
padre João de Mariz, que foi reitor do collegio de S. Paulo, 
ao qual nós alcançáinos e conhecemos. Do matrimonio de 


D. Francisca de Almeida nasceram, de que temos certeza, 
seis filhos. 


5—14. Antonio de S. Paio, sem geração. 
5—2. Francisco de S. Paio, sem geração. 
9—3. João de S. Paio, sem geração. 


9—4. D, Maria de Oliveira e Almeida, casou duas vezes; 
primeira com Feliciano Coelho Madeira, natural de Pernam- 
buco, e teve geração : segunda vez casou com o coronel 
Agostinho Pimenta de Moraes, natural de Lisboa,e irmão di- 
reito de Luiz Pimenta de Moraes, cidadão de Lishoa e ca- 
pitão de infantaria ; e, passando em sargento-mór para O 
Pará, foi capitão-mór governador dºeste Estado, por provi- 
mento do governador João Fernandes Ver: tirou brazão 
de armas em Lisboa a 12 de Julho de 1651, sendo escri- 
vão da nobreza Francisco Luiz Ferreira. Por este dito bra- 
zão se mostra que estes irmãos foram filhos de Antonio Pi- 
menta de Moraes, cidadão de Lisboa, professo da ordem 
de Christo, e de sua mulher D. Ursula de Almeida, irmã 
de Romano de Almeida, que tirou brazão de armas. Netos 
pela parte paterna de Antonio Pimenta e de sua mulher 
Brazia de Moraes, natural da cidade de Bragança, filha de 
Christovão Tapia, natural de Castella, e de sua mulher 
Anna de Moraes, natural de Bragança. E pela materna, 
netos de Luiz Fernandes de Moura, cavalleiro fidalgo, e de 
sua mulher D. Francisca de Almeida, que foi filha de João 
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de Sá de Almeida, e de sua mulher Simôa Queimada. Tudo 
consta do brazão de Romano de Almeida. 

5-—5. Miguel de S. Paio e Almeida, nobre cidadão do 
Rio de Janeiro, casou com D. Barbara de Mariz, irmã do 
padre Ignacio Varella, presbytero de S. Pedro, e de Maria 
de Mariz, mulher de José Corrêa Ximenes, christão novo, 
de quem ha geração bem conhecida no Rio de Janeiro. 
Do matrimônio de Miguel de S. Paio nasceram no Rio de 
Janeiro tres filhos e algumas filhas que falleceram solteiras. 

6—1. Antonio de S. Paio e Almeida. Sem geração. 

6—2. Sebastião de S. Paio, casou com D. Brites de 
Oliveira, filha de João Pimenta de Moraes, herdeiro da 
casa de seus pais, é de sua mulher D. Margarida Madeira, 
natural do Rio de Janeiro. Neta por parte paterna do co- 
ronel' Agostinho Pimenta de Moraes e de sua mulher 
D. Maria de Oliveirae Almeida, que primeiro tinha sido ca- 
- sada com Feliciano Coelho Madeira, natural de Pernam- 
buco,como temos escripto na pag. 235, n. 5—4, e tem ge- 
ração no Rio de Janeiro. 

6—3. Ignacio de S. Paio e Almeida, nobre cidadão 
do Rio de Janeiro, casou com D. Ursula de Oliveira, irmã 
direita de D. Brites de Oliveira, supra; e foram netas pela 
parte paterna de Custodio Coelho Madeira, capitão de in- 
fantaria do presidio do Rio de Janeiro, e irmão direito do 
padre Francisco Madeira, que foi reitor do collegio do Rio 
de Janeiro em 1665, e de sua mulher D. Beatriz de Aguiar, 
natural do Rio de Janeiro, irmã inteira do Revd. Dr. João 
Leitão de Aguiar, que foi deão da Sé do reino de Angola, 
por alvará d'el-rei D. João IV de 1650, e filhos do Dr. Ma- 
noel Leitão, natural de Santarem, e de sua mulher Anto- 
nia de Aguiar, natural da mesma villa. E teve 

7—1. Manoel Pimenta de S. Paio, nobre cidadão do 
Rio de Janeiro, que florescia em 1761, sendo capitão da 


ordenança de Jacarepaguá, casado com D. Anna Joaquina 
de Menezes, filha de Francisco Moniz de Albuquerque e 
de sua mulher D. Maria Pimenta de Menezes. Neta de Pedro 
Moniz Tello, irmão de Manoel Pimenta Tello, que foi mes- 
tre de campo dos auxiliares do Rio de Janeiro, e de sua 
mulher D. Ignez de Andrade, todos naturaes do Rio de Ja- 
neiro. Bisneta de Egas Moniz Tello que teve o fôro de ca- 
valleiro fidalgo, natural da ilha da Madeira, e de sua mulher: 
D. Maria Pimenta de Carvalho, irmã direita do muito 
Rev. Dr. João Pimenta de Carvalho, que foi deão da Sé 
do Rio de Janeiro, vigario geral e provedor do mesmo bis- 
pado. E terneta de Manoel Pimenta de Carvalho, natural 
de Villa-Viçosa de Alemtejo, e de sua mulher D. Maria de 
Andrade, natural do Rio de Janeiro, filha de Belchior de 
Andrade de Araujo, natural da villa dos Arcos de Val- 
devez. 

5—6. D. Catharina de S. Paio, filha de 4—3, pag. 234, 
casou no Rio de Janeiro com Gonçalo Pedroso, que se 
passou para a villa de Santos, onde foi sempre morador e 
para cuja vilta tinha vindo em 1588. Defendeu esta villa 
nos rebates que lhe deram os inimigos inglezes e flamen- 
gos. Foi capitão-mór governador da capitania de S, Vicente 
pelos annos de 1606; e pelos de 1608 era provedor da 
fazenda real da mesma capitania. Tudo referido consta no 
cartorio 1º de notas de S. Paulo, no caderno titulo.... 
Outubro de 1609, pag. 12. No cartorio da provedoria da 
fazenda real de S. Paulo, no livro de sesmarias tit. 1602, 
pag. 14. E livro, tit. 1615, pag. 7 de Reg. das Ord. E 
teve em Santos quatro filhos que foram todos baptizados 
pelo padre Jorge Rodrigues, vigario geral da capitania de 
S. Vicente. 

6—1. Goncalo. 
6—2. JD. Maria. 
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6—3. Paulo. - 
6—4. D. Anna, 
4—4. D. Isabel de Proença e Almeida (pag. 234), casou 
com Francisco Paes Corrêa. E teve seis filhos : 


5—4. D. Anna de Almeida Paes. 

5—2. D. Marianna Corrêa. Sem geração. 

5-—3. André de Almeida, casou na patria, e foi con- 
tratador das balêas no Rio. 
5-—4., João Paes d'Almeida, casou duas vezes em 
Itá. 

5—5. D. Joanna Corrêa. Falleceu solteira em Santos, 
para onde fôra com os irmãos. 

5—6. Frei Bernardino de.... capucho. 


5-1. D. Anna de Almeida Paes; foi de morada para 
Santos com os seus irmãos João Paes, D. Marianna Corrêa 
e D. Joanna Corrêa, e alli tevea grande fazenda de cultura 
e pesca chamada Monduba, dentro da ilha de Guaibe, e 
foi abastada de cabedaes, com escravatura, moveis, prata 
e ouro. Falleceu na dita villa de Santos com muito avan- 


cada idade em 9 de Março de 1744, com testamento, no 


qual declarou a sua na'vrolidade, e qne era filha de Fran- 
cisco Paes Corrêa e co ). isabel de Proença (cartorio ec- 
clesiastico de S. Paulo, maço 3º de testamentos, letra A., 
o de D. Anna de Almeida). Foi casada com Manoel Antunes 
de Carvalho. E teve dois filhos. 
6—41. D. Josepha de Almeida. 

3-—5. D. Francisca de Almeida Proença (pag. 216), sup- 
pomos que falleceu solteira. 

3—6. D. Gracia de Abrêo. Foi casada duas vezes: pri- 
meira com Simão Alves; segunda com João Martins Estu- 
riano: assim consta do testamento com que falleceu D. Gra- 
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cia de Abrêo a 4 de Janeiro de 1670. (Cartorio de orphãos 
de Parnahyba inventario n. 251, letra G, o de D. Gracia de 
Abrêo.) E teve do primeiro e BEgundo matrimonio tres 
filhos naturaes de S. Paulo: 


Do 1º matrimonio 


4—1. D. Maria de Abreu: casou em 8. Paulo a 8 de 
Setembro de 1643 com Antonio Pereira, natural da ilha 
da Madeira, filho de Manoel Ribeiro e de sua mulher Bar- 
bara Pereira. 

—2, D. Isabel Coelho, foi casada com Pedro de 
Araujo. 


Do 92º matrimonio teve 


4—3, Maria. 
3-7. D. Isabel de Proenca Cha do$ 4º), foi casada 


"com Francisco Gonçalves, quo ialieceu sem geração em 


Raios yba em 1663. 


0 3-8. D. Anna. 
f 3—9. D. Custodia Coelho, casou duas vezes: 1º com 


Antonio Barbosa Dantas ; 2º com Ignacio Gomes Vellez. 
Ella falleceu a 22 de Dezembro de 1662 (cartorio de or- 
phãos de Parnahyba, letra F, inventario n. 167,0 de 
D. Custodia Coelho). Sem geração. 

3—10. D. Natalia. 

3—11. Francisco Coelho, filho ultimo de D. Isabel 
de Almeida do $ 4º, foi morador de Parnahyba, onde fal- 
leceu com testamento em 14669, tendo sido casado com 
Anna Maria da Luz, que falleceu em 1660. E teve quatro 
filhos (cartorio de orphãos de Parnahyba, inventario n. 205, 
o de Maria Fernandes). Em titulo de Fernandes Povoa- 
dores, cap. 4º $4.º Deixou geração de quatro filhos, que 
foram 


Mora, 


“ 
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4—4. D. Maria. 
4—2. Domingos. ? 
4—3. Estevão. 
4—4. D. Isabel. 
854 


2—5. D. Maria de Almeida (filha ultima de D. Maria 
Castanho e Antonio de Proença do cap. 1º). Foi casada 
em S. Paulo com João Lopes de Ledesma, que se passou 
para o Rio de Janeiro, onde casou sua filha D. Andreza de 
Almeida com Manoel Vaz Coelho, seu primo direito, como 
temos referido a pag. 234n. 3—4 e ahi sua descendencia. 

Porém se a dita D. Maria de Almeida teve mais filhos 
além de D. Andreza de Almeida, nós o ignoramos. 


CAPITULO IH 


1—2. O padre André de Almeida, filho ultimo do tronco 
Antonio Rodrigues de Almeida, nasceu na villa de Santos 
em 1573. Aprendeu a lingua latina no collegio de Pira- 
tininga de S. Paulo. Tomou a roupeta de jesuita em 1589, 
com 16 annos de idade, e foi religioso 60. Falleceu de 
idade de'76 no collegio do Rio de Janeiro a 22 d'este 
mez do anno de 1649. Foi sua morte sentida de todos, 
acompanhadas suas exequias de grande concurso da 
cidade, e no mesmo collegio d'ella estão depositados seus 
Ossos. 

D'este varão faz menção o padre Simão de Vasconcel- 
los, que foi provincial da provincia do Brasil,etc.,que escre- 
vendo à Vida do padre João de Almeida, no cap. 4º do liv. 
114 fl. 36 v., impresso em Lisboa em 1658, um tomo in- 
folio, diz ibi: 

« Outro varão insigno foi o veneravel padre André deAl- 


— 24] — 


meida, de mui saudosa memoria em toda'esta provincia, 
“de cujas exemplares virtudes fizera de boa vontade uma 
larga relação; porém, como é meu intento sómente dar 
breves noticias dos varões que n'estas aldêas concorreram; 
de cujo exemplo o nosso irmão se aproveitou tanto, direi 
sómente,'por ora, que foi em tal grão a santidade d'este 
padre, que o comparam ordinariamente hoje ao mesmo 
padre João de Almeida, e não é pequeno abono da sua vir- 
tude. Foi extremado em todas as virtudes, mas entre ellas 
floresceu n'elle'particularmente: uma caridade e zelo en- 
tranhavel'da conversão' e salvação dos'indios, com o qual 
sessenta annos' que esteve na companhia, quasitodos gas- 
tou entre elles; e d'estes mais de vinte nas aldêas do Es- 
pirito-Santo: Gastava muitas horas do dia e da noite em 
contemplação com Deus. Era notavelmente austero para 
comsigo mesmo, e sobremaneira affavel para com os ou- 
tros. D'elle se contam muitos sentimentos de Deus e casos 
propheticos. Acabo em dizer que tinha tal conceito de sua 
santidade o nosso Almeida, sujeito principal d'esta his- 
toria, que trazia um denteseu por reliquia n'ºestes ultimos 
annos de sua idade, e que com este obrou alguns casos 
maravilhosos, applicando-o a alguns doentes. Se foi em 
virtude de um ou de outro Almeida, não é facil de averi- 
guar; mas só sabemos que um Almeida os attribuia ao ou- 
tro, e que o povo os attribuia a ambos: a certeza tem Deus 
escondida:—de Almeida a Almeida pouca differença vai; 
e, se ambos se equivocam nos nomes, não é muito se não 
distinguam nas virtudes. 

« Faz porém muito n'aquelle varão o conceito grande 
que o padre João de Almeida, quando já velho, e tão expe- 
rimentado em espirito, concebia delle, que chegou a di- 
zer em seus escriptos as palavras seguintes: —O padre An- 
dré de Almeida, unica pedra preciosa e de muita estima 
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- de Deus, pelo qual o Senhor tem feito, faz e ha de fazer 
muitos bens de muita gloria sua, e honra d'esta provincia 
e de toda a companhia, como Deus Nosso Senhor irá desco- 
brindo algum tempo. » 

Até aqui o que deixou escripto o padre Vasconcellos. A 
effigie do padre André de Almeida conservou-se desde o 
tempo do seu transito no collegio do Rio de Janeiro até o 
da expulsão dos jesuitas deste collegio, no qual se cos- 
tumava lêr no refeitorio a vida d'este padre no dia 22 de 
Outubro de cado anno. Este foi o venturoso filho e unico 
varão de Antonio Rodrigues de Almeida e de sua mulher 
D. Maria Castanho, que serve de maior brazão, que as pro- 
prias armas pertencentes ao escudo de seus nobres pro- 
genitores; e de remate tambem a este titulo genealogico 
dos Almeidas Castanhos da capitania de S. Paulo. 


(Continta). 


CORRESPONDENCIA OFFICIAL 


DA CORTE DE PORTUGAL 


COM OS VICE-REIS DO ESTADO DO BRASIL: CONDE DA CUNHA, 


AYRES DE SÁ E MELLO E CONDE DE AZAMBUJA, NOS ANNOS DE 
1766, 1767 E 1768. 


(Extrahida do Archivo Publico) 


N. 13.—Carta escripta ao conde da Cunha a 23 de Julho de 
1766, approvando a hospedagem que deu ao navio hes- 


panhol denominado Principe S. Lourenço, que vinha de 
Buenos-Ayres. 


Im. e Exm. Sr. —Sendo presente a Sua Magestade a carta 
de V. Ex. de 17 de Abril do presente anno : Foio mesmo 
senhor servido approvar a hospedagem que V. Ex. deu 
n'esse porto ao navio hespanhol denominado Principe 
S. Lourenço, que vinha de Buenos-Ayres. E manda de- 
clarar a V. Ex. que estes hospedes que trazem ouro e 
prata, para deixar n'essa cidade, são elles muito uteis; e 
que da mesma sorte o são indo'da Europa para o Rio da 
Prata; porque comprarão fazendas n'essa cidade, para in- 
troduzirem por contrabando nos dominios de Hespanha, 
e pelo meio dos capitães destes navios se poderá estabe-- 
lecer em BuenosAyres um negocio muito interessante. 

Com este ponto de vista deve V. Ex. fazer tratar, e hos- 
pedar muito bem n'essa cidade os capities dos referidos 
navios; prevenindo alguns homens de negocio d'essa praça, 
dignos de confiança, para fazerem amizade com os sobre- 
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- ditos capitães, é tentarem por elles o negocio com Buenos- 
Ayres em direitura do Rio de Janeiro, ou de qualquer ou- 
tro porto, que pareça mais proprio, conforme as circum- 
stancias poderem permittil-o. 

Deus guarde a V. Ex. — Palacio de Nossa Senhora da 
Ajuda, a 283 de Julho de 1766. — Erancisco Xavier de. Men-= 
donça Furtado. —Sr. conde da Cunha. 


N. 14. —Carta escripta ao conde da Cunha a 23 de Julho de 
1766, a respeito de serem perigosas e prejudiciaes as 
arribadas dos navios inglezes e francezes nos portos do 
Rio de Janeiro e na ilha de Santa Catharina, e os meios 
que se devem empregar nos casos d'ellas. 


Ilm. e Exm. Sr. — Sendo presente a Sua Magestade à 
carta de V. Ex. que trouxe a data de 29 de Janeiro do pre- 
sente anno, a respeito das arribadas dos navios inglezes e 
francezes n'esse pórto, e na ilha de Santa Catharina: 

O mesmo senhor manda: declarar a V. Ex. que as ditas 
arribadas são muito perigosas e prejudiciaes; e ainda que 
por modos grosseiros e absolutos, se lhes não póde negar 
a hospitalidade quando a vão buscar necessitados e nos 
termos das ordens, que lá se acham sobre esta materia, se 
lhes devem sempre. impedir as ditas arribadas por todos os. 
meios indirectos que a possibilidade c a decencia o per- 
mittirem. 

O primeiro e mais essencial entre aquelles meios é 0 
de trazer sempre á vista do tal navio um, ou dois escale- 
res, de dia e de noite, para lhes impedir que d'elles se 
descarregue cousa alguma, para lhes confiscar logo o que 
descarregarem, sem remissão alguma, sendo os ditos es- 
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caleres commandados por officiaes militares e civis de fide- 
lidade provada e superior a'toda a corrupção, 

O segundo meio consiste em serem registrados irremissi- 
velmente todos os marinheiros e pessoas dos taes navios, 
que vierem a terra; e isto sómente com a excepção dos 
officiaes de uniformes, passageiros graves e dignos de atten- 
ção, que ordinariamente não costumam trazer pares de 
meias, cambraias, cassas e outras mercadorias finas debaixo 
dos vestidos,como costumam fazer os marinheiros e homens 
semelhantes. 

O terceiro meio é o de não acharem dinheiro para pagar 
- O de que necessitarem, escusando-se o governo com os mo- 
tivos de que o dinheiro de el-rei nosso senhor nunca ahi 
pára ; porque logo que chega se vai remettendo pelos pri- 
meiros navios a Lisboa, restando só o do pagamento das 
tropas e ministros de justiça, do qual se não póde desviar 
cousa alguma sem falta impraticavel. E escusando-se os 
particulares com muitos comprimentos emquanto ao modo 
e com a razão de que, não conhecendo os mestres capitães 
dos taes navios, nem tendo ordem alguma para lhes dar o 
dinheiro alheio, que como commissarios administram, sen- 
tem muito não se acharem nos termos de servil-os. 

O quarto meio póde ser o de se ter prevenido secretissi- 
mamente o mestre da ribeira para não empregar nos con- 
certos de que necessitarem os taes navios senão os officiaes 
mais preguiçosos, negligentes e tardos, que houver na mes- 
ma ribeira, desviando os outros artifices, que forem bons 
dos taes concertos, e accrescentando n'elles todas as obras 
que couber no possivel, sem grande deformidade, para que 
os mesmos concertos lhes venham a sahir tão morosos, e 
caros, que lhes não façam conta. 

O quinto meio deve ser o de V. Ex. prevenir o governa- 
dor da ilha de Santa Catharina, para ter sempre os manti- 
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mentos desviados dos portos, e guardados no interior da 
ilha, ao fim de que quando a ella chegarem a pedir soccor- 
ros d'elles os mesmos navios estrangeiros, se escuse tam- 
bem no modo com grandes cumprimentos ; e quanto á sus- 
tancia com o motivo de que a terra se acha em tanta neces- 
sidade de mantimentos, que pede soccorro dºelles á cidade 
do Rio de Janeiro. Prevenindo V. Ex. ao mesmo tempo 
áquelle governador para ter sempre bloqueados com esca- 
leres os sobreditos navios, e para fazer registrar os mari- 
nheiros, que d'elles vierem á terra, na fórma acima decla- 
rada, sem que aliás lhes permitta que examinem as fortifi- 
cações chegando-se ás muralhas d'ellas. 

" Podendo parecer a V. Ex. duros os referidos meios, se 
lhe pondera que d'isso nada tem a respeito das sobreditas 
duas nações, sendo incompativelmente mais fortes, e pas- 
sando a ser crueis os meios directos, e indirectos de que 
as mesmas nações estão usando, para impedirem o nosso 
commercio nos seus portos. 

E emfim os taes navios se não devem considerar para 
nós senão como se fossem impestados; e que como taes se 
devem deixar sahir cada vez, que quizerem ou poderem, pos- 
to que hajam contrahido dividas com os moradores, porque 
tambem isso servirá para que estes se abstenham de em- 
prestar o seu dinheiro a semelhantes homens. 

Deus guarde a V. Ex. — Palacio de Nossa Senhora da 
Ajuda, a 23 de Julho de 1766. —Francisco Xavier de Men- 
donça Furtado. — Sr. conde da Cunha. 


N. 15.—Carta escripta ao conde da Cunha a 22 de Março 
de 1767 a respeito das providencias dadas para repellir 
qualquer violencia que os castelhanos intentassem fazer 
para nos surprehender alguma parte dos nossos dominios, 
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e sobre um continuo e exacto cuidado que se deve ter 
com os jesuitas, por serem homens notoriamente sus- 


peitos, etc., etc. 


Ilm. e Exm. Sr. —Sendo presente a Sua Magestade a 
carta que V. Ex. me dirigiu na data de 12 de Novembro do 
anno proximo passado: E o mesmo senhor ficou nas pro- 
videncias que o governador e capitão-general da capitania 
de S. Paulo tinha dado a respeito do ataque das terras 
pertencentes á Hespanha, para o caso d'aquella monarchia 
nos querer invadir os nossos estabelecimentos. Providen- 
cias que agradaram summamente a Sua Magestade, e que 
devem subsistir na fórma em que participei a V. Ex. na 
minha carta de 22 de Julho do referido anno. 

Porém como os motins que houve assim em Madrid, 
como em algumas terras mais d'aquelle continente, e os 
d'aquellas conquistas desconcertaram as aleivosas medidas 
que a mesma côrte tinha tomado para nos surprehender 
alguma parte dos nossos dominios, e não ser conveniente 
que rompamos pela nossa parte uma guerra, que se in- 
cendiará em toda a parte: Por estes fundamentos, ordena 
Sua Magestade que, conservando-se todas estas medidas, 
que aquelle governador tinha prudentissimamente tomado, 
e ainda accrescentando todos os meios que V. Ex. e elle 
julgarem convenientes, se conservem promptas para qual- 
quer acontecimento, ou casualidade, porque os vizinhos 
nos ponham em termos de repellir alguma violencia, que se 
julgar muito natural. 

Aproveitando aquella occasião para os fazermos sahir 
das nossas terras em que elles injustamente se conservam, 
sem que para Os atacarmos se necessite de tempo, porque 
n'isso consistirá o bom successo do negocio. 

Isto porém se entende no caso dos ditos vizinhos com- 
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metterem algum attentado, porque não o havendo ordena 
Sua Magestade, que se suspenda por ora n'aquella invasão 
pelo motivo acima ponderado. 

E' certo e sem duvida que, se os dominios do dito 
senhor se podessem demarcar pelos limites que diz o so- 
bredito governador e capitão-general, seria convenientis- 
simo, e por isto se trabalha ha tantos annos. Porém é o 
que por agora não póde ser, pelo mesmo urgentissimo 
motivo acima dito; e para qualquer novidade, que natu- 
ralmente se espera mais anno menos anno, é que se faz 
indispensavel que o dito governador e capitão-general 
tenha todas as forças e meios promptos para rebater, e 
atacar os inimigos, sem esperar que o soccorram, e com 
actividade que lhe é natural; não nos fiando na appa- 
rente paz em que hoje nos achamos; porque ella não é 
solida, e estavel, e devemos sempre estar prevenidos, 
como sea guerra estivesse mais proxima a romper-se; E 
por isso é necessario sempre estar prompto tudo o que 
for preciso para repellir aquellas violencias que os caste- 
lhanos julgam não esperadas, e que por isso mesmo lhes 
causará maior espanto e confusão o acharem-se rebatidos 
de improviso por um corpo poderoso, quando vinham na 
imaginação de acharem umas terras diversas, e alguns 
poucos de povoadores diversos. 

Estas precauções porém, se devem sustentar com todo o 
cuidado, sem perder um momento de tempo; porque 
já disse a V. Ex., que a paz nem é, nem póde ser solida, 
e emquanto nos dão tempo, não o devemos perder, para 
nos acharmos, quando nos atacarem, em termo, de reba- 
ter o seu orgulho e violencia. 

Mas estas prudentes e indispensaveis cautelas julga 
Sua Magestade que não devem ser empregadas em um 
rompimento pela nossa parte, com a consequencia de pôr 
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toda a Europa em armas, que nos fizessemos aggressores 
intempestivamente; porém se faz necessario que estejam 
sempre vivas e consolidadas com tal actividade, que 
sustentemos as forças possiveis n'aquellas partes, sem 
comtudo as mover, senão no caso em que os castelhanos 
façam algum attentado, em que seja preciso rebatel-os, 
para V. Ex. e o governador de S. Paulo obrarem de com- 
mum accordo na conformidade das ordens de el-rei 
nosso senhor expedidas na sobredita carta de 22 de Julho 
do anno proximo passado. 

Quanto ao estabelecimento dos chefes dos levantados, 
que vieram das Indias de Hespanha, a querer estabele- 
cer-se nas nossas fronteiras, é negocio que pede toda a 


reflexão; porque ao mesmo tempo que podem ser muito 
uteis se acaso se lhes unirem os seus amigos e parentes, 


para formarem nos dominios de Sua Magestade uma nova 
povoação, tambem podem ser summamente prejudiciaes 
aos mesmos dominios, se engrossarem em numero, e se 
fizerem superiores aos portuguezes, que com elles se de- 
vem ajuntar, porque com a mesma facilidade com que 
faltaram á obediencia do seu soberano se revoltarão contra 
os ditos dominios, servindo-lhes de meio para o seu perdão 
o de entregarem a nova conquista nas mãos dos seus pa- 
rentes. Por cuja razão é indispensavel que, no caso de 
ainda subsistirem na idéa de se estabelecerem nas nossas 
conquistas, seja sempre em tal fórma, que os portuguezes 
os excedam muito em numero, e em qualidade de gente, 
e que em nenhuma destas povoações novas deixe de haver 
uma tal, ou qual fortaleza, na qual assistam e com grande 
cuidado os portuguezes, para poderem rebater qualquer 
insulto dos novos amigos, tão inconstantes, como provam 
os seus mesmos factos agora praticados. 

Com esta occasião devo participar a V. Ex. para O seu 
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governo duas cousas : primeira, que os jesuitas fizeram 
agora expedir com todo o segredo um novo breve pela 
curia de Roma, pelo qual se lhes concedem novos privile- 
gios, novas isenções, e muitas e grandes autoridades aos 
seus missionarios na America Hespanhola, e no Brasil, 
onde a expedição do tal breve e o segredo dºella lhes seriam 
desnecessarios, se elles não tivessem algum fim de entrarem 
com este projecto a missionar no mesmo Brasil. Segunda, 
que os motins são como a peste que grassa, e se commu- 
nica pelo ar de uns para outros paizes. E que os referi- 
dos levantados castelhanos podem muito facilmente ser 
levantados jesuitas, que venham ensinar aos povos do 
Brasil os levantamentos, que até agora foram por elles 
ignorados. ' 

“Em cuja intelligencia se-faz preciso que V. Ex. encar- 
regue alguns ministros da sua maior confiança em terem 
um continuo e exacto cuidado sobre os jesuitas que sahi- 
ram da companhia, ese acham por ahi dispersos por essas 
capitanias, fazendo-os recolher todos logo a essa capital, 
como homens notoriamente suspeitos ; e fazendo vigiar 
sobre elles, e sobre os seus parentes, amigos e adherentes, 
em tal fórma que logo que V. Ex. conheça qualquer se- 
mente, ou principio de sedição, faça prender e castigar com 
tal promptidão e severidade os primeiros, que não haja se- 
gundos, nem terceiros que queiram imital-os. Isto foi o 
que fez ultimamente o marquez de la Mina, vice-rei de 
Catalunha, nos motins que houve em todos os outros 
reinos do continente de Hespanha. Ajuntou as suas tro- 
pas, logo que soube que os catalães determinavam seguir 
os hespanhoes, e à testa d'ellas, com as fortalezas municia- 
das, declarou aos habitantes de Barcelona que elle estava 
alli posto por el-rei para conservar o publico socego. E 
que tivessem entendido, que a primeira voz de sedição, 
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ou primeiro facto que lhe constasse, faria logo justiçar 
aquelles que a proferissem, sem mais demora, nem for- 
malidade de meios ordinarios. 

Para estes casos são excelentes as recrutas das ilhas, as 
quaes não tendo nºessas terras parentes nem alianças serão 
mais dignas da confiança de V. Ex. para lhes encarregar 
as diligencias. E das mesmas ilhas se irão transportando 
todos os soldados possiveis, como já tenho avisado a 
VE: 

Pelo que respeita aos taes portuguezes que devem ir 
para aquella fronteira, unirem-se com os novos hospedes, 
achou Sua Magestade tambem justo que sejam d'esses cha- 
mados criminosos, quando o não forem de crimes exe- 
crandos, porque estes.de nada poderão servir para o bom 
successo do negocio, e que os ditos chamados criminosos, 
e os vagabundos dispersos se unão por modo de quem vai 
fugindo ao castigo, e vão viver n'aquellas fronteiras com 
os taes Corogatis, indo aquelles que parecerem mais ca- 
pazes instruidos particularissimamente na fórma por que 
devem obrar, afim de estabelecerem n'aquella fronteira a 
dita fortaleza, publicando ainda aos mesmos Corogatis que 
vão alli associar-se para poderem alcançar de Sua Mages- 
tade e dos seus governadores o perdão para, ou ficarem 
alli, ou se recolherem ás suas casas. O que certamente 
mais depressa conseguiriam se virem que elles Corogatis 
se fazem nacionaes, e vassallos de Sua Magestade, porque 
d'esta sorte lograrão não só os privilegios que como taes 
lhes competem, mas engrossarão muito em cabedaes com 
o commercio que podem fazer d'alli com os seus amigos 
e parentes, livres dos grandes tributos que pagam n'aquellas 
Indias, e seguros dos insultos a que certamente estão ex- 
postos, vivendo entre a ambição jesuitica e as justiças de 
el-rei catholico. Interesses que nunca se podem combi- 
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nar, e que precisamente as consequencias de qualquer das 
partes que elles sigam lhes hão de ser tão funestas como 


elles têm experimentado. 

A estas gentes deve o governador e capitão-general fazer 
instruir em fórma que se não perceba nunca que elles têm 
consentimento seu; antes pelo contrario publicar que faz 
toda a diligencia pelos prender; mas particularissima- 
mente deve ordenar ao de que elle fizer maior confiança 
que vá avisando do que houver d'aquellas, e da negociação 
com os Corogatis, fingindo-se algum desertor d'aquelle 
corpo que possa servir de correio. 

Nesta corformidade, e na das reaes ordens conteúdas 
na referida carta de 22 de Julho do anno proximo passado: 
Ordena Sua Magestade que V. Ex. obre de commum 
accordo com o referido governador e capitão-general da 
capitania de S. Paulo. Isto é, não declarando nunca guerra, 
mas repellindo com a maior efficacia que couber no possi- 
vel, e aproveitando-se d'essas occasiões para ampliar o 
dominio de Sua Magestade, como se tem ordenado na re- 
ferida carta. 


Deus guarde a V. Ex. Palacio de Nossa Senhora da 
Ajuda, a 22 de Março de 1767. —Francisco Xavier de 
; Mendonça Furtado. —Sr. conde da Cunha. 


N. 17.—Carta escripta ao conde da Cunha a 25 de Abril 
de 1767, sobre o que se deve praticar a respeito dos 
Jesuitas se quererem passar para o Brasil em habitos 
disfarçados, não só clericaes, como nos de outras reli- 
giões, e até nos de seculares, munidos de ordens, fa- 
culdades, e instrucções expedidas em nome do Papa, e 
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dadas pelo seu geral para as executarem n'esta cidade é 
nos territorios do Brasil, etc., etc. 


Im. e Exm. Sr. —Constando a Sua Magestade por ccr- 
tas informações quererem passar para estes reinos alguns 
Jesuitas vestidos não só em habitos clericaes, mas tambem 
nos de outras religiões, e ainda nos de seculares, os quaes 
vêm munidos de ordens, faculdades e instrucções expe- 
didas em nome do Papa, e dadas pelo seu geral para as 
executarem n'esta cidade e nos territorios do Brasil. E 
sendo muito natural que depois da pragmatica por que 
el-rei catholico desnaturalisou, e excluiu dos seus reinos 
e dominios os ditos jesuitas, e por consequencia dos 
reinos de Napoles e Sicilia e dos Estados de Parma e Pla- 
cencia, procure esta infame e abominavel gente introdu- 
zir-se n'esses dominios com os disfarces acima referidos : 
Ordena el-rei nosso senhor que V. Ex. nas chegadas dos 
navios a esse porto, ou nas entradas pelo continente d'esse 
governo, mande cuidadosamente examinar: quanto aos 
primeiros, pela mesa da inspecção e justiças d'essa capita- 
nia todas e cada uma das pessoas que chegarem nos navios, 
confrontando-as com os signaes que forem declarados nos 
passaportes e nas listas que vão pela junta do commercio. 
E pelo que respeita às segundas, que sejam obrigadas a le- 
gitimar-se, ou pelos passaportes que trouxerem dos gover- 
nadores e capitães generaes dos dominios de Hespanha, ou 
dos d'esse Estado, pelos quaes se mostre quem são, d'onde 
vieram, por onde entraram, o negocio que trazem, e para 
onde passam ; afim de que aquellas, cuja identidade de pes- 
soas se não verificar com as referidas clarezas, de qualquer 
estado, qualidade e condição que forem, sejam presas com 
todos os papeis que lhes forem achados, e remettidas para 
esta côrte com toda a segurança á ordem de Sua Magestade. 
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Para que V. Ex. fique instruído do que contém não só 
a referida pragmatica, mas tambem a colleeção do decreto, 
e mais ordens, que houve sobre a desnaturalisação dos 
referidos regulares, remetto a V. Ex. alguns exemplares, 
assim de uma, como de outra cousa, os quaes V. Ex. fará 
publicar desaffectadamente, communicando-os ao bispo, 
aos prelados das religiões, aos parochos, e a todas as mais 
pessoas notaveis, por modo de emprestimo, e fazendo-os 
assim passar de uns a outros. 

Deus guarde a V. Ex. Palacio de Nossa Senhora da 
Ajuda, a 25 de Abril de 1767. — Francisco Xavier de Men- 
donça Furtado. —Sr. conde da Cunha. 


N. 18. -—Carta escripta ao conde da Cunha em 20 de Junho 
de 1767,confirmando a resolução de Sua Magestade sobre 
os meios, e os modos para se dilatarem pelos sertões 
da capitania de S. Paulo os limites da mesma, afim de 
afastar-se d'ella os castelhanos o quanto possivel fosse; 
sobre a precaução contra os jesuitas; e sobre a maior 
amizade que se devia praticar com os hespanhoes de- 
pois da expulsão dos ditos jesuitas, etc, etc. 


Nm. e Exm. Sr. —1. Em carta de 22 de Junho do anno 
proximo passado aviseia V.Ex. sobre o motim de Madrid, 
que depois se foi communicando à maior parte das terras 
do continente de Hespanha, e sobre as suas consequencias : 
ponderando-lhe a necessidade, que tinhamos, não só de 
nos precavermos, para resistirmos aos jesuitas, que esta- 
vam dominando então n'aque!la côrte, mas tambem de nos 
prepararmos para aproveitar as occasiões que esses gover- 
nadores e ofliciaes castelhanos, dominados pelos mesmos 
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jesuitas, era muito verosimil que nos dessem com as suas 
costumadas absolutas e naturaes arrogancias. 

2. Depois tornei a participar a V. Ex. em outra carta de 
22 de Março d'este presente anno as resoluções que Sua 
Magestade foi servido tomar (n'aquellas cireumstancias) so- 
bre o projecto, que o governador e capitão-general de S. 
Paulo, D. Luiz Antonio de Sousa, havia mandado á real 
presença do mesmo senhor ; e sobre os meios e os modos 
para se dilatarem pelos sertões d'aquella capitania os limites 
d'ella, afim de afastarmos de nós os mesmos castelhanos 
quanto possivel fosse. 

3. Com o assumpto das referidas duas cartas, e do que 
sobre as ordens conteúdas n'ellas havia ultimamente avi- 
sado a V. Ex. o mesmo governador de S. Paulo, me diri- 
giu V. Ex. a outra carta, que ha pouco recebi, na data de 
29 de Janeiro d'este presente anno; pedindo V. Ex. n'ella 
novas resoluções de Sua Magestade sobre os termos e os 
modos, para se excutarem aquellas duas instrucções dentro 
nos regulados limites da real intenção do mesmo senhor. 

h. Quando esta côrte se achava com à de Madrid nas 
circumstancias acima declaradas, occorreu no estado das 
cousas uma inopinada e notavel mudança: porque el-rei 
catholico por uma parte exterminou, e desnaturalisou os 
ditos jesuitas de todos os seus reinos e dominios pela lei, 
Pragmativa Sancção de 7 de Abril proximo passado, e 
instrucções a ella concernentes, das quaes já remetti a 
V.Ex, alguns exemplares em carta de 25 de Abril tambem 
proximo precedente. E pela outra parte mandou commu- 
nicar a el-rei nosso senhor que havendo feito sahir dos 
seus reinos e dominios os referidos jesuitas, que promo- 
viam a discordia e embaraçavam as duas côrtes, para am- 
bas servirem aos interesses da sociedade jesuitica ; espe- 
rava que depois da dita expulsão não houvesse mais do 
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que uma perfeita amizade, e uma bem cultivada união 
entre as duas monarchias, 


5. Successivamente mandou propôr o mesmo catholico 
monarcha a el-rei nosso senhor, que, nos termos de se ha- 
ver consolidado aquella amizade e união entre as duas 
côrtes, eser ella de commum interesse de ambas, era tam- 
bem conforme á mesma amizade, e mutuos interesses, 
que as questões que se acham pendentes sobre os limites 
do Brasil seajustassem particularmente entre os dois ga- 
binetes, sem officio ou intervenção de alguma outra po- 
tencia da Europa. E-não podendo Sua Magestade deixar de 
receber,como era justo, uma tão util e agradavel proposta. 
Ficamos trabalhando para reduzir a effeito esta negocia- 
ção; se na abertura d'ella houve a sinceridade, que fazem 
verosimilas perturbações, em que se acham os nossos vizi- 
nhos, assim dentro no seu continente de Hespanha, como 
nos seus dominios ultramarinos. 

6. E em necessaria consequencia de tudo o referido, 
ordena pois Sua Magestade, que V. Ex. pratique n'esse go- 
verno, e suas dependencias, o que lhe vou participar. 

7. Primeiramente ordena o mesmo senhor, que o que 
aviseia V. Ex. na dita carta, que lhe dirigiem 22 de 
Março do presente anno, sobre o projecto do governador, 
e capitão-general de S. Paulo, ou o que n'ella escrevi desde 
o$1.ºaté o fim do $6.º, faça a impreterivel regra de V. Ex., 
e do dito governador, como é preciso que faça nas circums- 
tancias que deixo referidas, e nas outras, de que ainda 
tratarei em carta separada, 

8. O que se deve praticar em tal fórma, que fazendo-se 
ver aos castelhanos, e dizendo-se-lhes que V. Ex. 
e D. Luiz Antonio de Sousa têm apertadas ordens para 
praticarem com os hespanhóes seus confinantes a maior 
amizade, depois da expulsão dos jesuitas : obrem sempre 
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debaixo d'este compasso com taes medidas, que nem lhes 
dêm justa queixa, adiantando por ora sobre elles o do- 
minio, nem lhes permittam que elles se adiantem pelas 
terras e portos de que estivemos até agora de posse. 

9. E no caso d'elles quererem abusar d'esta nossa 
moderação com esta, ou aquella pequena violencia, devem 
estar prevenidos os commandantes dos nossos portos 
para lh'o não permittirem : protestando-lhes porém ao 
mesmo tempo (depois de se desforçarem) e fazendo pro- 
testar por escripto mandado ao commandante mais vi- 
zinho do caso que succeder : Que os seus subalternos fi- 
zeram esta, ou aquella desordem, contra a intima amizade, 
que se sabe que reina entre as duas côrtes. E que della 
ficarão na sua responsaveis; porque se dará conta a 
Sua Magestade, para o fazer participar pelo seu embaixa- 
dor a el-rei catholico seu bom irmão e cunhado, etc. 

10. Em segundo lugar ordena o mesmo senhor que 
se os ditos castelhanos obrigados, ou pela deserção que 
fazem as suas tropas, ou pela necessidade de irem 
acudir à conquista das missões do Uruguay, ou à defesa 
de Buenos-Ayres, forem abandonando alguns portos nas 
partes do Rio-lGrande, ou do Rio-Pardo, poderemos então 
occupar os mesmos portos, "onde elles sahirem, debaixo 
do pretexto de os defendermos contra as invasões e 
machinações dos jesuitas, etc. 

114. Em terceiro lugar ordena o mesmo senhor, que 
V. Ex. façaa cama á boa vontade, que os castelhanos de 
Buenos-Ayres, ou do bloqueio da Colonia, parece que 
têm, de relaxarem o aperto em que estava a dita praça da 
Colonia. Boa vontade, a qual pareceu por uma parte que 
V. Ex. quiz significar na sua dita carta ultima de 29 
de Janeiro proximo passado, emquanto nella avisou ; 
Que entendia que o grande aperto do bloqueio não duraria 
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muito. E pareceu pela outra parte que tambem significa- 
vam as quantidades de patacas, que d'essas partes têm 
chegado; de sorte que foi preciso usar de algumas caute- 
las para as encobrir ; entre as quaes cautelas foi uma a de 
se comprarem as ditas patacas dentro na casa da moeda, 
para sahirem dºella em ouro cunhado. 

12. O modo pois que el-rei nosso senhor achou que 
póde ser mais natural no presente estado das cousas, é O 
de escrever V. Ex. a D. Antonio Bucarelly uma carta 
familiar concebida nos termos, que faz naturaes a mu- 
dança de estado das duas côrtes acima referidas; dizendo 
V. Ex. nella: Que da Colonia se lhe avisa que aquella praça 
está em umsitio formal,com prohibição fechada para todas 
as comunicações, e até para comprar os comestiveis mars 
ordinarios nas terras, e lugares adjacentes à mesma praça. 
Que um bloqueio que impede toda a communicação, e todo 
aquelle pequeno trafico, verá elle bem, que é por si uma 

“positiva e declarada querra, sendo isto notorvo pelo di- 
reito publico e pela observancia ae todas as nações civi- 
lisadas. Que ate agora, posto que assim o conheciamos, 
sabuumos ao mesmo tempo que tudo o referido provinha 
de negociações e machinações de ordens, que no conselho 
de Indias faziam expedir os jesuítas. Que com a expulsão 
Pelles parece a V. Ex. que devem cessar os effeitos das 
ditas ordens por elles machinadas e extorquidas, para 
dissaboriarem, embaraçarem e alienarem as duas côrtes, 
fazendo a má antelhigencia entre ellas um ponto essencial 
dos interesses da sua sociedade. Que as cousas têm mu- 
dado inteiramente de semblante, porque a V. Ex. se avisou 
desde a data de 25 de Abril proximo passado que logo que 
os jesutas foram expulsos dos dominios de Hespanha, se 
abrirão as portas, não só à boa intelligencia, mas tam- 
bem d mais sincera e intima amizade, que ficarão fa- 
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zendo a regra das duas respectivas magestades, e das suas 
reaes familias. Que assim o tinha esta côrite avisado a 
V. Em. desde aquella data, e ainda aepois d'ella pela Bahia, 
para que em todas essas capitanias d'esses dominios de 
el-rei mosso senhor se cultivassem com os vassallos de 
Sua Magestade Catholica a mais perfeita harmonia e a 
mais amigavel correspondencia. Que assim o tem V. Ex. 
ordenado a todos os commandantes das dependencias dessa 
capúania. (Que o mesmo tem feito o governador de 
S. Paulo. E que V. Ex. espera que elle D. Antonio 
Bucarelh faca cessar umas hostilidades tão incompatíveis 
com o actual systema de amizade e união intima das 
duas côrtes; mandando abrir com a Colonia a communi- 
cação (para a qual bastaria a paz entre as duas nações) 
em tudo o que não fôr contrabando ; e fazendo vigiar, e 
castigar os contrabandistas, se os houver, comas penas das 
leis contra elles estabelecidas ; porque não é justo que, pelo 
receio das culpas eventuaes de semelhantes criminosos, se 
fechem a todos os immnocentes as portas para aquella mutua 
communicação e reciproco trato, que a lnumanidade requer 
per si mesma entre as nações que se acham em paz, ainda 
quando não concorrem mellas as outras mais attendiveis 
razões de estreito parentesco e intima amizade, que tão 
cuidadosamente se estão cultivando entre os dois respec- 
tivos monarchas, e os vassallos dos seus reinos m'esta parte 
do mundo onde se permitte, e fomenta reciprocamente todo 
o trafico, que é permittido e licito ; e se castigam tambem 
reciprocamente os contrabandas, capturando-se os que 
n'elle se acham comprehendidos, etc. 

13. As outras ordens de Sua Magestade, que devo avi- 
sar a V. Ex. na presente conjunctura, lhe vou participar 
logo em carta separada. 

Deus guarde a V. Ex. —Palacio de Nossa Senhora da 
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Ajuda, em 20 de Junho de 1767.— Conde de Oeyras. — 
Sr. conde da Cunha. 


N. 24.—Carta escripta a Ayres de Sá e Mello, em 10 de 
Setembro de 1767,a respeito á guerra que os hespanhões 
haviam rompido nas fronteiras do Brasil, pela parte do 
rio (Guaporé, e marchavam em força a irem atacar a 
aldêa de Santa Rosa desta parte do referido rio ; e as 
providencias que a tal respeito se tomaram, etc., etc. 


Hm. e Exm. Sr. —ft.—Quando se estavam pondo em 
limpo os largos despachos que V. Ex. receberá pelo por- 
tador d'esta,entrou na tarde do domingo, que se contaram 6 
do corrente, uma embarcação de aviso despachada no Rio 
de Janeiro pelo conde da Cunha, sem outra carta,ou as- 
sumpto que não seja a da prompta participação de que ao 
mesmo tempo em que às ordens, que havia recebido, eram 
as que tenho participado a V. Ex. para se suspender tudo 
o que fosse controversia, e podesse dar motivo á menor 
perturbação entre os respectivos vassallos das fronteiras 
VPaquelle continente; tinha o commandante do campa- 
mento de S. Caetano, fronteiro ao Rio-Grande de S. Pedro, 
expedido em 28 de Maio d'este presente anno a ordem cujo 
cópia remetto a V. Ex. E que em virtude d'ella tinha ha- 
vido um choque com a guarnição do dito Rio-Grande de 
S. Pedro, no qual morreram alguns soldados portuguezes, 
sem declarar cousa alguma mais o dito commandante, se- 
não que lhe pedia mais munição de guerra. 

2.—Será desnecéssario a V. Ex. fazer largos discursos 
a essa côrte, para ella comprehender a grande indignação, 
que causaram a Sua Magestade o referido aviso e a ordem 
do commandante Joseph Custodio de Sãa, que fez o as- 
sumpto delle. 
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3.— Porque ainda que já era presente ao mesmo senhor, 
que o governador do Mato-Grosso tinha avisado a todos 
os outros governadores, e commandantes das nossas fron- 
teiras do Brasil, que os hespanhões haviam rompido a 
guerra para aquella parte do Guaporé, e marchavam em 
força a irem atacar a aldêá de Santa Rosa d'esta parte do 
referido rio, e que este aviso se achava no Rio de Janeiro 
e ilha de Santa Catharina desde o mez de Julho do anno 
proximo passado ; ainda que na grande distancia, que ha 
do dito rio Guaporé ao Rio-Grande de S. Pedro se vê cla- 
ramente que não podia caber a chegada da outra noticia 
de se ter retirado a dita expedição hespanhola, que ia 
atacar a aldêa de Santa Rosa, antes de commetter hosti- 
lidades ; e ainda que ao referido commandante Joseph 
Custodio de Sáa honvessem dado aos hespanhões que guar- 
necem o mesmo Rio-Grande de S. Pedro os outros motivos 
por elle referidos na carta da dita cópia inclusa : Nada 
d'isto bastava para elle tomar a estranha liberdade de 
exceder tudo o que se lhe tinha determinado ; conhecendo 
elle mesmo claramente o excesso que commettia, e con- 
fessando-o pelas expressas palavras:—Sem embargo das 
estreitas ordens que me cingem, tanto de Sua Magestade, 
como do Tlm. e Eam. Sr. conde vice-rei do Estado, para 
conservar'com os ditos hespanhões a-melhor harmonia. 

4.—(Ordens em cuja observancia se devia o mesmo com- 
mandante reduzir, se tinha experimentado as avarias que 
escreveu, a queixar-se d'ellas ao dito conde vice-rei do Es- 
tado, para elle se entender ao dito respeito com o gover- 
nador e capitão-general de Sua Magestade Catholica. Re- 
duzindo-se no entretanto o dito commandante subalterno 
á natural defesa no caso deo haverem constituido na in- 
dispensavel necessidade della; e não dar occasião a 
apparecer uma guerra ridicula de subalternos ao mesmo 
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tempo em que as duas côrtes se acham na mais estreita 
amizade, que entre ellas se viu depois de alguns seculos. 

5.—A estranheza que causou esta inesperada novidade 
no real espirito de el-rei nosso senhor fez com que: Sua 
Magestade mandasse, como logo mandou, que immediata- 
mente se fizesse prompta a partir uma não que se estava 
apparelhando para ir levar os governadores da ilha da 
Madeira, de Pernambuco e da Bahia: que esta se des- 
pachasse, como já fica despachada, para o Rio de Janeiro, 
e de lá para a ilha de Santa Catharina : que no campo de 
S. Caetano, ou em qualquer lugar em que se achasse, 
fosse preso o dito commandante Joseph Custodio de Sãa, 
e transportado a esta côrte, para nella responder sobre 
aquelle seu fogoso desatino : e que tudo isto se partici- 
passe logo a D. Antonio Bucarelli, para que pudesse dar 
tambem pela sua parte as necessarias providencias. 

6.—Pois que, combinando os referidos desatinos com o 
que se tem aqui experimentado, se póde receiar que os 
ditos subalternos do Rio-Grande de S. Pedro e das suas 
fronteiras se achem assirrados uns contra os outros por 
intrigas e estratagemas dos jesuitas. 

7.— Ao mesmo tempo em que estes têm feito divulgar 
nos papeis publicos de Londres todas quantas impostu- 
ras entenderam que podiam fazer. Portugal odioso aos 
povos de Inglaterra, persuadindo que se fazem aqui aos 
inglezes as mais exlraordinarias insolencias, têm intro- 
duzido nestes reinos outros papeis contraditorios, pelos 
quaes persuadem aos portuguezes que os inglezes com- 
mettem contra elles os maiores insultos e as mais inju- 
riosas sem-razões. E, se estamos vendo isto dentro em 
Portugal, não é nada inverosimil que nas fronteiras dos 


dois dominios da America tenham feito o mesmo os ditos 
jesuitas. 
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8.—Para que tudo isto porém acabe de desarmar em 
vão: Mandou Sua Magestade prevenir logo outro navio de 
aviso para partir assim que vollar a resposta dºesta carta. 


9.—Por ella manda el-rei nosso senhor propôr a Sua 
Magestade Catholica por V. Ex., que lhe parece que o 
meio mais efficaz para o dito fim será o de expedirem 
suas ditas magestades de accordo commum novas ordens 
uos seus respectivos governadores e capitães-generaes 
d'aquellas partes, determinando-lhes em substancia : Que 
desapprovam e estranham todas quantas hostilidades se 
commetteram desde o dia 28 de Maio proximo pas- 
sado em diante, como contrarias ás suas reaes ordens, 
e á sua fraternal é sincera amizade: Que tudo quanto se 
houver innovado com as ditas hostilidades, ou com quaes- 
quer outras depois d'ellas commettidas, se reponha logo 
immediatamente no mesmo estado em que se achava no 
referido dia 28 de Maio proximo passado: E que 
as armas e as forças de ambas as côrtes n'aquella parte 
do mundo se estabeleça nella, que são preventivas para 
cohibirem os seus adversarios e rebeldes; e de nenhuma 
sorte para terem o menor exercicio contra Os reciprocos 
vassallos dos dois monarchas tão estreilamente unidos 
pelo sangue e pela fina e estreita amizade, que entre si 
estão cultivando tão cuidadosamente, etc. 


10.—No caso em que Sua Magestade Catholica assim o 
approve, e queira confiar ao dito aviso (que ficará prompto 
ao mais tardar em quatro dias) as suas reaes ordens para 
D. Antonio Bucarelli, póde V. Ex. dar em reversal d'ellas 
a cópia d'esta carta. E logo que receber a resposta de 
V. Ex. será despachado o referido navio de segundo 
aviso na primeira maré que se seguir. 


Deus guarde a V. Ex. Sitio de Nossa Senhora da Ajuda, 
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a 10 de Setembro de 1767. —Conde de Oeyras.—Sr. Ayres 
de Sá e Mello. — João (Gomes de Araujo, 


N. 25. —Carta eseripta ao conde de Azambuja em 11 de 
Setembro de 1767, sobre se achar Sua Magestade 
unido com França e Hespanha, para em causa com- 
mum obrigarem a côrte de Roma á extincção dos jesui- 
tas, e ao castigo do geral e seu conselho, porque sem 
isso nem póde subsistir a igreja de Deus, nem se póde 
conservar as monarchias da terra, etc., etc. 


llm. e Exm. Sr. —Para a secretissima Instrucção de 
V. Ex. lhe manda Sua Magestade participar o que n'esta 
lhe vou referir em substancia, porque assim o faz preciso 
a brevidade com que o mesmo senhor manda partir a 
fragata Vossa Senhora de Nazareth, que vai dirigida a esse 
porto. 

À causa principal d'esta prompta expedição consiste em 
se achar Sua Magestade unido com França e Hespanha, 
para em causa commum obrigarem a côrte de Roma á 
extincção dos jesuitas, e ao castigo do geral e seu conse- 
lho; porque sem isso, nem póde subsistir a igreja de 
Deus, nem podem se conservar as monarchias da terra; 
como V. Ex. verá na Deducção chronologica, e da petição 
de recurso, que hão de acompanhar esta carta. 

Accresce que entre Sua Magestade Fidelissima, e 
Sua Magestade Catholica se acha restabelecida uma tão 
intima amizade, que têm assentado ajustarem entre si 
amigavelmente todas as differenças dos seus limites d'essas 
partes, sem mediação alguma de outras potencias. 


Achando-se pois as cousas n'este estado, se receberam - 


as noticias de haver o coronel Joseph Custodio de Sá rom- 


- 205 


pido em 28 de Maio proximo precedente uma guerra com 
os castelhanos que guarnecem o Rio-Grande de S. Pedro, 
e de ficar o conde da Cunha disposto a soccorrêlo para 
continuar a mesma guerra; quando pelo contrario, em 
virtude das ordens de 22 de Julho de 1766, e de 22 de Março 
Peste presente anno, que V. Ex. achará debaixo dos ns. I 
e XIIT do catalogo incluso,e marcado coma letra A, deveria 
ter: por uma parte mandado buscar preso o-dito coronel 
Joseph Custodio de Sá; e pela outra parte escripto ao 
governador e capitão-general de Buenos-Ayres, D. Antonio 
Bucarelli, para com elle se sincerar e remover toda a des- 
confiança. 

A falta destas duas providencias, bem verá V. Ex. que 
não podia deixar de ser fatal, em uma tão delicada con- 
junetura. E para supprir é que Sua Magestade resolveu, 
que V. Ex: passasse immmediatamente para o Rio de Ja- 
neiro na fórma que lhe tem ordenado. Que logo que 
alli chegar, tomando posse do governo, faça repôr tudo no 
estado antigo. Que a esse fim despache um aviso ao 
governador e capitão-general de Buenos-Ayres. Que lhe 
signifique por elle todo o desprazer que a Sua Magestade 
causou a ridicula guerra de subalternos que appareceu no 
Rio-Grande de S. Pedro. Que Sua Magestade sobre ella 
mandou participar logo a el-rei catholico o que consta 
da copia que debaixo da letra B ajuntarei a esta carta. 
Que, havendo o mesmo conde feito destacar mais tropas, 
ou navios para aquellas partes, faça V. Ex. recolher tudo 
ao Rio de Janeiro na conformidade das ordens de 20 de 
Junho proximo passado indicadas nos ns. XIV, XY, 
XVLe XVII do mesmo catalogo, compondo com o gene- 
ral hespanhol todas as desordens que houverem succe- 
dido como contrarias ás intenções e ás ordens de ambos 
os dois monarchas;; porqueo maior serviço que V. Ex. 
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poderá fazer ao dito senhor é o de remediar os ditos ab- 
surdos, ou de suspender os efívitos dºelles, emquanto 
não chegarem as ordens da côrte de Madrid, que espera 
mos dentro em poucos dias, para com ellas partir outro 
aviso que se fica aprestando. 


As diabruras dos jesuitas são hoje um objecto digno 
da grande attenção que provam as referidas Deducção, € 
petição de recurso. E quanto ás providencias para se ob- 
viarem as suas malicias me remetto ás instrucções de 
23 de Julho do anno proximo, e 17 e 18 de Março e 20 
de Junho deste presente anno, accusadas debaixo dos 
numeros IF, VII, X e XIV, com os seguintes do sobredito 
catalogo marcado com a letira A,como acima digo. 


Ultimamente manda Sua Magestade participar a V. Ex. 
que, havendo-se-lhe feito muito estranho que o conde 
da Cunha, tendo-lhe ordenado pela carta de 28 de 
Fevereiro, que vai no mesmo catalogo debaixo do 
n. V, que remeittesse dentro em quinze dias pela 
fragata Vossa Senhora da Graça os cabedaes, que já se 
achavam retardados sobre o aviso que fez de que não esta- 
va capaz de os transportar a não Nossa Senhora da Nati- 
vidade, tomasse sobre si a resolução de não cumprir a 
referida ordem, com a consequencia de deixar ainda reti- 
do os ditos cabedaes com um empate tão prejudcial ao 
credito do erario real, e ao de toda a praça de Lisboa. 
” o mesmo senhor servido que V. Ex. faça expedir logo 
a referida fragata, e que assim por ella, como pelas mais 
nãos que puder, expedir faça transportar todos os cabe- 
daes que puder fazer promptos com toda a expedição pos- 
sivel, pelas más consequencias que póde ter o seu maior 
empate. 


Pelo aviso ,que se espera que partirá dentro em dez ou 


É! 


— 267 — 


doze dias, direi a V. Ex. o mais que agora não cabe no 
tempo, 

Deus guarde a V. Ex. Palacio de Nosso Senhor da Aju- 
da, a 14 de Setembro de 1767. 

P. S. Vão quatro jogos de exemplares da Deducção e 
da petição de recurso, para que V. Ex. possa deixar um 
Jogo ao arcebispo eleito, que fica governador interino da 
Bahia ; e para que possa repartir outro ao bispo do Rio de 
Janeiro; parecendo que não será inutil que V. Ex. 
mande um jogo d'elles ao governador de Buenos-Ayres : 
e pelo aviso remetterei a V. Ex. maior nnmero dos refe- 
ridos jogos. — Conde de Oeyras. —Sr. conde da Cunha. 


Nº, 26.—Carta escripta ao conde de Azambuja em 2 de 
Outubro de 1767, sobre se acharem estabelecidas entre 
Suas Magestades Fidelissima e Catholica,a estreita ami- 


Ra zade e intima união, com que têm determinado ajusta- 
4 


rem entre si amigavelmente as differenças dos seus res- 
pectivos limites, etc., etc. 


Nim.e Exm.Sr. —1.—Pela fragata que partiu desta côrte 
em 12 de Setembro proximo passado, repeti a V. Ex. 
( com as ceremonias do mais recatado segredo ) as partici- 
pações que já havia feito no mesmo segredo ao conde da 
Cunha. 

2.—Tsto é, que entre Suas Magestades Fidelissima e Ca- 
tholica se acha estabelecida a estreita amizade e intima 
união, com que têm determinado ajustarem amigavelmente 
entre si as differenças dos seus respectivos limites n'essas 
partes. Remeitendo a V. Ex as cópias das ordens que ao 
mesmo conde da Cunha se haviam expedido sobre se culti- 
var com os hespanhões d'essas partes a melhor intelligen- 


té 


— 268 — 


cia e boa harmonia, desde 22 de Julho de 1766, e de 22 
de Março d'este presente anno: significanilo-lhe a estra- 
nheza que havia causado a el-rei nosso senhor o inconsi- 
derado rompimento, que o coronel connmandante Joseph 
Custodio de Sá havia feito declarar no dia 28 de Maio pro- 
ximo passado, ordenando-lhe que o suspendesse, e remet- 
tesse preso a esta côrte: e que, estabelecendo V. Ex. uma 
correspondencia regular e amigavel.com o capitão-general 
D. Francisco Bucarelli, extinguisse de accordo com elle 
até a ultima facha d'aquella discordia, e fizesse apparecer 
clara e decisivamente entre os governadores, commandan- 
tes e vassallos das duas corôas a mesma perfeita harmo- 
nia e reciproco desejo de se prestrarem mutuos bons of- 
ficios (contra os jesuitas inimigos communs), que feliz- 
mente se cultivam n'esta côrie, e na de Madrid, entre os 
dois augustissimos monarchas., 

3. —Sendo pois participado á côrte de Madrid tudo o re- 


ferido, mandou Sua Magestade Catholica expedir ao dito 


D. “tato Bucarelli, a ordem, cujo original ajuntarei a 
esta, para que V. Ex., logo que ahi chegar este aviso, 
mande entregar por um official a dita real ordem d'aquelle 
monarcha ao mesmo D. Francisco Bucarelli com a cópia 
dºesta carta: para que fique na intelligencia de que os sen- 
timentos e as ordens de suas ditas magestades são as que 
constam das referidas cartas,mande V. Ex. praticar logo a 
mesma reposição que por el-rei catholico se tem ordenado 
a-D. Francisco Bucarelli. 

Deus guarde a V. Ex. —Sitio de Nossa Senhora da Aju- 
da, 2 de Outubro de 1767, - Conde de Oeyras. — Sr: conde 
de Azambuja. . - 
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N.28.— Perguntas que se fizeram por ordem do almirantado 
de Inglaterra ao arbitrista d'esta expedição, e respostas 
que o dito fez a ellas desde 25 de Setembro até 8 de Ou- 
tubro de 1767, sobre o commercio dos inglezes no Bra- 
sil, dominios de Hespanha e Paraguay. 


Pergunta 


Quanto entendeis que poderão custar estas mercadorias 
em lã? 


Resposta 


Cinco mil seiscentas e setenta libras esterlinas que 
fazem cincoenta e seis mil cruzados. 


Pergunta 
o 
Entendeis vós que poderemoster um commercio aberto? 


Resposta « A, Pit 

A, f 
As qualidades das mercadorias compradas, e a remessa 
que nós fazemos, se acham de accordo com os avisos que 
receberam do commandante do porto de Egmont, pelo na- 
vio Frederico e pela ballandra Florida, que certificam que 
o capitão do navio, Siwrrift, e os outros navios que estive- 
ram sobre os portos portuguezes e hespanhões, para os 
convidar a commerciarem com elles, e para se estabe- 
lecerem commissarios para fazerem os mesmos convites 
aos habitantes do Paraguay. Os que fizeram as ditas via- 
gens são os Sirrift e a Carcasa, depois que chegaram ao 
porto de Egmont, tanto ao porto Famine, e ás “pequenas 
ilhas junto, e ao redor do cabo de Horn, e do Estreito de 
Magalhães: e estas são um seguro garante do bom suecesso, 
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Pergunta 


Deram-se aos habitantes d'essas pequenas ilhas alguns 
vestidos ? 


Resposta 


O Sirrift fez na ilha Madre de Deus seus presentes, e à 
Carcasa em outra aos indios, e lhe'deram calções, coletes 
e camisas de panno azul-e branco, vestias de baeta e al- 
gumas fitas estreitas de seda, fatas e thesouras; e os indios 
fizeram grandes demonstrações de alegria e tomaram os 
seus vestidos, e lh? os deram, e se lhe aceitaram, os quaes 
consistiam em grandes capas muito bem feitas de differen- 
tes pelles muito boas. K | 

« Note-se que todos estes generos se devem prohibir 

« como de rigoroso contrabando nas costas do Brasil. » 


Pergunta 


E achou-se meio de se communicarem e estender-se com 
os taes indios? . 
Resposta 


Na madre de Deus se acharam alguns que fallam um mão 
hespanhól, e outros um mão portuguez. E como nós te- 
mos nos nóssos navios marinheiros de ambas estas nações, 
haverá por meio d'elles occasião de se fazer uma grande 
amizade para os convidar a virem comnosco ás ilhas visi- 
nhas para nos servirem de interpretes. E se espera que em 
tanto numero se achem alguns que fallem a lingua dos pa- 
tagões; e por este meio chegaremos ao seu paiz para reco- 
nhecermos as suas produeções. | 


Pergunta 


Se o commercio se não estabelecer, e se as despezas 
excederem, que vantagem se póde tirar ? 
EA 


o 


a 
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“Resposta 


, 

Nenhuma em tempo de paz, mas muitas em tempo de 
guerra. Antes de se emprehender este estabelecimento se 
consideraram todos os inconvenientes que delle podiam 
resultar. As despezas estão feitas, e é necessario tentar as 
occasiões de se tirar d'ellas proveito. 


Pergunta 


Pensais vós que estas armas foram pedidas ao governo 
pelos habitantes do Paraguay ? 


Resposta 


Em toda a parte ha falsos irmãos ; e os traidores se acham 
em todos os paizes. O fanatismo. influe mais em Portugal 
e em Hespanha que em todos os outros paizes. 

O capitão que esteve quinze dias no Rio de Janeiro, e de 
lá foi ao banco do Inglez na boca do Rio da Prata (que se- 
gundo se diz executou muito bem a sua commissão ), fez lá 
grandes amigos, que mostram ser sinceros, pelo considera- 
vel proveito do commercio que elles imaginam terem prin- 
cipiado comnosco. As ordens mysteriosas dadas ao capitão 
Janson para mancar estas cartas fazem suspeitar muito da 
verosimilidade n'aquella negociação, porém o segredo d'ella 
não veiu ao meu conhecimento. 


Pergunta 


Nº'essa quantidade de mercadorias de lã não ha nada de 
bom ? 
Resposta 


Ha excellentes baetas de boas côres, fitas francezas com- 
pradas na alfandega; e estes dois artigos podem importar 
dezoito mil libras esterlinas. 


— 'ongr 


« Note-se. Que pela achada destas fitas nas lojas dos 
mercadores se podem os contrabandistas descobrir. » 


Clarezas que se tiraram do mesmo almirantado depois do 


que fica acima referido. 
Pergunta 


Os dois navios Tamer e Florida que partiram foram des- 
tinados a dar principio a um novo commercio ? 


Resposta 


As mercadorias de que foram carregados confirmam bem 
o que eu vos tinha dito no tempo passado. Havendo-vos 
segurado que os navios que forem a Egmont depois que 
p'elle nos estabelecêmos levaram ordem para na ida e na 
volta abordarem as colonias, e habitações portuguezas e 
hespanholas, e para convidarem os habitantes dºellas a 
commerciarem comnosco. O que se entendeu que seria 
muito facil, porque as cartas se acham tão mal guardadas, 
que é cousa summamente difficultosa que os portuguezes e 
hespanhões embaracem n'ellas o contrabando. 


Pergunta 


Imaginaes vós, que as sobreditas mercadorias foram 
todas destinadas para o consumo dos portuguezes e hespa- 
nhoes dos portos que os navios tocam, ou que uma parte 
d'ellas se fará passar ao Paraguay ? 


Resposta 


Segundo todas as apparencias a maior parte das ditas mer- 
cadorias foi destinada para o Paraguay, porque os habitan- 
tes deste paiz são mais ricos e se acham em melhor es- 
tado de as pagarem, tanto em dinheiro como em generos 
de um grande valor. 
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Pergunta 


Ha alguma certeza nas vozes que hoje correm de que o 
Paraguay busca a protecção de Inglaterra ? 


Resposta 


Já disse ultimamente que o grande receio, em que o Para- 
guay se acha de ser invadido, chega a propôr por algum 
emissario ao nosso governo, que elle fará enirar as suas 
riquezas nos fundos publicos, ou bancos de Inglaterra, 
debaixo da condição de que a Grã-Bretanha os proteja ; ha 
toda a esperança de que o governo britanico, achando-se 
em necessidade de dinheiro, aceitará as ditas proposições. E 
eu ouvi dizer no porto Egmont, que o capitão do navio que 
havia estado tres semanas no Rio de Janeiro déra all prin- 
cipio a esta negociação. 

Pergunta 


Se o governo se ajustasse com o geral dos jesuitas não 
seria isto melhor ? 


Resposta 


Nós não confiaremos nunca os negocio s d'esta natureza 
nem a frade nem a clerigo de qualquer religião que seja. 
Segundo todas as apparencias, serão bons mercadores e ho- 
mens de credito do Rio de Janeiro, e do Rio da Prata, as 

“pessoas com quem se trate, e por quem se conduza esta 
negociação ao seu fim. 


Pergunta 


Se este commercio de contrabando fôr descoberto depois 
de estabelecido, e se os referidos homens de negocio forem 
descobertos na communicação com o Paraguay para lhes 
introduzirem mercadorias, e para extrahirem os cabedaes 
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d'aquelle paiz para os reinos estrangeiros, é certo que hão 
de ser castigados com a maior severidade ? 


Resposta 


A Hespanha e Portugal não são certamente tão acautela- 
dos n'aquelles seus paizes, como França e Inglaterra cos- 
tumam ser nas suas colonias. Além d”isto é notorio haver 
nos mesmos paizes continuas traições contra os seus mi- 
nistros e contra as suas rendas, sempre que os propostos 
para as administrarem são bem pagos pelos contrabandis- 
tas, porque logo fecham os olhos a tudo o que passa. 
Accresce que os habitantes dos mesmos paizes têm contra 
sias preoccupações da religião, ou o seu natural fanatismo, 
o qual faz nº'elles maior estrago que o suborno. O que che- 
ga a tal ponto que nos casos de serem descobertos e 
castigados, morrendo nas mãos da justiça, crêem que aca- 
bam martyres. Eu mesmo fui testemunha n'aquelles paizes 
das conversações que nºelles ouvi sobre as perseguições dos 
jesuitas de Portugal e França, considerando-se n'ellas que 
o fim do mundo não podia tardar, e fazendo-se muitas ou- 
tras semelhantes reflexões tão fanaticas como as referidas. 


Pergunta 


Não entendeis vós que a ilha de Egmont se acha nos 
termos de ser facilmente invadida pelos hespanhoes ? 


Resposta 


Creio que o nosso governo não desejaria senão o pre- 
texto da dita invasão para ter o gosto de abrir novamente 
a guerra. Tanto mais que nós nos achamos preparados 
para ella; e que poderiamos logo deitarmos desde logo 
sobre certas partes dos dominios de Portugal e Hespanha, 
que nos abrissem o caminho para irmos soccorrer com toda 


— 2975 — RE 


à segurança o Paraguay, o qual nos pagaria com muito gos- 
to os gastos que fizessemos, 

« Note-se. Que o commandante Janson morreu em Pli- 
mouth, e que no seu lugar foi nomeado o outro capitão 
Antonio Hunt. »—M. João Gomes de Áraujo. 


N. 29. —Carta escripta ao conde de Azambuja em 20 de 
Janeiro de 1768, sobre as precauções que se devem 
tomar para desconcertar o commercio dos inglezes, se- 
gundo o seu clandestino projecto de arruinarem os do- 
minios de Sua Magestade, como consta do extracto das 
conferencias que o arbitrista das expedições inglezas para 
esses dominios teve com os commissarios do almirantado 
de Inglaterra; e sobre as cautelas para obviar as preva- 
ricações dos habitantes que estiverem corrompidos. 


Nim. e Exm. Sr.—1. —Esta presente carta contém uma 
coherente continuação das outras com que tenho instruido 
esse governo, sobre o clandestino projecto dos inglezes 
para arruinarem esses dominios de Sua Magestade. 

2.—Foram as ditas cartas, que fazem a base d'esta,expe- 
didas. À saber:uma na data de 20 de Junho do anno proximo 
passado, que principia—A expulsão — ;outra a que levou 
a data do mesmo dia, que principiai—4A ultima guerra; 
Outra tambem da mesma data, que principia:— Ainda, que 
pela ndo; outra na data de 26 do referido mez, que prin- 
cipia: — Depois que preveni a V. Ex.. 

3.—Ao quese referiu nas sobreditas cartas accrescem pois 
agora as ultimas noções, que V. Ex. achará no extracto in- 
cluso das conferencias, que o arbitrista das expedições in- 
glezas para esses dominios teve com os commissarios do 
almirantado de Inglaterra. 
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4. — Pelo mesh extracto se confirma, que entre os habi- 
tantes d'essas capitanias se acham com efeito alguns ho- 
mens infames, inimigos communs do rei e da patria, e ce- 
gos com o fanatismo, em que os têm precipitado os jesui- 
tas, dos quaes serão provalvemente terceiros, ou professos 
de capa e espada os referidos homens perdidos e fana- 
ticos. : 

5.— Para nos precavermos contra os referidos attentados, 
se devem ao mesmo tempo considerar as prevenções que 
se hão de tomar para desconcertar o commercio dos ingle- 
zes, e as cautelas de que V. Ex. se deve servir dentro em 
casa para obviar as prevaricações dos que enire estes habi- 
tantes estiverem corrompidos. 

6.—Quanto á primeira parte, deve V. Ex. fechar esse 
porto inteiramente para os navios de todas as nações es- 
trangeiras, e mandar praticar o mesmo na ilha de Santa 
Catharina, Santos e mais surgidouros d'essa costa, as 
quaes V. Ex. verá que devem ser muito cuidadosamente 
vigiadas: escusando-se V. Ex. de receber os taes navios 
com as ordens das cópias inclusas, que os prohibem nos 
portos d'esse continente, sem outra concepção que não 
seja a dos casos de indispensavel necessidade : casos nos 
quaes V.Ex. deve fazer verificar as necessidades que occor- 
rerem com qualificados exames e concludentes provas; e 
deve quando elles se verificarem ter os navios necessi- 
tados em continuo bloqueio, com algum ministro bem fiel, 
á testa, para que não possam fazer em terra o menor con- 
trabando. No caso de serem achados n'elle, devem ser os 
contrabandistas presos e autuados, de sorte que se possam 
mandar ás suas côrtes as cópias authenticas das culpas que 
tiverem. Os navios mercantes que forem achados nas cos- 
tas em contrabando devem ser confiscados, sendo autua- 
dos como piratas, e infractores da paz publica; e sendo re- 
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mettidos a esta côrte com os processos que lhes forimarera 
debaixo de combo. 

1. —Quanto à segunda parte: ordena Sua Magestade que 
V.Ex.,sem dar o mais leve indicio de que desconfia de pes- 
soa alguma,faça as mais exactas diligencias por averiguar se 
ha alguma pessoa que tenha communicação com jesuitas, 
ou seus fautores, ou se fallam a seu favor em conversações, 
condemnando a sua expulsão, e sendo seus panegyristas, 
os faça logo prender em segredo, para serem processados 
na fórma das ordens que foram expedidas nas datas de 4de 
Novembro de 1759, e isto com a maior actividade para es- 
carmentarem alguns cegos illudidos, que por ahi haja. 

8. -—Se forem ecclesiasticos regulares, ou seculares tam- 
bem, V. Ex. deve ter com elles o mesmo procedimento de 
prisão e segredo rigorosissimo, e qualificadas as culpas re- 
mettêl-os nas náos com os seus processos, mandando fazer 
nas mesmas nãos commodos nas partes que se julgarem 
mais vedadas de gentes para se remetterem a esta côrte á 
ordem de Sua Magestade, declarando aos capitães de mar 
e guerra, que, de toda a communicação que elles tiverem, 
que não seja com a pessoa que lhes destinarem para lhes 
dar de comer,se farão responsaveis na presença do mesmo 
senhor, ainda da mais leve relaxação que houver d'esta 
real ordem. Previno a V. Ex. que esta qualidade de réos 
devem ser embarcados na hora mais escusa da noite, e 
pelas mesmas pessoas que V. Ex. tiver destinado para tra- 
tar d'elles, por não passar o segredo do embarque a outras 
pessoas. 

Deus guarde a V. Ex. —Palacio de Nossa Senhora da 
Ajuda, 20 de Janeiro de 1768. —Conde de Oeyras. —Sr, 
conde de Azambuja. 
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N. 30.— Carta eseripta ao conde de Azambuja em 28 de Ja- 
neiro de 1768, sobre se achar Sua Magestade unido com 
França e Hespauha para em causa commum obrigarem a 
côrte de Roma á total extincção dos jesuitas, e do que ao 
contrario succedeu, sobre a proposta do ajustamento de 
limites. 


Ilm. e Exm. Sr. — Em carta de 11 de Setembro do an. 
no proximo passado avisei a V. Ex. que Sua Magestade se 
achava unido com França e Hespanha, para em causa com- 
mum obrigarem a côrte de Roma á total extincção dos je- 
suitas. E pelo que pertence a este ponto, não tenho que 
accrescentar, porque as negociações se têm adiantado sobre 
a mesma base da dita união : porque el-rei christianissimo 
e el-rei catholico têm o mesmo on maior interesse que Sua 
Magestade em serem debellados, e aniquilados aquelles 
crueis monstros: principalmente havendo elles sido expul- 
sos dos reinos de Napoles e Sicilia. 

Com o assumpto da dita união nos propôz a côrte de 
Madrid um projecto ordenado a se ajustarem particular e 
secretissimamente entre Suas Magestades Fidelissima e Ca- 
tholica todas as duvidas, que subsistem sobre as divisões 
dos limites do Brasil e da America Hespanhola ; mostrando 
grandes desejos de concluir o referido ajustamento. E sobre 
esta propposta da côrte de Madrid é que se estabeleceram 
as ordens conteúdas na minha dita secretissima carta de 
11 de Setembro proximo passado na parte respectiva ás 
dissenções que tinham havido no Rio-Grande; e ao modo 
de V. Ex. se sincerar a respeito d'ellas com o general 
do Buenos-Ayres D. Francisco Bucarelli. 

Com efteito recebeu Sua Magestade a dita proposta da 
côrte de Madrid, havendo muitas razões do interesse da 
mesma côrte para obrar sinceramente ao dito respeito. 
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Principalmente achando-se tão claramente instruida como 
nós o estamos nos projectos, que os inglezes têm formado 
sobre essa parte meridional da America e sobre o Rio da 
Prata. 

Porém isto succedeu tanto pelo contrario do que devia- 
mos esperar, que, havendo Sua Magestade mandado á refe- 
rida côrte um plano o mais justo, e facil para se concluir 
por elle o dito ajustamento, recebemos em resposta dis- 
parates tão grandes, como foram o de pretender a referida 
córte que, sem haver cumprido pela sua parte os tratados 
de Utrecht,e o ultimo de Paris para nos restituir a margem 
septentrional do Rio da Prata, e o Rio-Grande de S. Pedro, 
abandonando-lhe Sua Magestade gratuitamente as suas bar- 
reiras do Brasil; e ficando para depois o ajuste d'ellas, se 
apartasse desde logo da alliança de Inglaterra para se unir 
com a França e Hespanha. O que V. Ex. verá, que vinha a 
ser o mesmo do que renunciarmos os unicos alliados, e ga- 
rantes, que temos dos referidos tratados, para nos entre- 
garmos nas mãos d'aquellas duas potencias á sua discri- 
ção. E isto ao mesmo tempo em que as taes potencias estão 
necessitando de nós precisamente, porque se acham proxi- 
mas a romper uma guerra entre ellas e a Grã-Bretanha, 
que logo se fará geral a toda a Europa. E porque no es- 
tado em que hoje se acha o exercito de el-rei nosso senhor 
ha n'elle todas as forças necessarias para que Hespanha 
não ouse destacar corpos militares para Italia, que sejam 
consideraveis, vindo assim a fazer-se inutil á França este 
seu alliado; e se as cousas forem tão longe que Sua Ma- 
gestade entre na guerra, se fará por Hespanha aos ditos 
alliados uma diversão tal que lhe dê muito em que cuidar, 
e muito que fazer. 

Estas são pois as circumstancias em que se acha a dita 
negociação, e as que podem servir de regra a V. Ex. para 
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que, sem se dar por achado do que passa, faça por conser- 
var e sustentar tudo o que puder da parte do Rio-Grande 
de S. Pedro, e procedendo sempre na supposição da má 
fé do ministerio de Madrid, emquanto a experiencia não 
mostrar o contrario. Qualquer dºéstes dias se lhe fará aqui 
uma concludente resposta sobre os referidos disparates: 
do que della resultar avisarei a V. Ex. E entretanto irá 
V. Ex. manejando esta delicada conjunctura assim a res- 
peito dos nossos alliados inglezes, como dos nossos appa- 
rentes amigos castelhanos, nos termos que deixo acima 
referidos. ; 

Com a mesma carta de 11 de Setembro remetti a V. Ex. 
a primeira parte da Dedueção chronologica e analytica, e 
a Petição de recurso, em que se manifestaram authenti- 
camente as diabruras dos monstros jesuitas. Agora remetto 
a V. Ex. um maior numero de exemplares da referida obra, 
para V. Ex. os fazer distribuir a essa relação, aos prelados 
regulares d'essa capitania, e para alguns vigarios da vara, 
ou pessoas que V. Ex. achar que são capazes de compre- 
henderem o conteúdo n'elles. Tambem V. Ex. receberá 
outro igual numero de exemplares da segunda parte da 
dita Deducção, que acabou de desterrar os abusos com 
que nos precipitaram na ignorancia, para servir de regra 
nºessa relação ao Juizo da corda, e para desabusar os re- 
feridos prelados, vigarios e mais professores de letras. 

Deus guarde a V. Ex.—Palacio de Nossa Senhora da 
Ajuda, a 28 de Janeiro de 1768.— Conde de Oeyras.— 
Sr. conde de Azambuja. 
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REPAROS E ANNOTAÇÕES 


SOBRE A BARRA DO RIO DE JANEIRO, SUAS FORTALEZAS E 
DEFENSAS 


(Extrahidos do Archivo Publico.) 


1.—A barra do Rio de Janeiro é sem contraste a mais 
forte, e a mais segura de todas as da America e Europa. 
O mappa geométrico, que se tem apresentado ao Illm. e 
Exm. Sr. conde de Oeyras, mostra que a sua situação não 
tem igual. Astres fortalezas na entrada da dita barra, isto é, 
Santa Cruz ao norte, S. João ao sul e a Lage quasi no cen- 
tro, cruzam-se com o fogo. As outras tres que se encontram 
mais dentro do mesmo porto, isto é, Villegaignon, Serro, 
Gravatá e Nossa Senhora da Boa-Viagem, são de igual pres- 
timo, e a ilha das Cobras defende tambem o porto, en- 
cobre e ampara toda a cidade. 

2. —Esta barra se faz tanto mais respeitavel, quanto 
maiores são as difficuldades para entrar e sahir della, 
Nenhum navio póde entrar senão com um vento chamado 
viração, que ordinariamente principia ás dez horas da 
manhã, e dura mais ou menos até meia-noite; nem sahir 
senão a reboque um atrás do outro pela pouca largura do 
canal no rio, que tem a profundidade que pedem os na- 
vios «le guerra, o que lhes embaraça o bordejarem. 

3.— Como porém estas grandes vantagens, ainda que 
difficultem muito a entrada a uma esquadra inimiga, nem 
por isso Jh'a fazem impossivel porque a mesma viração, 
muitas vezes furtee impotuosa, livra os navios do fogo das 
fortalezas pondo-os em breve espaço fóra dos seus tiros; 
e uma esquadra inimiga destinada a tal empreza sofire, e 
despreza a descarga de algumas baterias, cujos tiros são 
incertos por causa do movimento das embarcações, par- 
ticularmente se o vento-é impetuoso, vem a ser indispen- 
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savelmente necessario reparar os defeitos e irregularidade 
das fortalezas; para que, no caso de não lhe poder emba- 
raçar a entrada, lhe frustrem as suas idéas; e embaracem 
a sahida, o desembarque, e inteiramente a destruam. 

h.— A primeira fortaleza, que é a de Santa Cruz, erigida 
sobre uma peninsula de viva rocha ao norte da entrada 
da barra, é inaccessivel por todo o seu contorno do mar; 
mas da parte de terra tem um grande inconveniente, que, 
posto que muitos o avaliariam em pouco, comtudo o modo 
de fazer hoje a guerra o fiz de summa conseqnencia : pois” 
tem a dita fortaleza o inconveniente de ser totalmente 
descob: rta, e dominada pelo morro da viração do sul, em 
cuja falda está situada; a cujo cume póde o inimigo fa- 
cilmente subir por ur caminho que conduz da Praia de 
Fóra, onde póde desembarcar e subir ao sobredito cume, de 
d'onde poderão embaraçar aos defensores com muito 
pouco fogo de fezer qualquer movimento de defensa, pois 
do dito cume são descobertos até os pés. De sorte que o 
dito inimigo poderá sem embaraço nenhum encher o fosso, 
que é muito estreito, com faxinas, por ser a tfalda do dito 
morro encoberta de mato virgem. 

d.— Para occorrera este ataque, que é o unico que póde 
fazer-se a esta fortaleza, se faz preciso impedir o desembar- 
que que o inimigo póde fazer na Praia de Fóra, com uma 
cortina, e em cada extremidade dºella um meio baluarte, 
ou bastião, que pegue com a rocha que encerra esta praia, 
à semelhança do que se vêna Praia Vermelha e mostra o 
mappa da barra. O cume do dito morro se occupará com 
um redam ou pequeno reducto aberto da parte da fortaleza, 
que defende sómente o sobredito caminho que vem da 
Praia de Fóra, bastando qualquer pequeno fogo ; porque o 
desfiladeiro é muito estreito e rapido, e facilmente se 
póde defender ainda arrojando pedras. Dado porém o 
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caso (que parece impossivel com a expressada prevenção) 
que o inimigo se senhorêe do cume, póde o defensor da 
mesma fortaleza desalojal-o immediatamente com o fogo 
da grossa arulberia, não deixando tomar pé, p'rque sendo 
a situação muito estreita, não dá lugar ao inimigo de sé 
encobrir, postar, e formar baterias, etc. 

6.— A fortaleza de S João é tanbem inaccessivel pela 
parte da barra, e tendo a sua artilheria competente bem 
montada, parece que não ha que adiantar lhejexceptuando 
uma communicação entre o forte de S. João e de 5. Theo- 
dosio, que se poderia tambem guarnecer com peças de 
grosso calibre. Porém da parte dos quarteis ou da sua en- 
trada é ind'spensavelmente necessario completar a cortina 
que lhe falta do portão a9 bastião dos quarteis, e deixada 
em esquecimento a sobredita parte que lhe falta. 

“T.— A Praia-Vermelha está situada entre o Pão de As- 
sucar ao norte e o serro da Babylonia ao sul; consiste a 
sua fortificação em uma cortina, e de cada lado um meio 
bastião, pegando um com o Pão de Assucar e 0 outro com 
o serroda Babylonia,e poderá servir de exemplar para for- 
tificar a Praia de Fóra, como fica dito, tendo ambas estas 
praças quasi o mesmo comprimento e situação. 

8.—bDeve-se porém notar que entre a Praia-Vermelha 
e a fortaleza de S. João ha um caminho occulto entre 0 
malo, que passa encostado ao Pão de Assucar, O qual é 
estreito, rapido e incomodo, mas comtudo se commu- 
nicam por elle as fúuilias dos respecivos governadores. 
E que o devem ter na sua lembrança para delle tirarem 
sobre o aggressor alguma vaniagem, ou se livrarem de 
alguma traição ou surpresa. 

9.—A fortaleza da Lige traz o seu nome da em que está 
erigida, sendo inacvessivel por idas as partes e igual- 
mente livre e não senhoreada de alguma, não tem que se 
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lhe augmentar ou diminuir nas suas fortificações, e so se 
faz necessario têl-a provida de viveres e artilheiros. 

10.—A fortaleza de Villegaignon é uma ilha tambe m 
situada pela natureza no centro da barra, ou entre à Lage 
e a cidade, que não podia a arte escolher lugar mais pro- 
prio para a defensa de todos os portos que contém a 
enseada. A sua fortificação na ponta do norte era defei- 
tuosa por pequena, porque um alto penhasco que lhe era 
inmediato não lhe deu maior lugar. Porémo Exm. Sr. 
conde de Bobarlella (contra a espectação quasi geral, que 
julgava por temeraria a empreza) conseguiu com summa 
felicidade e pouca despeza o grande projecto de aplanar 
tão alto monte de pedras. 

11. —(oncluida esta prodigiosa obra, que sem lisonja 
póde considerar-se como uma dos antigos romanos, e 
guarnecidas as novas baterias com grossa artilheria, não 
se póde esperar della nas occasiões senão todo o bom 
efíeito: e para segurar contra qualquer ataque, deve-se 
reparar em que a dita ilha da parte que olha a barra 
não tem desembarque, mas da parte da cidade onde são 
os quarteis, o tem commodo, e encoberto de todas as 
fortificações antigas e novas. Verdade é que no pequeno 
morro na extremidade da ilha da parte do sulou Nossa 
Senhora da Gloria se tem projectado um pequeno reducto 
para embaraçar qualquer intento n'esta parte, mas isto 
não basta para totalmente os impedir; porque ordina- 
riamente taes desembarques se fazem a tempo escuro 
antes de amanhecer, e o defensor o percebe quando o 
não póde já embaraçar, e quando o inimigo já em terra 
está a coberto de todo o fogo. 

12.— Para prevenir este inconveniente será preciso 
rodear os quarteis com uma linha de palissadas com seu 
parapeito,e com frestas as paredes dos ditos quarteis, para 
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lhe dar uma prompta e maior defensa com as espingardas, 
podendo-se tambem. dobrar a dita palissada com cavallos 
de frisa ligados uns com os outros; para que no caso de 
surpresa não possa o inimigo avizinhar-se muito á pa- 
lissada. 

13.—0 forte Gravatá é dominado por um serro, o qual 
é precisamente necessario occupar erigindo no cume d'elle 
um reducto, não só para defender o dito torte, que é 
edificado na sua falda; mas tambem para proteger as 
fazendas e habitantes d'aquellas vizinhanças, que se po- 
dem juntar no dito reducto e defenderem-se. 

14.—0O forte de Nossa Senhora da Boa-Viagem consiste 
em uma só bateria sem mais lugar para dilatar-lhe a forti- 
ficação, e, posto que é inacce ssivel pelo mar, se poderia 
bem pela parte da terra fazer um córte no caminho por 
que se sobe à igreja e se desce ao dito torte, fazendo-se 
no mesmo córte uma ponte levadiça para a communica- 
ção, com o que ficava mais seguro. 

15.—A fortificação da ilha das Cobras é a mais impor- 
tante de todas as expressadas, por que, tomando o inimigo 
posse della, sujeita e arrasa toda a cidade. As suas obras 
são do methodo antigo holandez, e demasiadamente 
pequenas; achando-se na cidadella, ou obra superior, as 
cortinas muito curtas, e os seus flancos de duas loíses, de 
sorte que os rescpetivos fossos, e ainda os angulos salientes 
ou baluartes ficam sem defensa. Os caminhos encobertos 
são d'aquelles que se tomam com pouco trabalho com a 
espada na mão, nunca tiveram palissadas, e finalmente 
são incapazes da menor defesa. 

16.—A obra baixa, isto é, o bastião na ponta da ilha 
da parte da ilha dos Ratos, as duas cortinas que formam 
o angulo saliente não tem defensa rasante, nem fixante ; 
de sorte que o inimigo póde dufedhdai com todo o commodo 
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a escalada. Demais o lado do norte que pega a obra alta 
com a baixa tem o mesmo effeito de faltar-lhe defensa 
rasante e fixante, de modo que o inimigo póde trabalhar ao 
pé dºella como quizer. 

17.—D'este mesmo lado na sua praia ha varios desem- 
barques encobertos do fogo de toda a fortificação, como 
um caminho que vai ao redor da dita praia, e introduz 
na entrada, e contra escarpa da fortaleza. | 

18.—Para remediar em parte todos os expressados de- 
feitos d'esta importante fortificação,se deve ao pé do Glacis 
ou Spalto da cidadella, ou obra superior tirar uma cortina, 
que pegue de um lado e outro da dita fortificação com seu 
fosso e pallissada, capaz tambem de artilheria para arra- 
zar, e dominar toda a fertificação, ou obras baixas, e de- 
salojar O inimigo no caso que se amparasse d'ellas. - 

19.— Deve-se tambem ajuntar no lado do norte (que 
como se tem dito, não tem defensa nenhuma) alguma obra 
que descubra, e arraze o dito lado, para que o inimigo 
não faça o que quizer a seu salvo. 

20. —Todas as fortificações da cidade, tirando as do Cas- 
tello de Sant Iago, vulgarmente chamada o Calabouço, todas 
as outras ficam em um total esquecimento; verdade é que 
a disposição, e fortificação d'ellas não é grande cousa, 
porém a sua situação não se deve desprezar, porque-além 
de descobrir O inimigo que venha pela parte da campanha, 
ainda que de nada servisse para defensa da cidade, póde 
ser util ao inimigo para d'ahi a destruir e incendiar. 

Quanto se tem dito e sinceramente exposto pertence a 
fortificação em si mesma ; deve porém reparar-se, que as 
mais bem ordenadas fortalezas, mal se podem defender 
sem os meios necessarios, de que ha uma falta geral em 
todas as mencionadas fortificações. Em algumas d'ellas 
falta o competente numero de canhões de grande calibre ; 
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e posto que o Exm. Sr. conde de Bobadella remediou 
como pôde esta falta empregando os da não Lampadosa, 
comtudo elle reconhecia, ea mim me parece, que seriam 
necessarias mais cem peças para guarnecer todas as forta- 
lezas. Em outras das mesmas fortalezas existe muita ar- 
tilheria desmontada, e a muitas faltam os petrechos 
pertencentes. Emfim, geralmente faltam as reservas e sobre- 
salentes. 

A falta de polvora é tambem geral, pois nas fortalezas 
principaes a não ha senão para poucos tiros, e nenhuma 
nas outras. Mas o mais deploravel é a falta das artilheiros, 


e o pouco numero dºelles que ha nas ditas fortificações. 
Conheceu-se o miseravel estado dºellas, quando pela no- 


toria declaração de guerra com os hespanhóes, cada um dos 
commandantes d'ellas requereu que se lhes désse o que 
era necessario, não digo para uma válida defensa, mas só- 
mente para embaraçar com o fogo a uma esquadra inimiga, 
que se quizesse introduzir na barra e enseada. 

Em tão grande aperto não só deixou de dar-se alguma 
providencia aos requerimentos dos ditos commandantes, 
mas se lhe mandou tirar o pouco que tinham, certifican- 
do-me o commandante da ilha das Cobras que a sua arti- 
lheria ficára com um só soquete servivel, por se terem ti- 
rado todos os mais para o soccorro da Colonia, chegando 
n'esse tempo a noticia do ataque que lhe faziam os caste- 
lhanos. 

Alguns mezes antes se tinham dado disposições para se 
completar tudo o que era necessario nas sobreditas forti- 
ficações, mas só depois das noticias da guerra se princi- 
piou a trabalhar com força, e só então principiaram a crear 
artilheiros, formar regimentos de auxiliares, ordenanças e 
nobreza, com a intenção de os repartir pelas sobreditas 
fortalezas, e aonde fosse preciso para o real serviço, e de- 
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fensa da patria: ellas como todas estas disposições só to- 
mavam calor pela autoridade do Exm. Sr. conde de Boba- 
della, que a todonaitabia, e trazia voluntarios para o ser- 
viço de el-rei e da patria: extincto com a morte O incan- 
savel zelo do dito Esm. governador, esqueceu a cada um 


o ardor com que por seu obsequio trabalhava; e, frios Os 


animos, deixaram tudo no estado antecedente, ou com 


pouco adiantamento. 


E como é certo que da tropa collecticia e sómente arro- 
lada se não posperr aquelle serviço, que se tira da re- 
gulada e paga, parece necessario augmentar a infantaria do 
Rio de Janeiro pelo menos «o numero de 6,000,que não é 
demasiado para a guarnição da cidade,fortalezas e mais 
portos das costas do sul,e outras partes para onde se desta- 
cam varios commandos. Emquanto, porém, se vai formando 
a dita tropa paga,é louvavel conservar a sobredita milicia no 
pé em que a formou o sobredito Sr. conde governador de- 
funto, não só para se servir d'ella na falta de outra militar, 
mas tambem para da mesma recrutar os regimentos pagos, 
achando-se sempre na dita alguns que tomam genio ao mi- 
litar, e passam nos ditos regimentos a servir como volunta- 
rios, e tratando a dita milicia com o carinho que sempre 
lhe mostrou o Sr. conde de Bobadella, conservando-lhe os 
privilegios que Sua Magestade lhe concede, se cultiva no 
povo o brio e fervor militar para se distinguir nas occa- 
siões no zelo do real serviço e no amor da patria. 


Finalmente para acabar estes reparos devo conceder ao 
inimigo, que vença entrar na barra com a sua armada, é 
surgir em alguma paragem ( se achar) aonde não possa ser 
incommodada pela artilheria das fortalezas. N'este atten- 
tado, dois poderão ser os projectos dos inimigos: o pri- 
meiro tentar desembarque na praia da cidade para se se- 
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nhorear d'ella com a espada na mão; 0 segundo para sub- 
metter a cidade pela parte da terra. 


Para prevenir o primeiro caso se mandará logo pôr 
uma linha de cavallos de frisa na praia “da Marinha, que 
para este fim estarão promptos nos armazens, e todas as 
náos que se acharem no porto se porão em linha de uma 
e outra parte; de sorte que a ilha das Cobras lhe fique no 
meio: de dia e de noite terão as lanchas de guarda á vista 
da frota inimiga, e outras lanchas andarão de uma e outra 
- parte da enscada para impedir as espias inimigas, e a de- 
serção da nossa gente; e praticando-se estas mesmas dili- 
gencias por terra, pondo-se sentinellas nos lugares pro- 
prios, e rondando as patrulhas por todas as praias, tanto 
na frente como nos lados da cidade, seremos seguros de 
qualquer attentado que o inimigo possa fazer por esta 
parte. 


No segundo caso, que é atacarem a cidade pela parte da - 
terra, ou seja pela fortaleza de Santa-Cruz, ou de S. João, 
não me canso em dar providencia, porque a natureza do 
paiz lhe não concederá lugar para facilmente o fazer, por 
ser cheio de lameiros, atoleiros, penhascos e desfiladeiros 
estreitissimos ( como eu tenho visto); de sorte que qualquer 
official intelligente com poucos homens praticos lhe po- 
“ derá embaraçar commodamente a passágem; e muito mais 
não dando os caminhos meios de conduzir-se a artilheria 
e bagagens, como já se viu praticado uma vez com Mr. 
Du Guay-Trouin, como é notorio. 


Devendo por fim advertir-se para o exito de qualquer 
caso que, não permittindo a estreiteza dos canaes bordeja- 
rem os navios, será inevitavel a ruina dos inimigos, impe- 
dido o regresso ; porque a um e um se podem metter no 
fando com as baterias das fortificações sobreditas, que todas 
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se cruzam; ou se lhe podem tambem impedir afundando no 
canal uma embarcação velha. 

Finalmente, bem montada a artilheria com todos os seus 
petrechos necessarios e de sobresalente, havendo bons 
artilheiros e sufficiente numero em cada fortaleza,seria bom 
que de dois em dois mezes se désse um rebate falso para 
ver se cada um acudia promptamente ao seu posto. Para 
- este fim se podia mandar uma embarcação velha a rebo- 
que de algumas lanchas, e ordens ás fortalezas para lhe 
tirarem com bala para se ver o effeito que succederia em 
caso de necessidade verdadeira. Tambem era justo que se 
désse premio áquelles que melhor acertassem os tiros; e 

desempenhassem as suas obrigações, sendo certo que os 

homens se applicariam mais, instados não só pelo serviço 
do rei e defensa da patria, mas tambem pelo interesse do 
premio, etc. 


[lm.e Exm.Sr. —O autor dos reparos e annotações sobre 
a barra do Rio de Janeiro, que V. Ex. se dignou commu- 
nicar-me, sendo official engenheiro de profissão, e tendo 
feito bastante assistencia aqui, paraexaminar com a maior 
exactidão, e todas as outras circumstancias a seu favor se 
devia esperar uma cousa perfeita; e eu não tomarei a ou- 
sadia de criticar a sua obra, e desejaria, é bem verdade, 
que a tivesse feito com mais alguma clareza, e com mais 
miudeza. Eu creio mesmo que em alguns lugares tenha 
erros do copista, ou que elle não escreveu que para os sa- 
bios. 

8 1. —Disse que os fortes de Villegaignon, do Gravatá e 
da Boa-Viagem, eram de igual prestimo, como Santa- 
Cruz, S. João e Lage. Como poderá defender isto ? 

S 5. —Propõe ( para embaraçar a qualquer inimigo de 
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atacar Santa-Cruz pelo pequeno caminho que vem do alto 
da mesma montanha, ao pé da qual está construida esta 
fortaleza, e que é o unico lugar por onde p óde ser atacada 
de construir sobre o cume dºesta montanha um reducto, e 
propõe mais de fortificar a Praia Vermelha para impedir 
o desembarque, etc. Se basta o reducto do alto, para que é 
necessario fazer uma obra tão custosa na Praia de Fóra ? 
Confesso não comprehendo, e acho todo este ugcéro ho 
um pouco escuro. 

$ 6—7-—8.—0 caminho encoberto, por onde se commu- 
nica do forte de S. João com a Praia Vermelha, é aqui 
incognito, e parece impossivel têl-o havido. A Praia Ver- 
melha não se póde comparar a sua importancia com a 
Praia de Fóra; qualquer inimigo senhor da Praia de Fóra 
pouco tem ganhado, ao mesmo tempo que sendo senhor 
da Praia Vermelha póde marchar com toda a sua infantaria 
direito sobre esta capital,sem achar grandes embaraços. 

88 10—13.—A fortaleza de Villegaignon, de quem faz um 
grandissimo elogio, V. Ex. póde julgar, pelo pobco que 
ella é ainda; não obstante o Sr. conde da Cunha mandar 
trabalhar nºella com tanto cuidado annos, o que seria, 
quando os reparos e as annotações foram escriptos? 

$8 15—20. —A ilha das Cobras,este montão de pedras, 
tem tantos defeitos, que entra em duvida se as obras pro- 
postas a podem remediar, ainda podendo-as construir com 
a mesma facilidade que o autor as escreve. 

$ 26. —Depois de ter deixado ao inimigo a entrada da 
barra, e o desembarque, em qualquer parte que seja onde 
não possa ser incommodado das nossas fortalezas, fazendo 

projecto para atacar a cidade. O autor dá um plano de 
defensa, que é curioso, e que lhe parece de muito facil 
execução ; e passa com a mesma ligeireza sobre tudo o de 
que se necessita, Cem peças de artilheria mais, e seis 
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mil homens, que lhe parece bastante para guarnecer todas 
as praças do Brasil, d'aqui até a Colonia, e para defender 
duzentas leguas de costa; era para desejar,meu senhor, que 
o autor ficasse aqui; e seria sempre uma grande consola- 
ção de ter sobre quem se descansassem negocios tão im- 
portantes; sobretudo se elle achasse tambem dinheiro, e 
trabalhadores ccm a mesma facilidade. Deus guarde a 
V. Ex. — Rio de Janeiro, 25 de Fevereiro de 1768. — De 
V. Ex. o mais obsequioso venerador e criado. — João Hen- 
rique de Bohm, 


Ilm. e Exm. Sr.—Depois de ter tido a honra de com- 
municar a V. Ex. a minha Opinião a respeito dos projectos 
do autor, dos reparos e annotações, de que se não podem 
usar no tempo presente, esta materia me conduz insen- 
sivelmente ao estado presente das fortalezas; e como 
aquellas que se acham em melhor podem ser uteis á de- 
fensa da terra, e d'esta capital no caso de uma guerra, | 
que póde haver apressadamente, e por consequencia me- E 
recem ser conservadas, e acabadas sem perca de tempo. 
Eu obedeço ás ordens de V. Ex. expondo as minhas | 
idéas, ainda que ellas podem ser erroneas (pois a que sei 
menos é ser engenheiro), mas sshem sempre de um co- | 
ração zeloso pelos interesses de Sua Magestade Fidelissima 
e pelo seu serviço. Me parece conveniente de conservar : 

1.º—A fortaleza de Santa-Cruz, para a segurança da qual 
se construirá sobre a altura da montanha um forte, de que 
já se fallou; e V. Ex. está resoluto a mandar fabricar, para 
poupar o gasto que se havia de fazer na Praia de Fóra. 

2.0— O forte da Lage. 

3.º—A fortaleza de S. João. 

4.0-—A Praia-Vermelha, por causa do fundo que tem a 
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sua pequena bahia, que dá lugar á entrada de fragatas de 
guerra, e de se chegarem muito perto de terra; e o inimigo, 
em se tendo feito senhor della, quasi não tem embaraço 
de vir direito sobre a cidade com a sua infantaria. 

Estas fortalezas devem-se pôr no melhor estado que fôr 
possivel. 


Augmentar-se-ha a frente da defensa, e se lhe porá 
artilheria escolhida. 

Fortificar-se-hão os parapeitos, canhoneiros, etc., etc., 
que estiverem defeituosos. 

Tirar-se-hão d'estas fortalezas todas as peças, armas, 
balas e munições incapazes, e se proverão de munições 
sufficientes, tanto de guerra, como de boca, e com agua 
ao menos para quinze dias, como tambem dos materiaes 
necessarios para as reparações, sem tambem esquecer o 
fogo de artifício. 

Os governadores destas fortalezas devem ser officiaes 
escolhidos e bem instruidos, pois é incompativel para o bem 
do real serviço que estes postos se dêm por esmola, como 
qualquer outro,e o mesmo se deve seguir com os ajudantes. 

O numero da guarnição de cada uma suficiente, e cada 
um bem instruido do que deve fazer em caso de rebate, 
sem a menor confusão. Serão visitados muitas vezes, e à 
horas incertas. Para pôr esta capital do Brasil livre de 
uma represa, ou de um insulto, eu sempre sou do mesmo 
parecer, de ser preciso cercal-a com um fosso largo e 
fundo da parte da terra, á borda do mar. O cáes bem guar- 
necido com estacaria, etc., etc. Dos trabalhos da parte de 
dentro se tirarão as vantagens que as circumstancias pedi- 
rem. Eu proponho um armazem consideravel de viveres, 
porque o inimigo nos ha de difficultar toda a communicação; 
ás vezes vem de tão longe, e ás vezes até a farinha de pão 
falta. 
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As cisternas de dentro da cidade devem ser examinadas, 
e com todo o cuidado separadas, pois se não póde contar 
com a agua da Carioca. 

Devem -se ter todas as munições de guerra, de qualquer 
especie que sejam, na praça, em lugares convenientes e 
debaixo de mão, para se poderem distribuir com toda a 
pressa e sem confusão. N. B. E” necessario apartar com 
grande attenção tudo o que estiver incapaz e perdido ; e 
pôr tudo de parte, digo, separadamente, para não pegarem 
em uma cousa por outra, em caso de rebate. 

E” tambem preciso um grande armazem para as ma- 
deiras de reserva de toda a qualidade, seja para a artilhe- 
ria, para o genio, ou para estacadas, cavallos de frisa 
etc., etc., o que falta totalmente: V. Ex. não tendo nem 
uma cousa, nem outra, nem saccos para terra, que são 
sempre de grande utilidade. 

E' tambem summamente necessario dar uma commis- 
são para examinar as polvoras, suas qualidades, e se- 
paral-as. Eu deixo á reflexão mais solida de V. Ex. e à 
sua grande experiencia de decidir se é conveniente deixar 
a polvora, e as outras differentes munições, em os lugares 
onde se acham ao presente. A guarnição d'esta capital, 
meu senhor, não tem um cartucho com bala, nem polvora, 
senão uma pouca para 0 exercicio; e da mesma sorte estão 
todas as guarnições nas fortalezas, pois nem em as car- 
tucheiras trazem cartuchos, nem ainda quando montam a 
guarda. 

Deus guarde a V. Ex. —Rio de Janeiro, 25 de Fevereiro 
de 1768. —De V. Ex.o mais obsequioso e mais humilde 
criado. João Henrique de Bôm. 
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CASIMIRO DE ABREO 


As miseras e pequenas aldêas possuem tambem as suas 
glorias, têm tambem os seus heróes e ufanam-se com ser 
o berço de algum genio, como as grandes e faustosas ca- 
pitaes. Se a fortuna vasa indistinctamente a cornucopia de 
seus thesouros, tambem o anjo da inspiração não escolhe 
os seus dilectos nos sumptuosos palacios; baixa sobre às 
mais humildes e modestas choupanas, e ahi lhes annuncia 
a sua missão ; unge-lhes os labios com o fogo da poesia, 
accende-lhes na mente o estro divino e os converte em vi- 
dentes. 

Na villa da Barra de S. João, da provincia do Rio de 
Janeiro, à margem de pequeno rio que desce de um dos 
ramos das cordilheiras dos Orgãos, e vai perder-se no 
oceano Atlantico, eleva-se uma choupana, abrigada por 
velha e magestosa figueira. Ahi, n'essa risonha habita- 
ção, nasceu Casimiro José Marques de Abrêo aos 4 de Ja- 
neiro de 1837. 

O menino predestinado para ser um dia poeta viu ainda 
no berço lhe sorrirem as musas. Foi sua infancia uma pe- 
regrinação poetica, e por toda à parte O cercava a inspi- 
ração, Nascido no campo, contemplava ao mesmo tempo 
0 cêo e o mar, as campinas c as matas; c sentia a brisa da 
praia brincar com os seus cabellos e o vento das monta- 
nhas trazer-lhe de longe o perfume das florestas. Despren- 
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dido apenas das faxas infantis, corria por aquelles riso- 
nhos sitios, colhendô flôres e apanhando borboletas. 

Quando o permittia a lindeza da tarde, e as aguas quietas 
do rio reflecliam esse céo esplendido dos tropicos, e a 
brisa ciciava na folhagem dos mangueiraes, lá ia com os 
companheiros de annos saltar pelos campos e folgar 
à orla do ribeiro. Outras vezes dirigia-se ás praias, esses 
lenções de alvas arêas em que o oceano vem espreguiçar- 
se; lá se entretinha no apanhar das conchas, em gritar 
com o mar, que parecia se encolerisar, bramir e recuar, € 
desfeito em ondas de espumosas flôres beijar-lhe os pés, 
e fugir ainda murmurando os seus queixumes. 

Então, dizia elle, uma mulher de uma belleza extrema 
e de uma graça encantadora; uma virgem, como o paten- 
teava a pureza de seus bellos olhos e a suavidade de sua 
falla, corôada de rosas e sorrindo-se ternamente, vinha 
todos os dias associar-se a seus folguedos e partilhar de 
suas alegrias e pezares. Quando ella sacudia a cabeça, 
digna da estatuaria antiga, os seus cabellos louros, presos 
na frente por uma grinalda, fugiam e fluctuavam livres em 
graciosos anneis debruçando-se pelos seus hombros de 
alabastro. Trajava roupas talares tão alvas que as temia 
manchar quando as locava. Mas o que sobretudo mais 0 
admirava, era a pureza e brilho de seus olhos azues, que 
reflectiam a côr do céo. Eram bellos ! Nas horas da oração, 
de joelhos a seu lado, via-a levar esses olhos para Deus e 
conserval-os assim por longo tempo como num extasis, e 
percebia que suspensa de suas palpebras tremia e brilhava 
uma lagrima, como o crystal no lampadario do templo. 

E essa virgem, que o Eterno creára de um sorriso seu, 
que brincava com as azas dos cherubins, que havia bai- 
xado do céo, e que quando o Omnipotente concluiu à 
obra da sua creação achou-se de pé, no meio de tanta 


magni cencia, reclinada sobre o hombro de Eva, o mais 
sublime de todos os seus primores, começou de appare- 
cer-lhe por toda a parte é a todo momento; de manhã ao 
despontar da aurora, no desabrochar das flôres, nas ma- 
drugadas da estrella d'alva; de tarde ao declinar do dia, 
quando o sol ostenta entre seus arreboes a pompa de sua 
magestade e as aves se acolhem a seus ninhos ; e de noite 
ao clarão da lua que caminha melancolicamente arrastando 
o seu manto de peregrinas estrellas. 

E essa virgem que ainda em tão verdes annos já lhe 
sorria ao clarão da lua, na luz das estrellas, nas ondas do 
mar, nas flôóres do prado, para mais tarde, na hora da 
oração angelical, confiar-lhe os seus segredos divinos, era 
a— poesia ! 

O negociante portuguez José Joaquim Marques de Abrêo 
pouca ou nem uma importancia ligou à propensão precoce 
do seu filho, e apenas nos carinhosos affagos de sua mãi 
D. Luiza Joaquina das Neves, senhora brasileira de ama- 
veis qualidades, achava Casimiro de Abrêo as approvações 
consoladoras e o apreço de seu talento para o desenho, 
indício da riqueza de sua brilhante imaginação, como se 
exprime um de seus mais importantes biographos. 

Mal iniciou-se nos rudimentos da lingua vernacula, foi 
arrancado às caricias maternas, que tão pouco tempo ti- 
nha para gozal-as n'este mundo, e mandado para as mon- 
tanhas de Nova-Friburgo. 4hi um velho inglez, enthusiasta 
e admirador da terra brasileira, João Henrique Freese, 
havia fundado no remanse da paz, no seio de um clima 
ameno pela sua temperatura européa, um internato dedi- 
cado à educação da nossa juventude. Casimiro de Abrêo le- 
vava a expressa recommendação de ser educado para o com- 
mercio, contrariedade que torcia-lhe a vocação, pois aspi- 
rava a mais profundos estudos. Estava então nos seus nove 
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annos, e aos quinze retirava-se sem que houvesse concluido 
a educação litteraria, com grande saudade de seus amigos 
e não menos consternação de seus professores, contando 
entre aquelles em primeiro lugar o Sr. Christovão Corrêa 
de Castro, e entre estes o Sr. Christovão Vieira de Freitas. 

Foi n'este modesto santuario das letras, ino seio da 
applicação, que expandiu-se-lhe a alma; foi n'um dia de 
saudades, motivadas pelas recordações da casa paterna, 
e n'essa hora da oração angelical, em que o mundo chris- 
tão sauda a Virgem Santa, veiu a poesia pela primeira 
vez ungir-lhe os labios com os seus threnos, mal balbu- 
ciados talvez, como o cantico das aves ainda em seus 
ninhos. 

« Era de tarde, escreve elle; o crepusculo descia sobre 
a crista das montanhas, e a natureza como que se recolhia 
para entoar o cantico da noite; a sombra estendia-se pelos 
leitos dos valles e o silencio tornava mais solemne a voz 
melancolica do cahir das cachoeiras. Era a hora da me- 
renda em nossa casa, é pareceu-me ouvir o écho das risa- 
das infantis de minha mana pequena ! As lagrimas corre- 
ram e fiz os primeiros versos da minha vida, que intitulei 
Ave-Maria! A saudade havia sido a minha primeira musa. » 

Tinha quinze annos e um amor quasi, senão infantil, 
trazia às aspirações de sua alma esse perfume doce e vo- 
luptuoso, e enchia um vacuo em seu coração, satisfazendo 
a sua innocente vaidade de poeta, e a pueril necessidade 
de sua musa. Uma mulher era a deusa semelhante ao Deus 
de Voltaire, que a não existir fôra preciso invental-o. 
Amar como Dante, como Petrarcha, como Tasso, como 
Camões, como Gonzaga, era para elle mais que uma felici- 
dade, era uma—gloria! 

À historia d'esses amores narrou-a elle com toda a sin- 
seleza de seu coração n'estas bonitas expressões: 
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« Passou-se a idade infantil, entrei nos meus quinze 
annos, e a minha alma de adolescente, opulenta de seiva, 
rica de sentimento, expandia-se livre a todos os affectos 
nobres e santos, como a flôr da solidão aos raios do sol 
nascente. 

« Amei. 

« E quem deixa de amar aos quinze annos? Quem, se 
n'essa idade a nossa alma sé apaixona tão facilmente? Se 
não fôr a uma mulher, ha de ser ás flôres, às ondas, a 
Deus, e debalde perguntamos porque se inclina a nossa 
fronte languidamente e porque se nos fecham os olhos 
amortecidos. | 

« Oh! aos quinze annos o coração pede amor como a 
lerra sequiosa pede as chuvas do céo, e como a flôr pen- 
dida uma gotta de orvalho. Aos quinze annos, temos ne- 
cessidade de amar, e os labios, que escaldam, desejam 
que os beijos de uma mulher venham matar à sêde que 
os abrasa. 

« Aos quinze annos amei. 

« Mas era esse amor puro e-candido como nunca mais 
sentí : amor que deixou vestigios immorredouros, porque 
foi o primeiro, e que, hoje inteiramente perdido para 
mim, ainda constitue uma das mais gratas recordações da 
minha vida. 

« Fui feliz |! muito feliz | 

« A's vezes inebriada de tanta ventura, entumêecida de 
tanto gozo, a minha ardente e apaixonada soltava pala- 
vras incoherentes, gritos mesmo, ria e chorava simulta- 
neamente, e não ha palavras que possam traduzir o que 
eu sentia. : 

« Houve então alguem que me chamou poeta. » 

Encommendara o pai ao mestre um negociante, e o 
preceptor lhe entregava um poeta, como se as profissões 
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se preparassem sem as necessarias propensões. Pensou 
José Joaquim Marques de Abrêo contrariar o que se não 
contraria impunemente, a — vocação, e todos os rogos de 
seu filho, unidos ás supplicas maternaes, foram inuteis, 
e desprezados com a maior brutalidade. Transmittia uma 
herança mesquinha, quando o céo havia sido tão prodigo 
para com o seu herdeiro !.... A troca era por certo des- 
vantajosa. Aos quinze annos, na estação das ilusões, 
quando o estro lhe accendia tão magestosamente a ima- 
ginação, lã se foi elle, pobre criança! sentar á escriva- 
ninha do escriptorio commercial de seu pai, estabelecido 
na côrte do Rio de Janeiro, fingindo a calma, e imitando 
as reflexões das almas frias, talhadas para os balcões 
mercantis. « Foi n'um dia, diz elle, lembro-me perfeita- 
mente, foi num dia de Setembro. Abafando o grito do 
Jamento de minha vocação contrariada, fui sentar-me à 
carteira de um escriptorio, e embrenhei-me no mundo dos 
algarismos. Abracei a vida commercial, essa vida pro- 
saica, que absorve todas as faculdades n'um unico pensa- 
mento, o — dinheiro lc que, se não dehilita o corpo, pelo 
menos enfraquece e mata a intelligencia. » 

Nesta luta domestica, nesta contrariedade contínua, 
que se renovava todos os dias, perdeu-se um grande 
poeta. Mataram-lhe o coração, torturaram-lhe a alma, con- 
vertendo-lho a vocação santa e pura em profissão mer- 
cantil, dando-se por concluídos os seus estudos, fechan- 
do-se-lhe as portas das academias, que franqueavam 
seus companheiros, inferiores em inteligencia, e, quando 
o viram, com a linguagem das musas nos labios abrasados 
pela inspiração, altrahir as altenções publicas, consti- 
tuir-se, o ser saudado como poeta pelos amigos, admi- 
raram-se de tanta ousadia | 

Ambos, porém, pai e filho, tinham suas razões. José 
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Joaquim Marques de Abrêo, homem positivo, ou na phrase 
do poeta —homem de metal—, buscava a felicidade de sen 
filho, firmada nas bases dos maiores proveitos, e almejava 
fructos reaes; e o que são asletras no Brasil, — uma pro- 
fissão? Não, um mero e inutil passatempo. Casimiro de 
Abrêo, vivendo mais ideal que realmente, bem pouco se lhe 
dava dos bens fugitivos que os homens do calculo têm por 
positivos. Sonhava, e o novo Colombo procurava novos 
mundos, e, semelhante á primavera, juncava de flóres o 
seu caminho ; enchia os ares de embriagantes perfumes ; 
e ouvia o écho do porvir repetir-lhe os cantos que não 
morrem. Acreditava-se feliz, muito feliz, com o dom que 
lhe déra o céo, e esse dom era o pesadello horrivel de 
seu progenitor, victima dos preconceitos do seculo que o 
viu nascer. Mas, se esse dote fatal não era de agradecer, 
não era tambem para merecer a maldição, a ponto dc ser 
o infeliz filho expellido do escriptorio paterno, mettido a 
bordo de um paquete como um fardo, e despachado para 
Portugal. 


E erao proprio pai, que se arreceiando do fado dos poetas, 
pedia a Deus em suas orações mentaes livrasse seu filho 
das calamidades inherentes à sua existencia, quem fria e 
barbaramente o condemnava ao exilio | Quem o expunha 
ás vicissitudes da vida peregrina longe da patria e da 
familia. 


“ 


Escutemos a narração tocante de Sua viagem em sua 
propria linguagem : « À 13 de Novembro de 1853, encos- 
tado pensativo ao mastro de ré do vapor Olinda transpu- 
nha a barra do Rio de Janeiro em demanda das costas de 
Portugal. Com que dôr tinha os olhos fitos n'aquellas pai- 
sagens que pareciam apagar-se pela distancia! Quando 
deixei de ver as vagas enroladas baterem nos rochedos ; 
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quando as montanhas que se desenhavam ao longe sumi- 
ram-se no horizonte, o pranto correu-me pelas faces como 
nunca havia corrido. Eu chorava devéras como hoje sus- 
piro saudoso, porque era a patria que eu deixava; a terra 
onde nasci; porque lá ficava meu pai e minha mãi, meus 
irmãos, tudo que de mais caro tinha no mundo ! 


« Ai! é triste e solemne esse momento cruel. Vagando 
na amplidão dos mares, alongando saudoso, avista, os 
olhos só vêm o azul do cêo confundir-se com o azul das 
vagas! Os joelhos, tremulos, dobram-se; os labios, ar- 
dentes de desespero, murmuram — meu Deus! Minha 
patria! Minha mãi ! O pranto corre livre e o peito arqueja 
e cansa. 


« E todas as noites, quando pelo postigo do meu beli- 
che via o firmamento salpicado de estrellas, soltava um 
suspiro. Quando no outro dia contemplava o sol no ocaso, 
dourando com seus raios moribundos as nuvens acastella- 
das no poente, suspirava tambem ! Quizéra ver esse mesmo 
céo estrellado nas lindas noites da minha terra, quando os. 
raios da lua brincam com as flôres do prado e adormecem 
nas aguas quietas do rio. Quizera ver o astro do dia, em 
vez de se mergulhar nas vagas, esconder por trás das 
collinas, reflectindo, seus pallidos e ultimos fulgores na 
cupola elevada do campanario da aldêa. Quizéra ver tudo 
isso.... € a patria já estava tão longe |.... » 


A terra de Camões'não podia extinguir os lampejos de 
seu genio, apagar a inspiração em sua alma pungida agora 
por tantas e tão caras saudades. Uniram-se as musas por- 
tuguezas às brasileiras para: minorar saudades, para miti- 
gar prantos, e as Canções .do exilio, que são as suas me- 
lhores composições, e os Dialogos de Camões e do Jdo, que 
os portuguezos applaudiram, coroando os seus juvenis 
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esforços, nasceram à sombra dos louros do cantor dos 
Luziadas. 

A doença dos proscriptos, a nostalgia pungente e con- 
sumidora, não deixou jamais de minar-lhe a existencia, 
e os primeiros indícios da enfermidade, que o levou ao 
tumulo, se manifestaram no fim de dois annos de residen- 
cia fóra e longo da patria. Quiz regressar às suas plagas 
saudosas ; mas, temendo as consequencias de uma viagem 
contraria às ordens do pai, decidiu-se a fazer algumas in- 
cursões pelas margens do Minho e Douro, e mais se lhe 
avivaram as lembranças de scenas mais imponentes pelo 
grandioso de sua natureza selvagem e ao mesmo tempo 
sublime, e com ellas vieram as saudades do ninho natal. 

« Já dois annos, reflectia elle, se passaram longe da 
patria. Dois annos? Diria dois seculos | E durante este 
tempo tenho contado os dias e as horas pelas bagas do 
pranto que tenho chorado. Tenha embora Lisboa os seus 
mil e um aftractivos, oh! eu quero a minha terra! Quero 
respirar o ar natal, o ar embalsamado d'aquellas campi- 

“nas; quero aspirar o perfume que exhalam aqueles bos- 
ques floridos. Nada ha que valha 'a terra natal. Tirai O 
indio de seu ninho e apresentai-o de improviso em Paris; 
será por um momento fascinado diante d'essas ruas, 
d'essas praças, d'esses templos, desses marmores, mas 
depois fallam-lhe ao coração as lembranças da patria, e 
trocará de bom grado ruas, praças, templos, marmores, 
pelos campos da sua terra, pela-choupana na encosta do 
monte, pelo murmurio das flórestas, pelo correr de seus 
rios. Arrancai a planta dos climas tropicaes e plantai-a na 
Europa; ella tentará reverdecer, mas cedo pende e mur- 
cha, porque lhe falta o ar natal, o ar que lhe dá vida é 
vigor. Como o indio, prefiro a Portugal e ao mundo inteiro 
o meu Brasil, rico, magestoso, poetico, sublime. Como à 
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planta dos tropicos, os climas da Europa enfesam-me a 
existencia, que sinto fugir no meio dos tormentos da 
saudade. 

« Feliz aquelle que nunca se separou da patria | Feliz 
aquelle que morre debaixo do mesmo céo que o viu nascer. 
Feliz aquelle que pôde todos os dias receber a benção e os 
afagos maternos. Mil vezes feliz porque não sofire esta dôr 
que me arranca do peito as lagrimas ardentes, que me 
escaldam as faces. Mas eu conservo ainda a esperança, 
esse anjo lindo que nos sorri de longe. E quem deixará 
de ter esperanças? Só o desgraçado que, crestada a fronte 
pelo halito maldito das tempestades da vida, solta em um 
dia de desespero a blasphemia atroz: — Não creio em 
Deus! — Sô esse! » 

A noticia do perigo que o ameaçava, a nova de que a 
enfermidade lhe ia, qual o abutre de Promethêo, corroendo 
os pulmões, deram rebate ao coração materno. Venceram 
as lagrimas da mulher mãi, cedeu o coração do homem 
pai. Recebeu Casimiro de Abreu a licença que punha termo 
à sua deportação —que convertia em realidade a esperança 
de sua alma. Havia dito entre os suspiros que lhe arran- 
cava a nostalgia: « Sim, um dia verei a minha patria, os 
meus unicos amores; um dia entre prantos e soluços 
abraçarei minha mãi; um dia.... à sombra triste de fu- 
nerea cruz, descansarei na mesma terra que me viu nascer. 
Deus é justo. O dia em que devo sentir uma nova vida 
chegará. Esperemos. » 

No dia 11 de Julho de 1857, depois de tres annos é 
nove mezes de ausencia, o dobro do tempo a que elle nas | 
dôres da saudade qualificâra de dois seculos, pisava as | 
terras de seu berço. Reviu de novo o céo esplendido do E ; 
Rio de Janeiro; a abra immensa com a sua serrania coa À 
lossal, imponente; a plaga das palmeiras agitadas pelo 
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sópro da viração ; as ilhas, como ninhos de fa das, no meio de 
suas ondas azues ; e lagrimas de prazer orvalharam-lhe os 
olhos. A?s Canções do exilio succederam-se inspirações da 
patria. Partiu depois para a fazenda paterna, cuja habita- 
ção branqueja sobre a relva florida, por entre as moitas 
de larangeiras, que vão bordando as margens do regato 
Indayassú, o qual desce de um dos ramos da serra dos 
Orgãos, e serpejando corre a confundir as suas aguas 
com as do rio S. João. Era ahi que passava as férias 
quando vinha do instituto collegial de Nova-Friburgo, e 
esses sitios risonhos acordaram-lhe n'alma as reminiscen- 
cias d'esses tempos felizes. Na sua poesia intitulada No 
lar vê-se o contentamento que lhe transborda do coração. 
Como cada objecto, por mais trivial que pareça, lhe des- 


- perta a mais tocante emoção! Passadas, porém, as impres- 


sões do momento, nova dôr veiu apunhalal-o, e um grito 
funebre partiu de sua alma. Já não existia o objecto do seu 
primeiro amor, d'essa paixão de sua infancia, e apenas 
alguns cyprestes e um tumulo recente, em estancia não 
pouco distante, occultava a historia de um martyrio, que 
nem sequer trahiu o sussurro da viração perpassando pela 
folhagem do arvoredo, testemunho de ternos encontros, de 
queixumes pueris, é que agora só lhe recordavam os pas- 


“sados dias da felicidade infantil. 


Um mez depois voltava à vida commercial! Aos 11 de 
Agosto d'esse anno entrou para a casa dos Srs. Camara, 
Cabral & Costa, e ahi esteve pelo espaço de mais de dois 
annos. 

Era dura e até barbara a insistencia, e esses dois annos 
passou-os como se um carcere o segredasse da sociedade. 
Vigiavam-no cuidadosamente, impedindo-o que se entre- 
gasse às distrações do espirito, aos estudos favoritos, 
e severas reprehensões se succediam às infracções que 
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commettia às recommendações paternas, quando deixava 
de ser um homem serio para preferir uma pagina de La- 
martine a uma moeda de cobre, e, aggravando d'este modo 
seus soffrimentos, concorriam para o desenvolvimento do 
mal, cujo germen trouxera em sua delicada organisação. 
Exacerbaram-lhe os desgostos, ennegreceram-lhe as horas | 
da existencia, e fizeram nascer em seu espirito melancolico | 
os mais sombrios pensamentos. Levaram-lhe ao intimo 

d'alma o desalento, a descrença, o desespero, e a idéa fatal 

do suicidio pairou sobre seus dias tenebrosos. 

Os symptomas da enfermidade se manifestaram mais 
claramente, e mais assustadores. N'aquella elegia escripta 
do fundo d'alma, e que elle chamou Dores, está a autopsia 
de seu coração, a origem de todos os seus males. Tudo | 
perdeu-se para elle; roubaram-lhe um futuro inteiro ; 
desfolharam-lhe as corôas dos sonhos do porvir, e arran-. 
caram-lhe das azas do talento uma a uma todas as pennas 
de ouro. Apagaram-lhe as crenças, torceram-lhe a voca- 
ção, e fizeram desabar n'um só dia todas as suas illusões 
douradas. E” elle como a flôr que nasce nas montanhas e 
que se vê transportada a uma estufa sem luz e sem ar. 
Com o desalento n'alma disfarça as suas dôres, e caminha 
sem um queixume, curvado ao peso de sua cruz | 

No seio da amizade encontrava o balsamo para asdóres 
reaes, esquecia o joven poeta os seus soffrimentose ia 
depositar as revelações de sua musa. Nºuma pequena ar- 
cadia, de que nos revelou a existencia o Dr. Caetano Fil- 
gueiras, celebravam as suas sessões, experimentavam as 
suas forças os novos poetas, recem-nascidos paladins, que | 
se amestravam para maiores lutas, em mais vastas e 
gloriosas arenas. 5 

« Pago o quotidiano tributo á existencia material, es= 
crevia o elegante chronista da arcadia juvenil, satisfeitos os 
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deveres de cada profissão, a palestra litteraria nos reunia 
na faceira e tranquilla salinha de meu escriptorio. 

« All, horas inteiras, alheios às lutas do mundo, con- 
chegados nos lugares e nas affeições, levitas do mesmo 
culto, filhos dos mesmos pais, — a pobreza e o trabalho, 
em derredor do altar do mesmo templo, — a mesa do 
estudo.... fallavamos de Deus, de amor, de sonhos; con- 
Versayamos musica, pintura e poesia. 

« Alli depunhamos o fructo das locubrações da vespera, 
e, nas singelas festas de nossas crenças, novas inspirações 
bebiamos para o trabalho do seguinte dia. Era um continuo 
deslisar de amenissimos momentos ; era um suave fagir 
das murmurações dos proíanos; era emfim um dulcissimo 
viver nas regiões da phantasia |... E foi esse o berço das 
Primaveras, das Tentativas, das Chrysalidas, e das Ephe- 
meras, e foi alli que radiaram os nomes de Casimiro de 
Abrêo, de Macedinho, de Gonçalves Braga, e com esplen- 
dido fulgor o de Machado de Assis! 

« A morte e 0 tempo derribaram o altar e dispersaram 
Os levitas. Do templo só resta o chão em que se ergueu ; 
e dos amigos só ficaram dois.... dois para guardar, como 
Vestaes severas, o fogo sagrado das tradições d'aquelles: 
dias, e para resumir no profundo affecto que os liga o 
lago que tão fortemente estreitava os cinco. » 

D'esses certamens poelicos sahia Casimiro de Abrêo 
completamente reanimado ; era o Antêo da poesia tocando 
nas arêas da Arcadia. Entrava no dia seguinte para 0 
escriptorio, e todas as illusões se desvaneciam, varridas 
pelo sôpro da adversidade. Na presença de seus tyrannos, 
que lhe roubavam as palmas da gloria, os seus louros de 


“estudo, que lhe extinguiam o fogo do genio, e as aspira- 


“ções dos annos, estorcia-se-lhe a alma nos paroxismos de 
lenta agonia, e a musa, sem a affectação dos poetas byro- 
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nianos ou mussetistas, só lhe inspirava cantos elegiacos, 
que confiava às paginas de seu livro negro. 

As doçuras da amizade, que de algum modo lhe miti- 
gavam tantos dissabores, trocaram-se em fel, tocadas pela 
mão da morte. Viu um a um todos os seus irmãos pela 
vocação das letras, todos os seus amigos pela sympathia 
do talento, baixarem à noite horrenda do sepulcro! Macedo 
Junior, o poeta dos quinze annos, que apenas balbuciava 
os versos das suas Açucenas; Gonçalves Braga, que já nas 
suas Tentativas dava bellas esperanças á poesia portugueza, 
se fanavam cortados na flôr dos annos. Debruçado sobre 
o sepulcro de Affonso Messeder, parece que o joven poeta 
perscruta os mysterios da campa e antevê o seu proximo 
fim ; acalentado em suas dôres pelos sonhos da vida de 
além tumulo, saúda a aurora da eternidade, bemdizendo a 
derradeira hora, que já não póde tardar. k% 

Emfim no dia 13 de Junho de 1838 conseguiu abando- 
nar o escriptorio commercial, e entregar-se livremente 
às suas favoritas distrações litterarias, e no anno seguinte, 
nos primeiros dias de Setembro, appareceram impressas 
as Suas composições poeticas sob o litulo de Primaveras, 
e que mereceram a saudação da imprensa. Depois da 
Maria de Dirceu, ainda não se publicou na lingua por- 
tugueza livro que como este reúna a maviosidade de sua 
harmonia á simplicidade de sua linguagem, e essas qua- 
lidades, que não são as unicas, porém sim as de maior 
consideração, concorreram para a popularidade de que 
goza, e cada vez mais se amplifica na patria e fóra d'ella. 

A fama que grangeára o filho, os elogios que ouvira do 
talento do joven poeta, e até os parabens que recebêra 
pelos triumphos poeticos de quem lhe era tão caro, 


abrandaram a severidade paterna; mas era — muito tarde! 


José Joaquim Marques de Abrêo, prostrado no leito da 
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morte, em sua fazenda do Indayassú, fez proceder à lei- 


lura das Primaveras e derramou algumas lagrimas. 


Quanta eloquencia não expressaram assim os seus olhos 
moribundos ! Que intimas e profundas commoções não 
abalaram o seu coração ! Expirou nos remorsos de sua 
agonia as torturas por que fizéra passar tão precoce ta- 
lento, tão viva imaginação, 1ã0 ingenuo, tão brando e 
mavioso poeta! Quanta verdade amarga a seu respeito | 
Quanta allusão á dura insistencia, à sua barbara contra- 
riedade, que elle e os seus amigos, amos ou verdugos, 
exercitiram contrariando tão naturaes propensões ! Foi 
essa noite talvez a mais longa de sua vida, e com an- 
ciedade viu raiar a madrugada seguinte. Deu então as 
suas ordens, e um proprio expresso tomou a direcção da 
côrte e veiu buscar 0 joven poeta. 

No dia 5 de Abril de 1860 partiu Casimiro de Abrêo 
com a celeridade possivel e pôde ainda beijar a mão do 
moribundo pai. A benção, em hora tão solemne, conci- 
liou-os para sempre. Conservou-se ainda o filho por algum 
tempo ao lado de sua mãi, consolando-a em seu infortu- 
nio, e em 4 de Julho de 1860 regressou á cidade do Rio 
de Janeiro. 

Que de esperanças se lhe abriam n'alma | Ampliava-se- 
lhe o horizonte da vida ! Tinha adiante de si o mais bello, 
o mais lisongeiro, o mais feliz futuro. Legára-lhe o pai 


- bens para modesto e tranquilo viver. Promeltia-lhe novo 


amor realizar as suas douradas aspirações de ventura, e já 
se lhe desenhayam na mente os dias correndo placidamente 
sobre as margens floridas do Indayassú. Via sua adorada 
mai, e sua querida irmã partilhando no objecto de suas 
mais ternas affeições a sua felicidade immensa.... sonho 
da vida.... engano d'alma.... quando veiu o anjo da morte 


roçar-lhe a fronte com as negras azas e annunciar-lhe 
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que a sua hora derradeira repercutia-se nos campanarios 
celestes | 

Quo peripocia tão rapida em scenas tão carlas, e em 
tão pouços actos do drama de sua existencia! Que de com- 
bates se lhe travaram nalma, já tão despedaçada por 
tantas contrariedades ! Soprára-lhe sempro ponteiro o 
bafo do destino! A morte se debruçava sobre sua vida 
fanando-lhe as flóres da primavera, tolhendo-lhe os fructos 
do outono, que não haviam de vir. Era a agonia de Al- 
vares de Azevedo, presentindo na aurora do porvir o seu 
dia de gloria, e vendo a nuvem da morte toldar todo o 
horizonte de sua existencia, e exclamando com o accento 
da ultima dôr : « Morrer tão cedo | » Era o fado, a mesma 
sina de Dutra e Mello, de Junqueira Freire, de Franco 
de Sá, e tantose tantos e tão bellos talentos, verdadeiras 
estrellas d'alva apagadas na madrugada da vida ! 

A ilha da Madeira, com o seu clima bafejado pelas brisas 
marinhas e impregnado do perfume das flôres da eterna 
primavera, parecia reunir os elementos necessarios e con- 
venientes para a restauração de sua arruinada saude ; 
hesitou porém na sua escolha quando a serra de Nova- 
Friburgo, onde passára tão felizmente os annos da infan- 
cia, entregue aos estudos escolares, lhe estava acenando 
e pedindo a preferencia. Decidiu-se pelos ares da terra 
natal, e partiu. Viram-no ir os seus amigos sem o minimo 
vislumbre de esperança de tornal-o a ver, tão pro- 
nunciados levava os symptomas da terrivel e fatal enfer= 
midade ! Chegou a Nova-Friburgo em 24 de Julho. 

A noticia de seu passamento não tardou em divulgar-se 
n'esta córte, trazida por alguns viajantes, e o sinistro 
agouro passou para as columnas dos jornaes. O Diario do 
Rio de Janeiro de 18 de Agosto de 1860 chegou a annun- 
ciar solemnemente o fallecimento'do joven poeta. Lavrou 
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para logo a maior consternação entre os seus amigos é os 
não poucos admiradores que contava n'um é noutro sexo. 

- Desmentiu-se a noticia no dia seguinte, e uma carta de seu 
proprio punho, datada de 23 do mesmo mez, dirigida à 
Francisco de Paula Brito e por elle publicada na folha de 
maior circulação da capital do imperio, na qual se con- 
fessava melhor, lançou um raio de esperança nos corações 
consternados de seus sinceros e numerosos amigos. 

Vã esperança! Recrudescia a tuberculisação dos pul- 
mões; abrasava-o a febre, afogava-o a tosse tenaz é 
violenta, e as golphadas de sangue se succediam. O cora- 
ção e as arterias palpitavam tumultuosamente, e a mente, 
brilhante de poesiá, exaltava-se rica de lucidez; o halito 
se inflâmmava e a palavra lhe turbilhonava nos labios elo- 
quentemente! Pobre rapaz! Ambicionava a vida, que odeára 
outrora, é o cirtulo de seus dias se fechava, estreitan- 
do-se nas mãos da fatalidade ! Casimiro de Abrêo, vendo 
a cadaverisação de seu corpo, sentindo o desamparo das 
forças vitaes, decidiu regressar à sua fazenda do In- 
dayassú, onde com effeito chegou no dia 3 de Outubro. 
Era a sua vontade, nascida já agora de sua resighação, 
ir ào menos expirar nos braços do ente que mais estimava 
neste mundo — sua mãe. Se Deus attendeu algúns de 
seus votos, foi esse pór certo um d'elles, feito ainda lá 
na terra estrangeira, quando entoava as saudosas Canções 
do emilio. 

Felizmente para elle descansava na terra que lhe déra o 
berço. Poucos dias, porém, mui poucos, e esses mesmos 
sobresaltados, gozou da companhia de sua mãj, que se 
apressára em vil-o acompanhar no seu ultimo leito. Ve- 
lava-o á cabeceira o seu tio paterno, resignado e calmo, 
bem como os famúlos, que jamais o deixaram, e aos quaés 
tratára sempre com excessiva hondade. Os pobres escravos 


mal lhe podiam occultar as lagrimas. Martyrisavam-no 
essas provas de sensibilidade, e para não atormentar os 
que o circumdavam com o doloroso pungir de seus gemi- 


dos abafava as minimas expressões de suas dôres. Acon-' 


selharam-lhe que aceitasse as consolações que olferece à 
religião aos moribundos ; mas Casimiro de Abrêo, sem re- 
cusal-as, não se mostrou disposto a recebêl-as. Tranguilla 
a consciencia, de nada tinha que pedir perdão a Deus, e a 
sua alma candida podia comparecer perante o julgamento 
tremendo do seu eterno Juiz. 

Para consolar a desditosa mãi compôz o poeta trechos 
sublimes, que bem poderia chamar cantos de além tu- 
mulo. Antevendo o proximo fim da existencia, esperava, 
sem a menor inquietação, o dia de amanhã, como Alvares 
de Azevedo, para ir vêl-o raiar na eternidade. Pousava á 
sua cabeceira o predilecto livro das Primaveras, e desfo- 
lhando-o por vezes lembrava-se de seus dias felizes, dos 
annos mimosos passados à sombra das abobadas de ver- 
dura de seus risonhos bosques, quando as aves cantavam 
os hymnos de amor, e a brisa, impregnada dos perfumes 
das flôres das larangeiras, vinha mansa e fagueira offe- 
recer-se ás suas aspirações; aborreceu porém os pro- 
prios versos, e abraçando a mãi, e apertando-lhe a cabeça 
contra a sua, beijou-lhe a face e pediu-lhe com instancia 
que escondesse aquelle livro. Abriu depois a pasta depo- 
sitaria de numerosos rascunhos, e inutilisou as poesias 
facetas, escriptas com aquelle sal attico que mostrava nas 
innocentes e graciosas palestras. 

Via da janella do aposento a serra corôada com restos 
de florestas, e as grimpas arripiadas de penedos e touca- 
das de nuvens, e mais perto a varzea plantada de coquei- 
ros. A” vista d'esse céo lão azul, d'essas scenas da natureza 
tão resplendentes de. vida, que parecia animar-se ainda 
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mais ao canto das aves e ao perpassar da brisa a brincar 


“com as flôres da primavera, os olhos ondearam-se-lhe de 


lagrimas. Que lastima ! Sentia extinguir lentamente a aura 


“vital ainda na aurora da existencia, quando nas ondas de 


fogo de sua imaginação se formava um mundo ideal! 
Quando a patria, que tanto amava, esperava delle novos 
cantos para corôal-o de flôres ! Reanimando-se, ergueu-se 
sobre o leito, fitou em sua mãi os olhos já meio annuvia- 
dos pelas sombras da morte, e. com palavras repassadas de 
melancolia lhe disse o derradeiro adeus, A mãi, que havia 
corrido a apoial-o nos braços, balbuciou entre a esperança 
e a duvida: Lddir 

— Não, meu filho, não morrerás ainda ! 

O joven alçou a cabeça, e, com o ultimo sorriso nos 
labios, exclamou :' .. 

— Pois é a morte tão terrivel?! 

E essa cabeça sublime pendeu para sempre. Eram 5 
horas e 25 minutos da tarde do dia 18 de Outubro de 1860. 
Assim finou-se aos 23 annos incompletos o mavioso e na- 
turalissimo cantor das Primaveras ! 

Na mansão dos mortos da villa da Barra de S. João, 
outrora aldêa de Ipuca, dos antigos Guarulhos, levan- 
tam-se dois tumulos notaveis pela sua singeleza; ahi re- 
pousam Casimiro de Abrêo e seu pai! E o oceano, que 
geme n'essas longas praias de tantas recordações, quebra 
apenas com o bramido de suas innumeras vágas 0 silencio 
da solidão e da saudade. 

Cantam longe de seu sepulcro as aves, e nem mesmo 
rebentam flôres junto a campa do cantor das Primaveras ! 

Primaveras é o titulo desse primoroso ramalhete de 
bonitas, melancolicas e melodiosas flôres que nos deixou 
o poeta. E porque pediu á rainha das estações o seu nome 
para as suas poesias? Porventura bordavam flôres o ca- 
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minho da existencia, que a cada passo lhe apresentava 
urzes e negros espinhos? Porventura vinha a aurora ju- 
venil com o seu facho de luz purpurina abrir-lhe as portas 
da vida quando sómente ao crepusculo da tarde baixou-lhé 
sobre a mente a inspiração do céo? Porventura seus 
versos fallâm sómente de flôres e risos, dê estrellas, e 
mulheres, e doces amores, é escrevem-se em paginas côr 
de rosa com letras de ouro, ou são canções do éxilio e dó 
amor infeliz e contrariado, saudades da patria que lhe 
aguçam os espinhos da corôa do martyrio, que lhe cinge 
o coração, e que lhe inspiram essas laudas enlutadas é 
humedecidas de seu pranto e que formam o seu Livro 
negro no meio dos cantos das Primaveras ? 

Aos cantos de pura inspiração, sem os atavios de re- 
quintada linguagem que revestem phrases em suas nudez e 
pobreza de pensamentos, modelados apénas algumas vezes 
pelos versos de Gonçalves Dias e Porto-Alegre, que elle 
imita de longe, sussurrando e pairando como a dourada 
abelha sobre os campos floridos, emquanto que por elles 
passa rapidamente como um raio de sol o beija-flôres; às 
modulações produzidas na idade do riso e de flôres; a tudo 
isso, emfim, pensou o poeta que bem lhes caberia um 
titulo mais harmonioso e sympathico e que muitas vezes 
por si conquista a felicidade à um livro. Mas as Prima- 
veras não tiveram o seu outono, nem as flôres produzi- 


ram fructos. Como esses arbustos de mera ornamentação, - 


que patenteam a sua inflorescencia sem que jámais con- 
vertam as galas de sua vegetação em doces e sazonados 
pomos, floresceu e fanou-se o lírio agreste à beira de seu 
lago, não tendo por vida mais que um gyro do sol! 
Lêm-se essas paginas escriptas tão melancolicamente ; 
sente-se em muitas a humidade que lhes deixaram as las 
grimas cahidas das palpebras do autor, e fecha-se o livro 
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com a alma repassada de doce tristeza, e como que emba- 
lada pelas harmonias que escutára. Ama-se, mas não se 
admira o poeta; segue-se, mas não ha que deter-se para 
pasmar-se com os vôos arrojados, que não tem. E donde 
nasce, pois, o seu merito? Vem todo da sua originalidade ; 
desponta da falta de artifícios; surge da nalureza pura € 
louçã com que se exprime o poeta, o qual, na phrase de 
um de seus mais dislinctos criticos, desconhece os segre- 
dos da linguagem com que se confeita a pobreza do es- 
pirito, pois não estudou em alheios moldes a fôrma em 
que tem de vasar-se a inspiração, não aprendeu a meca- 
nica da palavra, nem o contraponto da versificação ; não 
é um genio desenvolvido, nem um grande lilterato, é uma 
grande alma e um grande infeliz; não verseja, poeta ; não 
canta, suspira, lamenta-se, chora; diz-nos singelamente 
o que sente, dá-nos em cada verso um sorriso, uma la- 
grima, em cada estrophe um pedaço de sua alma, e sem o 
querer, sem o pensar, talvez, ofíerece-nos em seu livro das 
Primaveras, mera collecção de poesias fugitivas, o com- 
pleto romance de um coração, um poema inteiro, cujo 
herõe é o autor. 

Dividem-seas Primaveras em quatro livros. No 4º estão as 
suas canções do exilio, os cantos da patria, e os hymnos 
de sua alma ao seu creador. E” o melhor de todos elles. 
Inspiraram-no as saudades da terra natal, quando longe 
della, ou o contentamento de seu regresso ao seio da 
patria. O 2º comprehende os cantos de amor. Fictícios 
ou reaes, peccam o mais das vezes pelo pensamento, que 
se traho em sua linguagem lasciva ou duvidosa, e pa- 
tentêa os mysterios da maior intimidade. N'este caso está 
o Amor e medo, escripto com caracteres de fogo roubado 
ao facho do ente vivificador do universo. Segue-se O Su 
que não passa de uma miscellanea, e portanto menos 
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valioso entre elles, e que ainda assim não deixa de ter 
o seu merito, pois encerra composições importantes, 
que poderiam lhe dar o titulo de—livro da amizade. O 
hº, que contém as poesias elegiacas, as paginas do livro 
negro de sua alma, é, por assim dizer, o seu auto-biogra- 
phia. Nas Dôres revelam-se os seus intimos soffrimentos, 
e em Minha alma é triste ouve-se o grito pungente e do- 
loroso de um coração que estorteja-se em lentas agonias no 
meio d'esse prosaismo que o vota à vida de morte. Serve- 
lhe de brilhante epilogo a Ultima pagina. Os ilustres 
criticos os Srs. Drs. conego Fernandes Pinheiro e Velho 
da Silva parecem condemnar essas paginas de luto repas- | 
sadas de não sei que byronismo ou musetismo, e todavia 
nada tem de affectação; consentirão porém que, diver- 
gindo de suas opiniões, me apadrinhe aqui com outra 
não menos valiosa, e é a do Dr. Pedro Luiz. (Como nas 
obras sujeitas à censura da Inquisição, é necessario que os 
modernos autores venham munidos de sua protestação 
de fé ácerca de suas crenças ; tanto é certo que o seculo é 
da incredulidade. Bem anteviu Casimiro de Abrêo quando 
disse na primeira obra que deu ao prélo : « E quem dei- 
xará de ter esperanças? Só o desgraçado que, crestada a 
fronte pelo halito maldito das tempestades da vida, solta 
em um dia de desespero a blasphemia atroz :—« Não creio 
em Deus. —Só esse, eu não. Estou na idade das illusões ; 
arde-me no peito o fogo dos meus 17 annos : creio em 
Deus no fundo do minha alma, como o justo crê na re- 
compensa divina. » 

Casimiro de Abrêo tem suas bellezas e seus defeitos. 
A perfeição unilorme seria impossivel, e a existir talvez 
fizessem d'isso um defeito, como certo critico se queixava 
da monotonia da perfeição de Racine. Tudo n'elle é na- 
tural; O verso sahe-lhe do bico da penna já prompto. O 
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poeta não lima, modulla como o passarinho as suas me- 
lodias, sem saber se segue ou não os preceitos da arte, e 
com felicidade rarissima apresenta bellas imagens e deli- 
cadas metaphoras, bonitas repetições, e trechos que por 
si sós conslituiriam um poema da maior belleza. 


Seu estylo é fluente e sua linguagem, se bem que não 
tenha nada de rica, é comtudo muito natural, ingenua ás 
Vezes e sempre expressiva. Não ha nºella a menor alfecta- 
ção estudada, apezar do uso de algumas palavras favoritas 
ou empregadas caprichosamente contra a sua genuina 


- accepção; serve-se lá de quando em quando de phrases 


vulgares improprias da poesia ; cahe em pleonasmos, em 
viciosas redundancias e repetições; em solicismos e em 
orações imperfeitas pela falta de concordancia dos ver- 
bos em suas relações segundo os tempos, e abusa de gal- 
licismos que não se podem tolerar ; mas, apezar de todos 
esses defeitos em pequeno numero e tão espalhados pelas 
suas numerosas composições, raramente é ambiguo ou 
obscuro. 

A homonymia das syllabas e das desinencias, e o em- 
prego de vogaes mui abertas e sonoras; o concurso de 
consoantes, mais ou menos asperas, com que terminam 
umas e começam outras palavras ; a concurrencia de sons 
que se tornam cacophonicos, formando a continuidade de 
dois termos uma nova derivação, que degenera em puro 
calembourg ; o emprego abusivo da syncope e até a dupli- 
cação na mesma palavra, são defeitos que interrompem 
aqui e alli, e infelizmente não poucas vezes, a harmonia 
da sua linguagem. ; 


A sua metrificação é boa. O poeta não guarda ordem 
alguma na collocação dos versos agudos e graves; mis- 


lura-os a esmo; e o emprego dos exdruxulos é raro e ac- 
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cidental. O seu metro é variado, mas, adoplado que seja 0 
verso, segue com elle até O fim sem a menor mudança; 
assim tambem, talhada uma estrophe, serve de modelo 
para todas as mais, o que torha por demais regulares e 
monotonos as poesias mais extensas. Vê-se que aprendeu 
a metrificar estudando nas poesias de Gonçalves Dias, e fe- 
lizmente não deparou entre ellas, para imitação, com os 
insipidos e sesquipedaes versos alexandrinos, tão bem ful- 
minados pelo Sr. Alexandre Herculano, e tão mal apadri- 
nhados pelo Sr. A. F. de Castilho. 


São as suas rimas pela maior parte pobres, e os con-. 


soantes forçados peccam pela sua abundancia, atirados às 
mãos cheias, espalhados àos tres e aos quatro, quando 
conviria para maior cadencia variar a rima e com ella 0s 
consoantes. Poucos versos fez livre do jugo da rima é 
ainda assim descuidou-se e rimou alguns d'elles indevida- 
mente. 


Penna é tambem que uma ou outra vez lhe atraiçõe a pri- 
morosa afinação das cordas de sua lyra, e pequem os 
seus versos não já pela falta ou excesso de numero de syl- 
labas, e até pelo seu prosaismo, como pela inexactidão 


dos accentos ou pausas, segundo o rythmo adoptado pelo 
autor. 


Apezar de amar tanto a sua patria, de intranse tanto 
nas scenas, da natureza americana, e haver proclamado 
como regra que o filho dos tropicos deve escrever n'uma 
linguagem propriamente sua, languida como elle, quente 
como o sol que o abrasa, grande e mysteriosa como as 
suas malas seculares, esquece o autor a sua nacio- 
nalidade, e transporta para sua palheta córes estrangei- 
ras, que mal poderãô pintar a terra c o cêo da America, 
Q descahe nos mesmos vicios dos nossos poetas passados, 
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que sobre as margens do Tejo e Douro olvidavam-se de 
que eram brasileiros. Assim 0 autor descreve as scenas da 
patria e nos falla nas folhagens do choupo,e colloca o clas- 
sico tilou o velho carvalho junto do silvestre ingá; ouve 
a calhandra cantar ao lado da jurity que suspira; reveste 
a vendedora de flôres das ruas de Lisboa com trajos e fei- 
ções nossas e dá-lhe por açafate o samburá das nossas in- 
digenas. 


A scena dramatica Camões e o Jão não é mal escripta ; 
tem versos magestosos, mas faltam-lhe as reminiscencias do 
cantor dos Luziadas; carece de uma linguagem mais apro- 
priada ao grande poeta, bebida porventura nassuas proprias 
obras. As fallas são longas, e o Jdo mostra-se tão sabido 
como o proprio senhor. 


Escreveu tambem Casimiro de Abrêo em prosa, más o 
que resta são apenas dois trechos ou antes dois specimens, 
que provam que elle seria tão grande prosador como ma- 
vioso poeta. 4 Virgem loura é escripta em estylo florido, 
facil, poetico, cheio das galas de sua phantasia. Ca- 
multa, memorias de uma viagem, não passa infelizmente 
de um fragmento, replecto de facecias, em estylo humo- 
ristico,e que mostra como o seu talento se moldava a todos 
os generos, e como poderia, guiado pelo estudo e pela 
meditação, lançar-se a empreender obras de maior folego 
e conquistar os louros dos triumphos litterarios. 


Infeliz poeta! A natureza concedeu-lhe imaginação rica 
de poesia; abrasou-lhe o coração de amor e de esperan- 
ças; collocou-o no meio das scenas esplendidas do seu 
imperio, entre as altas serranias dos Aymorés e os vastos 
plainos do Oceano, e sob o mais magestoso de seus céos; 
mas a fortuna, que não negou-lhe seus mimos, negou-lhe 
mais do que isso, negou-lhe a ventura | 


Com o estigma do infortunio sobrea pallida e larga 
fronte, só foi feliz um momento; cntão um sorriso per- 
passou-lhe pelos labios, como um raio de felicidade divina: 
era a saudação á morte |... 

E desappareceu para sempre! 


J. Norberto de 8.8, 


me 
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religiões, e até nos de seculares, munidos de ordens, 
faculdades e instrucções expedidas em nome do 
papa, e dadas pelo seu geral para as executarem 
n'esta cidade, e nos territorios do Brasil, ete., elo 252 


N. 18.—CARTA escripta ao conde da Cunha em 20 de 
Junho de 1767, confirmando a resolução de Sua 
Magestade sôbre os meios e os modos para se dila- 
tarem pelos sertões da capitania de S. Paulo os li- 
mites da mesma, afim de afastar-se della os caste- 
lhanos o quanto possivel fosse ; sôbre a precaução 
contra os jesuilas, e sôbre a maior amizade que se 
devia praticar com os hespanhóes depois da expul- 
são dos ditos jesuitas, etc. ...... DER AO MO den o 254 
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N. 24. —CarTA escripta a Ayres de Sá e Mello em 10 


de Setembro de 1767, a respeito da guerra que os 
hespanhões haviam rompido nas fronteiras do Brasil 
pela parte do rio Guaporé, e marçhavam em força a 
irem atacar a aldêa de Santa Rosa d'esta parte do 
referido rio, e as providencias que a tal respeito se 
tomaram Peto., ClC,s ecos 
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N. 25.—CaRTA escripta ao conde de Azambuja em 44 


de Setembro de 1767, sôbre se achar Sua Magestade 
unido com França e Hespanha, para em causa com- 
mum obrigarem a côrte de Roma à extincção dos 
Jesuitas, e ao castigo do geral e seu conselho, por- 
que sem isso nem póde subsistir a igreja de Deus, 
nem se podem conservar as monarchias da terra, etc. 


N. 26.—CarTA escripta ao conde de Azambuja em 2 
de Outubro de 1767, sôbre se acharem estabelecidas 
entre SS. MM. Fidelissima e Catholica a estreita 
amizade e intima união, com que têm determinado 
ajustarem entre si amigavelmente as differenças dos 
seus respectivos limites, etc., etc 


N. 28.—PERGUNTAS que se fizeram por ordem do almi- 
rantado de Inglaterra ao arbitrista d'esta expedição, 
e resposta que o dito fez a ellas desde 25 de Setem- 
bro até 8 de Outubro de 1767, e sôbre 0 commereio 
dos inglezes no Brasil, dominios de Hespanha e Pa- 
AOS So oO DM a ACAM arte 


N. 29.—CarTA escripta ao conde de Azambuja em 20 
de Janeiro de 1768, sôbre as precauções que se de- 
vem tomar para desconcertar o commercio dos in- 

4 glezes, segundo o seu clandestino projecto de arrui- 

“narem os dominios de Sua Magestade, como consta 
do extracto das conferencias que o arbitrista das 
expedições inglezas para esses dominios, teve com 
os commissarios do almirantado de Inglaterra, e 
sôbre as cautelas para obviar ás prevaricações dos 
habitantes que estiverem corrompidos....... SER 

N. 30.—CarTA escripta ao conde de Azambuja em 28 
de Janeiro de 1768, sôbre se achar Sua Magestade 
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unido com França e Hespanha, para em causa com- 
mum obrigarem a côrte de Roma à total extineção 
dos Jesuitas, e do que ao contrario succedeu, sôbre. 


' a proposta do ajustamento de limites. ............ 497 
: REPAROS E ANNOTAÇÕES sôbre a barra do Rio de Ja- 
neiro, suas fortalezas e defensas............... NE. o 284 
BIOGRAPHIA .dos brasileiros ilustres por armas, letras, 
? virtudes, etc. 
Casimiro de Abreu, por J. Norberto de S, Soros ajne 295 
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